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O senhor… mire, veja: o mais importante e bonito, do mundo, é isto: 

 que as pessoas não estão sempre iguais, ainda não foram terminadas,  

 mas que elas vão sempre mudando. Afinam ou desafinam, verdade 

maior.  

                                                                                   (Guimarães Rosa) 
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RESUMO 

 
 

A indisciplina é um problema a ser enfrentado pelas escolas da atualidade, entretanto muitas 

pesquisas mostram que há pouca formação que prepare o docente frente a essa questão. Além 

disso, existe uma multiplicidade de concepções de indisciplina e de como manejá-la entre os 

próprios profissionais da educação. Acredita-se que ela pode ser trabalhada pela escola como 

resultado de práticas educativas, mas acaba sendo um pré-requisito ao bom funcionamento da 

instituição escolar. Assim, o objetivo deste trabalho é investigar os sentidos sobre indisciplina 

presentes em uma escola de Ensino Fundamental II da rede Municipal de Poá, cidade da região 

metropolitana de São Paulo e, a partir deles, propor uma intervenção formativa para os 

profissionais envolvidos no processo educativo. Para isso, buscou-se compreender as diferentes 

vozes dentro da escola, como alunos, professores e gestores. Este trabalho está organizado 

segundo a metodologia de pesquisa crítica com intenção colaborativa que se apoia nas 

discussões da Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural. Assim, foi feita a análise dos 

documentos oficiais da escola (projeto político pedagógico - PPP e o Regimento Interno 

Escolar), análise dos relatos dos casos de indisciplina nos registros escolares e foram aplicados 

questionários com a finalidade de se compreender as concepções dos gestores, de professores 

e de alunos acerca do tema. Os dados obtidos foram categorizados e analisados conforme a 

fundamentação teórica utilizada. Eles mostraram que existem muitas concepções de 

indisciplina operando na instituição e que o desrespeito é apontado como principal atitude 

indisciplinada, assim como o diálogo é visto como a mais importante ferramenta para tratá-la. 

Com base nisso, foi feita uma proposta formativa que visa possibilitar a construção de um 

significado compartilhado sobre o problema e a criação de uma Cadeia Criativa que buscará 

estabelecer a formação dentro da escola a ser realizada pelos próprios participantes. 

Considerando que nas instituições de Ensino Fundamental II existem muitos casos de 

indisciplina, pode-se dizer que essa pesquisa pretende contribuir com o enfrentamento de 

problemas disciplinares dentro das escolas de ensino básico regular, promovendo melhoria do 

convívio entre alunos e professores.  

 

Palavras-chave: Indisciplina. Formação docente. Educação básica. Sentidos e significados.  
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ABSTRACT 

 

 

Indiscipline is a problem to be faced by schools nowadays; however, many studies show that 

there are a few number of teacher developing programs which prepare professionals to deal 

with this question. Besides, there is a multiplicity of conceptions about what indiscipline in fact 

means and different ways to handle it among the educational professionals. It is believed that 

indiscipline can be faced by schools as a result of pedagogical practices, but it ends up being a 

precondition for a good working environment in schools. The objective of this study is to 

investigate the meanings of indiscipline at an Elementary School in the city of Poá, São Paulo, 

and also propose a formative intervention for the professionals involved in the teaching process. 

In order to achieve that, this study tried to understand the different voices of the participants 

involved in this particular school. The methodology of this paper is based on the principles of 

the Critical Research with collaborative intention which is based on the Activity Socio 

Historical Cultural Theory. An analysis of the official documents of the school (Political 

Pedagogical Project - PPP and the Scholar Internal Laws) as well as of the reports of indiscipline 

cases was conducted. Apart from that, questionnaires were collected with the purpose to 

understand the conceptions of the managers, the teachers and the students about the issue of the 

current study. The data obtained were divided into categories and analyzed according to the 

theoretical framework used. They signaled that there are several conceptions of the meaning of 

indiscipline at the referred school. Disrespect was pointed out as one of the main bad 

misbehavior attitudes. Dialogue was seen as the most important tool to handle disrespect. 

Therefore, a teacher developing proposal to deal with indiscipline was suggested in order to 

build a shared meaning of it and the construction of a Creative Chain that aims to establish a 

teacher developing program inside the school carried out by the participants themselves. 

Considering that at elementary schools that are many cases of indiscipline, one can say that this 

paper intends to somehow contribute to deal with disciplinary problems, fostering a possible 

better environment among students and teachers.   

 

Keywords: Indiscipline. Teacher formation. Elementary Schools. Senses and meanings.    
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INTRODUÇÃO 

 

Sou professora de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II da Rede Municipal de 

Poá, cidade da região metropolitana de São Paulo, há três anos. Ao longo desses anos, fui uma 

professora sensível aos problemas dos outros e muito envolvida com os meus alunos. Até hoje 

me sinto responsável por ter tocado a vida de alguns deles e deixado marcas, muito além do 

ensino dos conteúdos, o que fez de mim, uma pessoa muito realizada em minha profissão.  

Entretanto, assim que ingressei na atual rede, me deparei com situações de indisciplina 

que dificultavam muito meu trabalho. Essa inquietação me fez começar a estudar esse tema a 

fim de diminuir minha angústia diante das situações de desordem e descontrole em sala de aula. 

Nunca soube até que ponto a questão da indisciplina deveria ser resolvida somente por mim 

enquanto professora, já que nas licenciaturas e faculdades de educação, em geral, não há uma 

preparação específica nas grades curriculares que auxilie verdadeiramente o professor a 

enfrentar esse problema na prática. Vasconcellos, (2009, p. 35), ao refletir sobre a oferta de 

disciplinas sobre “Disciplina” na formação inicial docente, relata: 

Frequentemente o educador não tem tido formação adequada no campo dos processos 

de mudança: quando chega à escola, depois da formação acadêmica, choca-se com 

entraves, resistências, envolve-se em conflitos e não sabe como enfrentá-los. 

Comigo não foi diferente e me dei conta de que os conhecimentos didáticos e específicos 

de minha área não eram suficientes para que eu desse uma aula sem ser perturbada pela 

indisciplina. Por esta razão resolvi estudar este tema, uma vez que o vejo como um sintoma que 

denuncia que algo precisa ser cuidado, mas se revela de forma perturbadora, gerando frustração 

para os professores que não sabem ao certo como proceder frente ao problema. Alguns até 

abandonam a carreira docente ou adoecem ao se depararem com a indisciplina em sala de aula, 

já que é muito difícil saber lidar com alunos que se recusam a se adaptar às regras ou situações 

estabelecidas.  

Entendo por problemas de indisciplina, neste trabalho, os momentos em que os alunos 

apresentam comportamentos que causam transtornos ou mal-estar no coletivo, depredações e 

agressões. No entanto, sou uma pesquisadora participante da escola analisada e surge uma 

dificuldade natural no que se refere ao distanciamento entre minha conduta profissional e minha 
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postura investigativa. E por fazer parte deste contexto sócio-histórico-cultural, percebo que 

minha visão é compartilhada de certa forma com outros elementos investigados na escola.  

Por pertencer ao grupo estudado, também, posso dizer que não há consenso entre os 

próprios professores sobre quais comportamentos são considerados indisciplina e a equipe 

gestora acaba tomando providências disciplinares que não necessariamente resolvem o 

problema. Assim, utilizarei o conceito de indisciplina proposto por Estrela (1994, p. 30), que a 

entende como um “elemento de desorganização das relações pedagógicas” que “ocorreria 

através da ruptura das regras que organizam o processo pedagógico e tornam possíveis as 

aprendizagens coletivas”.  

De um lado tem-se a indisciplina como uma forma do aluno livrar-se da influência da 

escola. Mas a indisciplina também pode ser um modo de obstrução que visa impedir 

total ou parcialmente o desenvolvimento normal das aulas. Finalmente, as expressões 

de indisciplina poderiam atender a função de contestar o modo suposto de 

desenvolvimento das atividades e trabalhos escolares (ESTRELA, 1994, p. 31). 

Com base nessa situação, pode-se dizer que o entendimento e as atitudes dos 

profissionais da educação são fundamentais para o estabelecimento de um funcionamento 

escolar baseado em regras justas, autoridade e disciplina. Para isso, há a necessidade de se 

investir na formação docente, que visará promover transformações em toda a dinâmica escolar. 

Logo, algumas questões devem ser consideradas: Será que uma formação para o profissional 

da educação no tema de indisciplina impactaria no jeito de se relacionar com os alunos e na 

forma de pensar sua didática de ensino? Será que contribuiria com a dinâmica institucional 

como um todo reduzindo, de fato, os casos de indisciplina na escola? 

O problema motivador deste trabalho, então, é: O que se pode fazer em termos de 

formação docente para lidar com o tema Indisciplina? Para tal, o objetivo dessa pesquisa é 

investigar os sentidos de indisciplina presentes em uma escola de Ensino Fundamental II da 

rede Municipal de Poá (SP) e a partir deles, construir uma proposta de intervenção formativa 

para os profissionais envolvidos, a fim de auxiliá-los a pensar coletivamente sobre os casos de 

indisciplina e a possível condução das situações conflituosas cotidianas.  

A fim de se chegar aos resultados, pensa-se em investigar o que é prescrito em termos 

de indisciplina nos documentos oficiais da escola (Projeto Político Pedagógico e Regimento 

Interno Escolar), e compreender, por meio dos registros de casos de indisciplina e das falas dos 



   15 
 
 

  

profissionais, as concepções dos gestores, professores e alunos envolvidos sobre os sentidos de 

indisciplina que estão operando na escola. 

 Para delinear os conceitos de sentido e significado, foram utilizadas como base as ideias 

de Vygotsky (2005) que compõem sua teoria do pensamento e linguagem.  Para ele, o 

significado da palavra é a intersecção entre pensamento e a fala e é lócus onde encontramos a 

unidade do pensamento verbal. É, também, um fenômeno de pensamento, uma vez que é por 

meio do significado que o pensamento ganha corpo por meio da fala e é, simultaneamente, um 

fenômeno da fala quando essa se liga ao pensamento, sendo iluminada por ele. Assim, além de 

os significados das palavras serem generalizações ou conceitos, são, ainda, formações 

dinâmicas. Igualmente, os sentidos são dinâmicos e complexos, até mais que o significado. 

Sobre isso, ele afirma: 

o sentido de uma palavra é a soma de todos os fatos psicológicos que ela desperta em 

nossa consciência. Assim, o sentido é sempre uma formação dinâmica, fluida, 

complexa, que tem várias zonas de estabilidade variada. O significado é apenas uma 

dessas zonas do sentido que a palavra adquire no contexto de algum discurso e, 

ademais, uma zona mais estável, uniforme e exata (VYGOTSKY, 2005, p. 181). 

          O autor aponta que, por vezes, existe certo predomínio do sentido de uma palavra sobre 

seu significado. O sentido confere um enriquecimento das palavras a partir do contexto e esta 

é a lei fundamental da dinâmica do significado das palavras. Dependendo do contexto, uma 

palavra pode significar mais ou menos o que significaria se considerada isoladamente, ou seja, 

pode chegar a adquirir um novo conteúdo ou tê-lo restringido e limitado. 

         Isso mostra que o sentido de uma palavra é um fenômeno complexo, móvel e variável, 

modificando-se a depender das situações que se constroem, podendo ser praticamente ilimitado. 

Sabe-se que as palavras podem mudar de sentido, mas o autor mostra que o sentido também 

pode mudar as palavras, isto é, as ideias frequentemente mudam de nome, ou seja, “as palavras 

e os sentidos são relativamente independentes entre si” (Ibidem, p. 182). 

Por esta razão, Leontiev (2001a apud LIBERALI, 2009) aponta que o significado 

poderia ser visto como uma produção social convencionada com uma relativa e estável natureza 

de pensamento de que os seres humanos se apropriam e é considerado um processo, algo não 

concluído, ou seja, uma unidade dinâmica situada na história e que constrói o discurso, sendo 

a via mais importante na qual o comportamento 

individual pode ser mediado através da experiência social. Durante o complexo processo de 
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interação, a experiência social do indivíduo se torna uma fonte de novos sentidos subjetivos e 

significados que irão influenciar na configuração subjetiva da personalidade. 

Uma palavra pode continuar sendo a mesma, mas seu objeto correspondente é percebido 

de diferentes maneiras. O sentido individual em um discurso inclui atributos que são moldados 

pela cultura e apropriados pela interação social. O autor acredita que a raiz dessas diferenças é 

sócio-histórico-cultural. Para ele, sentido não é simplesmente individual, mas é afetado pelos 

interesses de um grupo. Portanto, sentido também pode ser visto como uma forma de influência 

social no individual. 

Leontiev afirma que sentido é visto como forma particular da realidade objetiva de uma 

pessoa. Então, a criação de um discurso não faz dele a totalidade dos sentidos que um sujeito 

possui sobre o objeto em discussão, mas uma instância particularizada que tem uma conexão 

com a totalidade dos sentidos e que é oferecida ao outro como base para a construção de novos 

significados e sentidos (Idem). 

Dessa forma, a produção de significados compartilhados parece emanar a partir da luta 

estabelecida nas atividades entre significados cristalizados e sentidos subjetivos 

compartilhados. Assim, sentido não se sustenta sozinho, mas é por meio do movimento do 

sentido para o significado que um novo sentido emerge. O sentido existe, então, somente na 

relação com outro e é sempre situado num contexto histórico, fazendo com que o significado 

seja sempre renovado (LIBERALI, 2009). 

Isso quer dizer que podem coexistir diferentes sentidos de indisciplina no contexto 

escolar estudado e, a partir deles, é possível extrair um significado compartilhado pelo grupo 

para que haja uma maior consonância nas ações voltadas para o manejo da indisciplina. Para 

isso, faz-se necessário analisar quais são esses sentidos de indisciplina presentes na Instituição. 

Assim, procurei conhecer os sentidos e significados sobre indisciplina presentes na 

escola num primeiro momento para, a partir disso, delinear um modo de trabalho colaborativo 

a fim de proporcionar um ambiente mais democrático nesse contexto escolar.  

Este trabalho parte da perspectiva de Rego (1996), que entende que a disciplina deve 

ser um objetivo a ser trabalhado pela escola como resultado de práticas educativas, mas acaba 

sendo um pré-requisito para seu funcionamento. Assim, essa é uma questão que deve ser 

trabalhada em grande medida pelos profissionais envolvidos no processo educativo para que 

suas práticas promovam um bom convívio e a postura crítica e participativa dos alunos.  
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 Considerando que, com frequência, ouvimos muitas queixas de problemas relacionados 

à indisciplina nas escolas de Ensino Fundamental II, pode-se dizer que essa pesquisa pretende 

contribuir com o enfrentamento dos problemas disciplinares dentro das escolas de ensino básico 

regular, promovendo, ainda que indiretamente, a melhoria da aprendizagem e do convívio entre 

alunos e professores. Contribui, também, no sentido de ampliar a visão de educadores acerca 

do entendimento do fenômeno da indisciplina e visa a promoção de uma educação mais 

democrática e menos retaliativa.   

 O trabalho está organizado da seguinte maneira: foram realizados um levantamento e 

uma breve análise das pesquisas correlatas publicadas recentemente sobre a temática da 

Indisciplina para construirmos uma visão geral do que há de mais recente sobre o tema. Em 

seguida, apresento uma fundamentação teórica sobre a indisciplina e diferentes visões sobre ela 

ao longo do tempo e na atualidade. Por fim, descrevo a metodologia da pesquisa em si, com 

dados coletados e analisados e, a partir deles, apresento uma proposta formativa aos envolvidos 

e que pode contribuir com o funcionamento da escola em questão, partindo de uma perspectiva 

colaborativa. 
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Capítulo 1. SOBRE A INDISCIPLINA  

 

Nesse capítulo, apresenta-se um estudo sobre pesquisas correlatas ao tema Indisciplina, 

que foram organizadas de forma a construir um panorama acerca do que há de mais recente 

publicado na área. Em seguida, tem-se uma fundamentação teórica sobre o assunto, buscando 

o maior número de olhares possíveis sobre o tema, a fim de melhor compreender o fenômeno 

estudado.   

 

1.1 Pesquisas Correlatas 

 

O tema “Indisciplina Escolar” foi amplamente estudado nos últimos anos no Brasil. 

Após um levantamento bibliográfico a partir da palavra-chave Indisciplina no site da BDTD 

(Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações), foram encontradas 19 pesquisas em 

Educação/Psicologia sendo 7 teses de doutorado e 12 dissertações de mestrado entre os anos de 

2004 a 2015. Um fato significativo é que 16 delas são trabalhos realizados no Estado de São 

Paulo, apenas duas no Estado do Rio Grande do Sul e uma no Paraná. Outro fato que merece 

atenção é que 6 delas foram produzidas na USP, 5 na UNESP e outras 6 nas PUCs (4 na PUCSP, 

1 na PUCCAMP e 1 na PUC Rio Grande do Sul). 

Alguns referenciais teóricos foram recorrentes nas pesquisas como: Lüdke e André, com 

relação às metodologias de pesquisa em Educação; Aquino e Abramovay, com relação ao tema 

da Indisciplina Escolar; Winnicott e sua conceituação sobre tendência antissocial e Foucault e 

suas relações de poder que estão presentes em contexto escolar.  

Onze pesquisas focam a escola pública e nove do total, o Ensino Fundamental. Seis dão 

ênfase no professor, sendo elas Albuquerque (2011), Wicher (2008), Pappa (2004), Bocchi 

(2007), Chaves (2005) e Souza (2012); quatro enfatizam os alunos: Albuquerque (2011), 

Cremasco (2006), Richter (2012) e Juliano (2015); apenas uma considera a figura do 

Coordenador Pedagógico (Ferri, 2014); Oliveira (2009) traz o olhar para a equipe gestora e 

Juliano (2015) abrange a equipe escolar como um todo.  
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Foram encontradas 7 pesquisas teóricas sobre o assunto Indisciplina Escolar e as demais 

possuem investigação a campo. Levando-se em conta os instrumentos recorrentes encontrados 

nelas, a observação foi utilizada em 7 pesquisas, a entrevista semiestruturada foi realizada em 

10 teses e dissertações, o questionário foi aplicado em 4 trabalhos e a análise documental é 

encontrada 3 vezes.  

Também são encontradas teses e dissertações contemplando o tema “violência” 

associado ao contexto escolar, tais como Souza (2012), Silvia Neto (2011), Oliveira (2009), 

Zechi (2014), Pappa (2004), Yamasaki (2007) e o conceito de comportamento antissocial em 

contexto escolar é encontrado em Oyama (2015) e Labrunetti (2014).   

Um dos trabalhos encontrados faz uma pesquisa de estado do conhecimento sobre o 

tema da Indisciplina. Ledo (2009) apresenta em seu trabalho um estudo de pesquisas 

acadêmicas em bancos de teses da PUC e USP no período de 2000 a 2006. Analisou dez 

pesquisas sobre tema e metodologias adotadas e destacou propostas e recomendações. Conclui 

dizendo que não foram abordados alguns temas nas pesquisas, como a relação entre normas e 

transgressão, as implicações da indisciplina nas práticas dos professores, a relação entre a falta 

de recursos e o surgimento de comportamentos indisciplinados e a positividade em relação à 

transgressão. Nenhum teórico, segundo ele, defendeu a punição frente a indisciplina e sim o 

diálogo como meio para resolver o problema. 

Já Knöpker (2014), ao contrário do anterior, não apenas agrupa, mas também 

problematiza os discursos sobre indisciplina escolar em circulação na produção acadêmica 

contemporânea na área da Educação, descrevendo e analisando os discursos sobre disciplina 

escolar na produção acadêmica nos últimos vinte anos. O corpus foi composto pelas teses e 

dissertações sobre o tema, publicadas entre 1992 e 2012. Partiu de ideias foucaultianas e 

identificou a existência de uma ordem discursiva que regula a produção e a natureza dos 

discursos sobre disciplina escolar na produção acadêmica, que entende o tema como algo 

negativo, relacionado à dominação, submissão, à privação de liberdade, de espontaneidade, 

inadequação ao contexto atual e ao modelo de educação libertadora.  

Os demais trabalhos encontrados trazem discussões acerca de significados da 

indisciplina, bem como sentidos e concepções que o termo carrega pelos diferentes grupos 
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dentro da escola. Juliano (2015) buscou analisar a relação entre a conduta vista como 

indisciplina pela equipe escolar e o sentido atribuído a ela pelos alunos, considerando-a como 

a não adesão a tarefas em sala de aula. Utilizou Leontiev e outros teóricos da teoria histórico-

cultural e teoria da atividade, para identificar os interesses e sentidos sobre a indisciplina com 

6 alunos de Ensino Médio em escola estadual no Paraná. Foi feita uma pesquisa qualitativa com 

entrevista e observação. 

Albuquerque (2011) também parte da perspectiva sócio-histórica para analisar e dar 

visibilidade aos sentidos e significados constituídos por professores e alunos sobre indisciplina, 

utilizando um questionário aplicado a uma sala de nono ano e uma entrevista semiestruturada, 

realizada com um aluno de nono ano e com duas professoras. Para a análise, utilizou as 

orientações de Aguiar e Ozella e seus núcleos de significações. Obteve como conclusão uma 

escola esvaziada de sentido social e de sua atividade principal de reflexão e aprendizagem, em 

que a indisciplina é trazida para primeiro plano.  

Wicher (2008), de maneira similar, buscou identificar e analisar as concepções dos 

professores sobre os direitos humanos e a indisciplina considerando os aspectos 

socioeconômicos e políticos da instituição escolar, significados e valores que são 

historicamente construídos. Realizou observações de aula e entrevistas com cinco professores 

de ensino fundamental da rede pública do estado de São Paulo para verificar as dimensões que 

as concepções adquirem e em que medida interferem na prática cotidiana desses profissionais.  

Outras pesquisas trazem diferentes abordagens teóricas para pensar o tema, como a 

filosofia em Sobrinho (2014) que realiza uma genealogia da indisciplina escolar como ponto de 

partida para se pensar o que este problema pode nos dizer sobre a educação moderna, 

desconstruindo o conceito de indisciplina da maneira como é conhecido na atualidade. Utilizou 

as obras de Hannah Arendt e Michel Foucault para problematizar esta questão.  Pappa (2004) 

também utilizou as ideias de Foucault para analisar a indisciplina e a violência escolar segundo 

a concepção dos professores do E. Fundamental, buscando conhecer quais tipos de 

comportamentos ocorridos no âmbito escolar são classificados como indisciplina ou violência. 

Realiza uma pesquisa do tipo etnográfica com observação, questionário semiestruturado, 

entrevista e análise documental com dez professores do Estado do Paraná. 
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No caso de Bocchi (2007), a abordagem utilizada para detectar posicionamentos sobre 

indisciplina em um grupo de professores é a comportamental, que a leva a aplicar uma proposta 

de formação com objetivo de levá-los a analisar a indisciplina em sala de aula de maneira 

funcional. A pesquisa foi desenvolvida em uma escola estadual na zona Sul de São Paulo com 

13 professores de primeira à quarta séries (1º ao 5º ano) e usa como procedimentos de coleta, a 

observação em sala de aula, entrevista coletiva e o questionário. 

Outra abordagem utilizada para desbravar o fenômeno é a freiriana, utilizada por 

Yamasaki (2007) para desenvolver reflexões sobre as violências compreendidas como 

manifestação histórica e social de múltiplas faces que estão presentes no contexto escolar. 

Realiza uma investigação teórica a partir de um estudo documental e estudo de caso em escolas 

públicas, buscando identificar as formas da violência na escola. 

Entretanto, muitas pesquisas focalizam a voz dos profissionais da educação sobre a 

indisciplina e pouco abordam o posicionamento dos alunos sobre concepções e sentidos acerca 

do tema. Partindo dessa constatação, Cremasco (2006) realizou seu trabalho a partir de uma 

pesquisa realizada no site da CAPES que mostra que os alunos têm sido pouco ouvidos e que 

as publicações acadêmicas focam em geral ‘sujeitos’ que descendem das classes mais pobres e 

dos bairros periféricos. Dessa forma, sua pesquisa prioriza um bairro de classe média na cidade 

de São Paulo em que os pesquisadores procuraram ouvir um grupo de jovens que permanece 

diariamente na porta de uma escola pública de ensino fundamental e médio e que estão 

matriculados, mas que entram na escola ‘dependendo do professor’ e que permanecem 

conversando do lado de fora da instituição escolar tocando violão e fumando. O estudo oferece 

contribuições relacionadas ao processo que chama de escolarização precária, conceito que 

constrói ao analisar o modo que os jovens experimentam em sua relação instável e insuficiente 

com a escola e as oportunidades oferecidas por ela.  

Outros trabalhos tratam de ações de enfrentamento e atitudes frente ao fenômeno. Zechi 

(2014) relata que problemas de comportamento considerados indisciplinados pelos professores 

são um dos maiores obstáculos na prática pedagógica, mas também provocam uma busca por 

estratégias de aperfeiçoamento da qualidade das relações interpessoais dentro da escola. Sua 

pesquisa buscou investigar as relações que os envolvidos na escola pública fazem sobre 

Educação em Valores,  violência e indisciplina escolar.   
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A pesquisadora realiza, também, um levantamento de projetos a partir de um banco de 

dados disponível na pesquisa “Projetos bem-sucedidos de educação moral: em busca de 

experiências brasileiras”, que teve início em 2008. Foram encontrados 706 projetos e um total 

de 193 experiências com relação a valores. A pesquisa buscou investigar nesses projetos as 

relações existentes entre os temas, os métodos e os resultados dos projetos de Educação em 

Valores e o enfrentamento da violência e da indisciplina escolar, além de verificar qual a 

formação recebida pelos docentes para atuarem nessa área. 

Silva Neto (2011) também busca examinar formas de enfrentamento da indisciplina em 

uma escola municipal de São Paulo e investiga como essas manifestações são concebidas entre 

toda comunidade escolar, como se expressam e como interferem na prática docente. O 

pesquisador faz uso de observações, entrevistas, análise documental, ao longo de 17 meses no 

cotidiano escolar e conclui que a escola, assegurando a participação democrática aos diferentes 

segmentos sociais e a condução compartilhada das ações pedagógicas (reforço, alteração 

curricular, etc) conseguiu reverter um quadro de indisciplina e violência sem utilizar medidas 

disciplinadoras, conseguindo assegurar a aprendizagem aos alunos.  

Outra pesquisa que buscou conhecer como a instituição escolar, através dos seus 

gestores, reconhece e estabelece ações de enfrentamento da violência foi Oliveira (2009). Para 

isso, utilizou referencial teórico de Abramovay e trabalhos do II Congresso do Observatório de 

Violência da UNAMA e realizou entrevista formal com 9 gestores de 9 unidades de ensino de 

rede pública e municipal da região de Ribeirão Preto. Constatou que coexistem na escola várias 

violências além de que os gestores evidenciam muitas dificuldades nesse processo de 

compreensão dos comportamentos violentos, dificultando a elaboração de estratégias de 

enfrentamento. Postula que o gestor não é o único responsável pela violência escolar, mas é 

responsável por apresentar propostas nos processos de enfrentamento mesmo que sejam a 

médio e longo prazo.  

Pensando nos profissionais que podem auxiliar no processo de enfrentamento da 

violência e indisciplina dentro de uma escola, tem-se a figura do Professor Mediador, que foi 

criada para mediar conflitos e relações interpessoais. A partir disso, Souza (2012) investigou a 

existência de modelos de resolução de conflitos, envolvendo o Professor Mediador Escolar e 

Comunitário numa escola da rede pública do interior de São Paulo. Buscou compreender as 
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tentativas de enfrentamento das questões referentes à violência e indisciplina dentro das escolas, 

bem como práticas e ações restaurativas, políticas públicas e legislação sobre o assunto.  

Para tal, aplicou entrevista semiestruturada, questionários respondidos pelos educadores 

da escola e a observação no espaço escolar e concluiu que, apesar dos esforços para a resolução 

dos conflitos e indisciplina escolares, ainda se faz necessária uma expansão e o 

desenvolvimento de políticas públicas que complementem e tornem ainda mais viável a 

proposta de trabalho do professor mediador e fomentem a instauração de uma nova lógica 

voltada para a restauração de relações saudáveis dentro da escola.   

Como o professor mediador não está presente em todas as escolas, pode-se pensar na 

figura do coordenador pedagógico como mediador das questões disciplinares também, bem 

como toda a equipe escolar. Dessa maneira, Ferri (2014) buscou compreender os conhecimentos 

implicados na tomada de decisão do coordenador pedagógico no que se refere à indisciplina 

escolar.  A pesquisa utilizou o grupo focal com quatro coordenadores pedagógicos de 

instituições privadas de Porto Alegre, que atuavam em escolas que atendem de 500 a 2400 

alunos. A investigação buscou considerar conhecimentos pedagógicos, jurídicos, psicológicos 

e administrativos e seus desdobramentos que o coordenador pedagógico deve possuir para sua 

atuação. 

Por fim, foram encontradas pesquisas que contribuem teoricamente e trazem conceitos 

que podem auxiliar na reflexão e na tomada de atitude frente à indisciplina escolar. Oyama 

(2015) buscou conhecer a dinâmica do comportamento antissocial na escola e a relação que o 

aluno estabelece com seus membros, especialmente com o professor, utilizando uma 

metodologia clínico-qualitativa, em escola pública de segundo a quinto ano. Foram 

acompanhados três alunos com comportamento antissocial, à luz dos conceitos de Winnicott. 

Como resultado, obteve que o conhecimento oferecido pela teoria winnicottiana pode auxiliar 

o professor a lidar melhor com este tema.  

Labrunetti (2014) também se utiliza dos conceitos de Winnicott para compreender a 

tendência antissocial nos ambientes escolares e mostrar de que maneira as concepções do autor 

acerca da destrutividade, roubo e mentira podem auxiliar os educadores a refletir sobre os 

problemas de tendência antissocial e modificar possíveis atitudes do dia a dia. Visou explicar 
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comportamentos agressivos e oferecer possibilidades de reflexão e de ações de cuidado e 

prevenção do comportamento. 

Se, por um lado, existem pesquisas que encontram no aluno e na sua dinâmica psíquica 

a raiz dos problemas de indisciplina, por outro há pesquisadores que partem da ideia de que a 

instituição pode ser a principal articuladora para se resolver conflitos e comportamentos 

agressivos. Zechi (2014), ao pesquisar os Projetos de Educação em Valores, detectou que existe 

uma ausência de formação docente para a realização deles. Chega à conclusão de que a 

Educação em Valores pode ser um recurso frente à violência e à indisciplina nas escolas como 

uma prática preventiva junto a uma gestão democrática, que valorize o trabalho cooperativo e 

o protagonismo juvenil. Mas salienta que é necessário investir na formação docente para tal.   

Além disso, existe uma tendência de algumas instituições escolares a resolver os 

problemas de indisciplina, realizando encaminhamentos a especialistas porque se sentem 

despreparadas para lidar com questões de indisciplina na sala de aula. Richter (2012) estudou 

como o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) tem se configurado na 

atualidade como um dos transtornos mais diagnosticados em crianças e adolescentes em idade 

escolar. Partindo do referencial teórico-metodológico dos Estudos Culturais e Pós-

estruturalistas, buscou problematizar as estratégias voltadas ao controle dos corpos hiperativos 

na escola e discutiu o que tem sido chamado de medicalização do ensino, fenômeno que valida 

o uso de psicofármacos como solução para problemas de indisciplina em sala de aula. Analisa 

matérias de revista, no período de 1986 a 2011, que tratam do tema e como a questão do 

comportamento escolar é visto pelo discurso neurocientífico. Obtém, como resultado, que o 

diagnóstico de TDAH e o uso de psicofármacos acabaram se tornando uma nova forma de 

controle e disciplinamento do corpo infantil, transpondo problemas de ordem escolar para a 

esfera médica. 

Em se tratando dos resultados e considerações finais das pesquisas, vê-se que algumas 

estratégias são sugeridas de maneira recorrente como a abertura ao diálogo e uma atitude 

coletiva democrática que permita a reflexão e ação conjunta entre os membros da escola.  Zechi 

(2014) mostra que os métodos utilizados pela escola nem sempre são democráticos e que ela 

deve estar estruturada sobre regras justas elaboradas coletivamente, buscando a formação da 

autonomia moral. Somente assim, poderá haver convivência democrática e construção de 
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valores como paz, tolerância, respeito à diversidade, entre outros. Cremasco (2006) também 

chega à conclusão de que é preciso que exista um espaço de diálogo, reflexões e sugestões na 

escola e comenta que os professores não estão preparados para isso, pois a falta de tempo e 

espaço para a discussão pedagógica colabora com a precarização do ensino-aprendizagem. 

Yamasaki (2007) finaliza seu trabalho dizendo que é possível enfrentar a indisciplina por meio 

do diálogo, da educação dialógica e libertadora.  

Entretanto, para que haja diálogo e espaço de discussão dentro da escola, é necessário 

que haja preparo por parte dos profissionais envolvidos. Ferri (2014) concluiu seu trabalho 

mostrando que o coordenador pedagógico necessita de diversos saberes e conhecimentos para 

atuar e precisa definir ações conjuntamente com sua equipe, estimulando a reflexão das práticas, 

o que o torna um estrategista.  

Existem, ainda, trabalhos que denunciam um descompasso entre discursos e práticas 

presentes na escola, como um elemento que contribui para a existência da indisciplina. Juliano 

(2015) conclui mostrando que os interesses do grupo de alunos considerados indisciplinados 

não coincidem com o direcionamento dos professores, cujo trabalho está voltado para o preparo 

dos alunos para o ingresso na Universidade. A pesquisadora observa que os alunos que têm 

comportamento disciplinado estão preocupados com a continuidade no estudo (Educação 

Superior) e os que não encontram sentido nesta perspectiva acabam se envolvendo em 

conversas paralelas, alegando que as aulas são pouco interessantes e não realizam as tarefas. 

Sobrinho (2014) também mostra disparidades entre o que é esperado do aluno e o que 

de fato ocorre em sala. Em sua pesquisa, conclui dizendo que não se deve lutar para retomar a 

autoridade na escola, mas deve-se lidar com o fato de que ela não cabe e nunca coube nesta 

instituição e aceitar que a obediência do aluno deve ser conquistada e não pressuposta. Segundo 

ela, as limitações não são do professor, de seu despreparo ou incapacidade, mas da própria 

dinâmica de governo da instituição que desconsidera a imprevisibilidade dos indivíduos. 

Bocchi (2007) complementa essa ideia mostrando a existência de um descompasso entre o 

discurso dos professores e suas ações em sala de aula, visto que eles oferecem explicações 

psicologizantes e sociologizantes sobre a indisciplina, mas não se referem a aspectos de sua 

atuação.  
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A prática do professor em sala pode ser, em grande medida, responsável por maior ou 

menor aparecimento de indisciplina. A pesquisa de Knöpker (2014) mostra que existe um 

apagamento das estratégias metodológicas que deem conta da disciplina. Essa preocupação, 

quando deixada de lado, pode provocar um abandono de possibilidades de ensinar às crianças 

os comportamentos esperados delas enquanto estudantes, já que a disciplina deve ser objeto de 

trabalho dentro da escola.  

Por fim, algumas pesquisas falam da questão dos sentimentos negativos que a 

indisciplina provoca nos profissionais da educação, como Pappa (2004), cujos resultados 

mostram que boa parte dos professores está sem saber o que fazer diante do atual quadro de 

indisciplina na sala de aula e se sentem subjugados e enfraquecidos pelo ECA em função de a 

escola estar vivendo uma crise de autoridade.  

A questão dos direitos humanos e do ECA enquanto dificultador do trabalho docente 

também é abordada na pesquisa de Wicher (2008) que concluiu que o desafio é impedir que a 

disciplina ou a ausência dela na escola interfira negativamente no tratamento adequado a ser 

dado aos direitos humanos na escola. O debate realizado sobre essas questões no espaço escolar 

provoca incertezas e inquietações nos professores, que se sentem enfraquecidos e limitados em 

sua atuação.  

Por fim, a questão do sentimento de impotência frente à indisciplina sentido por grande 

parte dos professores também é abordado na pesquisa de Chaves (2005) que o investiga em 

uma escola municipal de Ensino Fundamental II de São Paulo. Por meio das concepções de 

Wallon, detecta a existência de sofrimento psíquico e desalento diante da profissão que abala a 

crença em si do profissional docente. Postula que a indisciplina pode ser considerada o maior 

desafio na prática cotidiana, afetando a autoestima dos professores envolvidos.  

Com base em tudo isso, pode-se dizer que o problema da indisciplina não é uma 

preocupação local que atinge apenas o Brasil, a periferia ou os países subdesenvolvidos. Ao 

contrário, muitos países ao redor do mundo esbarram com problemas disciplinares em seus 

sistemas educativos e estão dispostos a participar de pesquisas e iniciativas conjuntas para 

superarem, juntos, suas dificuldades. A pesquisa recente de Moriconi e Belanger (2015) 

apresenta dados sobre a indisciplina no Brasil levando em conta o cenário internacional.   
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 Elas explicam que a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE) é um órgão internacional que visa promover políticas para a melhoria do bem-estar 

econômico e social dos indivíduos em vários países do mundo. Com frequência, estrutura 

fóruns em que os governos podem trabalhar conjuntamente para compartilhar experiências e 

buscar soluções para problemas comuns. Uma de suas atuações envolve o levantamento de 

dados, o cálculo de índices, análises e definições de políticas públicas nas mais diversas áreas. 

O Brasil é um dos 34 países participantes dos trabalhos da OCDE. Um dos temas estudados 

pela organização é a educação, que tem como propósito ajudar os países a identificar e 

desenvolver os conhecimentos e as habilidades adequados e transformá-los em melhores 

empregos e melhor qualidade de vida, bem como utilizar recursos de forma a promover 

desenvolvimento econômico e social do país (MORICONI; BELANGER, 2015).  

Uma das ações mais conhecidas no Brasil é o Programa Internacional para Avaliação 

de Alunos (PISA, em inglês, Programme for Internacional Student Assessment), que avalia 

conhecimentos e habilidades fundamentais à participação de alunos na sociedade, e o Education 

at a Glance, que publica anualmente dados e indicadores educacionais de diversos países  

(Idem). 

A partir da divulgação dos resultados da Pesquisa Internacional de Ensino e 

Aprendizagem (TALIS, em inglês, Teaching and Learning International Survey), conduzida 

pela OCDE em 2008, obteve-se que, dentre os 24 participantes, o Brasil era o país em que os 

professores relatavam gastar mais tempo da aula tentando manter a ordem e a disciplina dos 

alunos, motivo este que também foi citado como uma das razões para a não escolha do 

magistério como profissão por muitos jovens no Brasil.  

Algumas das principais constatações revelaram que aspectos da formação inicial do 

professor, de seu desenvolvimento profissional e da colaboração profissional entre 

professores estão associados negativamente ao tempo despendido para manter a 

ordem em classe, ao passo que a participação da comunidade escolar está 

negativamente associada aos problemas de comportamento dos alunos em sala de aula 

(MORICONI; BELANGER, 2015, p. 6). 
 

As autoras afirmam que classes com graves problemas disciplinares são menos 

propensas à aprendizagem, além do fato de que os docentes consomem grande parte do tempo 

que seria destinado às atividades de ensino, na tentativa de se manter a ordem. Essa situação 

também contribui para a insatisfação destes profissionais, afetando a atratividade e a retenção 

de profissionais na área da educação no país.  
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De acordo com os dados da Talis (OECD, 2009, 2014a), a percepção dos professores 

acerca do nível dos problemas comportamentais dos alunos e do ambiente disciplinar 

varia muito entre os países do mundo.(...) mais de 60% dos professores brasileiros dos 

anos finais do ensino fundamental informam ter mais de 10% dos alunos com 

problemas de comportamento, apenas 13% dos professores japoneses reportam o 

mesmo fenômeno (OECD, 2014a). (...) O Brasil e o Chile estão entre os 10 países do 

Pisa da OCDE em 2012 com os piores níveis reportados de clima disciplinar, segundo 

os próprios alunos, junto com a Argentina (Ibidem, p. 10). 
 

Entre os países participantes da TALIS, tanto em 2008 como em 2013, os professores 

brasileiros são os que relatam usar a maior porção do tempo de suas aulas para manter a ordem 

e a disciplina (18% em 2008 e 20% em 2013, em comparação com a média internacional de 

13% nos dois anos). A TALIS não define previamente quais seriam os problemas de 

indisciplina, ou seja, cada professor participante responde à questão: “Por favor, estime uma 

porcentagem aproximada de alunos que têm as seguintes características – Alunos com 

problemas de comportamento” e pode oferecer informações a partir de sua própria percepção 

(Idem). 

O trabalho de Moriconi e Belanger (2015, p. 17) ainda aborda que a carência de 

professores e a incapacidade dos sistemas educacionais acarretam, ainda, a existência de salas 

superlotadas, que impactam negativamente no uso do tempo de aula. Algumas escolas 

brasileiras chegam a ter 50 alunos em uma única sala, de acordo com dados da TALIS 2013, o 

que é um desafio para se ter um bom clima disciplinar.  Além disso, citam que há outras 

interrupções oriundas de tarefas administrativas (fazer a chamada, passar recados, etc). “Na 

Talis 2013, a taxa média de tempo da aula não usado para o ensino, reportada por professores, 

variou de 13% na Bulgária a 33% no Brasil – com média de 21% entre os países participantes”.  

Entretanto, os resultados da TALIS 2013 confirmam que os docentes informaram gastar, 

em média, mais tempo tentando manter a ordem (13% do tempo da aula) do que em tarefas 

administrativas (8%).   

Os dados revelados pela pesquisa acerca do tempo que os professores brasileiros 

dispendem para a organização da sala refletem na incidência de problemas, mas também 

demonstram falta de preparo dos profissionais para lidar com esse fenômeno. 

O tempo anual dedicado a atividades de formação, entre os professores brasileiros, 

embora expressivo, precisa ser questionado, mas em relação a sua utilização. Em 

particular, parece necessário repensar nem tanto a quantidade de tempo destinado a 

formação, mas o tipo de formação a que os professores têm sido submetidos. Assim, 

embora o nível de participação dos professores brasileiros, e o tempo anual dedicado 

a atividades formativas, atinja um nível satisfatório, quando comparado ao mesmo 
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tempo empregado em países mais desenvolvidos, e com menos problemas de 

indisciplina, observa-se um baixo impacto dessas atividades de formação profissional 

empreendidas pelos professores, sobre o ambiente de aprendizagem em sala de aula. 

Em particular, seria interessante analisar a quais estratégias de formação os 

professores têm sido submetidos, e o conteúdo envolvidos desses processos 

(GARCIA, 2009, p. 7719). 

 Após essa exposição acerca das pesquisas publicadas recentemente, pode-se fazer 

algumas considerações: alguns trabalhos tiveram que ser descartados por tratarem do tema da 

indisciplina na Educação Infantil ou Educação Superior, o que não é o foco desta pesquisa e 

não foram encontrados trabalhos com as palavras indisciplina e formação dentro da Educação 

Básica Regular. Ou seja, muitos estudos tocam na questão da falta de preparo dos professores 

ao lidarem com a indisciplina, mas a formação docente que pode prepará-los não foi muito 

abordada até o momento. A partir dessa constatação, questiona-se: Por que isso tem acontecido? 

Será que existem formações específicas para tratar o tema da Indisciplina? Quais 

conhecimentos este formador deve deter para exercer esse papel formativo? Essas e outras 

questões podem servir como base para se pensar na formação que este trabalho intenciona.     

 

1.2 Conceituação Teórica 
  

As concepções de indisciplina se modificaram ao longo do tempo uma vez que a própria 

sociedade e suas visões de mundo e de homem também mudaram, porém, visões tradicionais 

não foram completamente substituídas ou abandonadas por novas concepções. Ainda é comum 

a existência de visões “mais antigas” nas instituições ou nas concepções das pessoas na 

atualidade.   

Novais (2012) utiliza o termo “Visão Tradicional ou Clássica” para se referir à 

disciplinarização rígida baseada no investimento da construção moral dos sujeitos. Essa 

concepção atingiu seu ápice na escola moderna da sociedade industrial e partia da ideia de que 

o certo e o errado eram aprendidos socialmente pelas instituições família e escola. 
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Durkheim1, assim como Kant2, acreditava que a disciplina era um fator vital na vida das 

crianças e a educação seria um veículo de socialização dos mais velhos sobre os mais jovens, a 

fim de desenvolver neles, estados físicos e intelectuais exigidos pela sociedade. Somente assim, 

ele poderia se tornar um sujeito político e inserido na sociedade. A disciplina, para ele seria a 

condição para se criar um ser social, como construtora do caráter moral do indivíduo, regulando 

condutas e prescrevendo ações (Idem). 

Essa concepção parte da premissa de que a educação deve garantir a inserção do 

indivíduo em uma sociedade harmônica e organizada. Por esta razão, lança mão da obediência 

e submissão como instrumentos de trabalho e funciona como Aparelho Ideológico do Estado3 

na medida em que coopera para a reprodução das desigualdades sociais e manutenção de 

ideologias burguesas como dominantes. “A escola moderna burguesa e positivista que pretendia 

inculcar sua ideologia nos alunos não se preocupava com os interesses das crianças, mas com 

o controle dos impulsos naturais” (NOVAIS, 2012, p. 60). 

Foucault4 analisa esse modelo disciplinar na escola, definindo-o como mais um 

instrumento de poder em uma sociedade. Sua crítica se baseia em três aspectos: o controle do 

espaço, o controle do tempo e a utilização de instrumentos disciplinares, como a vigilância 

hierárquica, a sanção e o exame. A fim de manter o controle, prioriza-se a constante vigilância 

e evitam-se distrações. A ordenação em fileiras (utilizada desde o século XVIII) serve até hoje 

para se evitar a desordem, a conversa paralela, e a desatenção dos estudantes.  Dessa forma, se 

garante a obediência dos indivíduos e uma economia de tempo e de gestos (Idem). 

                                                           
1 Èmile Durkheim (1858-1917) entende a educação como “a socialização da criança”, já que o indivíduo é produto 

da sociedade e o processo educacional é um agente determinante nesta formação. 
2 Immanuel Kant (1724-1804): filósofo prussiano que postula que o “objetivo da Educação (...) é ‘transformar a 

animalidade em humanidade’ pelo desenvolvimento da ‘razão’; tal objetivo, porém, não se atinge ‘por instinto’, 

mas somente pela ‘ajuda de outrem’. Daí a importância dos adultos (já que uma ‘geração educa a outra’) e da 

disciplina (que ‘impede o homem de desviar, por causa de suas inclinações animais, da sua finalidade’). É 

justamente a disciplina que, ao lado da educação ética como formação da consciência do dever, adquire um peso 

por vezes determinante na pedagogia de Kant, a ponto de imprimir-lhe um caráter por vezes quase oposto ao 

naturalismo e à reivindicação da autonomia da infância típicos de Rousseau, mas também de Locke e de um amplo 

setor da pedagogia setecentista” (CAMBI, 1999, p. 362). 
3 Conceito central na teoria de Louis Althusser, filósofo marxista. 
4 Michel Foucault (1926-1984) concebe a escola como local de disciplinarismo segundo o modelo “vigiar e punir”, 

dando lugar a uma prática escolar autoritária e repressiva. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1724
https://pt.wikipedia.org/wiki/1804
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fil%C3%B3sofo
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A educação que resulta desse modelo é o que Paulo Freire denomina de “Educação 

Bancária” por ser transmissiva em uma relação de submissão e silêncio, já que os sujeitos não 

podem se manifestar livremente, alienando-se do processo educativo. Dessa forma, os alunos 

não são considerados capazes de tomar decisões e devem estar em constante tutela, nunca 

sozinhos, numa relação de dependência e docilidade, que os impede de crescer. E sempre que 

se desviam, estão passíveis de advertências, suspensões, desligamentos institucionais e outras 

sanções que tem como objetivo manter a disciplina (Idem). 

Na atualidade, no entanto, o papel da escola mudou e toda a disciplina necessária à 

organização e aprendizagem passou a ser associada a autoritarismo. Agora, é comum o repúdio 

frente à imposição de limites às crianças e, com isso, surge, do outro lado, receio ao se exercer 

a autoridade ou até tentativas de rejeitá-la. Sobre isso, Vasconcellos (2009, p. 32), comenta: 

Grande impacto teve a crítica reprodutivista da educação (Althusser, Bourdieu e 

Passeron, Baudelot e Establet5) ao pôr por terra a inocência dos professores, à medida 

que deslocou fortemente a reflexão do campo pedagógico para o político-social, 

denunciando o papel da escola na reprodução das desigualdades sociais e vendo na 

disciplina - a explicitamente autoritária da escola tradicional ou a disfarçada da escola 

nova6- um dos seus privilegiados mecanismos. Em tempos mais recentes, por meio 

das postulações pós-modernas ou pós-estruturalistas, especialmente com as análises- 

nem sempre bem compreendidas- de Foucault (1926-1984), a disciplina teve 

reforçada sua valência negativa entre os educadores. 

       Seguindo nessa linha, o autor conta que o próprio contexto histórico brasileiro de 

ditadura militar provocou uma grande sensibilidade ao autoritarismo e temas como moral e 

ética foram altamente contaminados nas escolas após a imposição de aulas de Educação Moral 

e Cívica ou Organização Social e Política Brasileira. Apesar disso, a ética ainda é um assunto 

que deve ser ensinado nas escolas brasileiras e está presente como tema transversal nos 

                                                           
5 O autor sintetiza, neste trecho, as ideias de teóricos marxistas como Louis Althusser (1918-1990) filósofo francês 

que concebe a escola como “lugar de reprodução tanto da força de trabalho como da ideologia” dominante. 

(CAMBI, 1999, p. 495). Além disso, cita Pierre Bourdieu (1930-2002) e seu discípulo Jean-Claude Passeron, que 

são críticos dos mecanismos de reprodução das desigualdades sociais e concebem a escola como lugar de 

reprodução da estrutura social e do sistema de poder no âmbito capitalista. Entendem a estrutura social como um 

sistema hierarquizado de poder e privilégio, determinado tanto pelas relações materiais e/ou econômicas como 

pelas relações simbólicas  e/ou culturais entre os indivíduos (SETTON, 2002, p. 60).  Assim como os anteriores, 
Christian Baudelot e Roger Establet são pensadores franceses que se aproximam destas ideias e buscavam romper 

as desigualdades sociais reproduzidas pelo sistema escolar. 
6 Escola Tradicional e Escola Nova- A escola nova surge como um protesto frente à pedagogia tradicional moldada 

por uma sociedade industrial e tecnológica e nutre ideais democráticos e progressistas. Teve como um dos seus 

maiores expoentes o filósofo e pedagogo John Dewey (1859-1952) (CAMBI, 1999). 
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Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (BRASIL,19987). Está 

englobado, ainda, na identidade e autonomia, presente no Referencial Curricular Nacional para 

a Educação Infantil (BRASIL, 19988) e na ética da identidade como um dos fundamentos das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, (BRASIL, 19989), além de ser 

contemplado no relatório da Unesco Educação10: um tesouro a descobrir que visa o aprender 

a viver juntos como um dos quatro pilares para a educação do século XXI.  

Ainda assim, não é raro existirem profissionais na atualidade com conceituações de 

indisciplina relacionadas à submissão e autoritarismo. O próprio significado dado pelo 

dicionário Aurélio (FERREIRA, 2000) para o verbete “disciplina” se refere à imposição de 

ordem, relação de subordinação e submissão a regulamentos institucionais e mestres. 

Indisciplina, portanto, seria o descumprimento ou não adesão às acepções anteriores. 

Entretanto, sabe-se que a indisciplina é um fenômeno muito mais complexo e contextual que 

isso.  

Yves de la Taille (1996, p. 10) busca compreender a disciplina como comportamentos 

regidos por um conjunto de normas e a traduz de duas maneiras: “a revolta contra essas normas” 

e “o desconhecimento delas”: 

No primeiro caso, a indisciplina traduz-se por uma forma de desobediência insolente; 

no segundo, pelo caos dos comportamentos, pela desorganização das relações. (...) 

Hoje, o cinismo (negação de todo valor e, logo, de qualquer regra) explica melhor os 

desarranjos das salas de aulas.  
 

Para ele, “a disciplina em sala de aula pode equivaler à simples boa educação”, ou seja, 

possuir comportamentos que favoreçam o convívio harmônico entre as pessoas. Entretanto, 

alerta que o aluno comportado pode emitir esse comportamento por medo de castigo ou por 

conformismo.  

Não se trata, portanto, apenas de “bons modos”: trata-se de educar o homem para ser 

homem, redimi-lo de sua condição animal. Permanecer parado e quieto num banco 

                                                           
7 BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Secretaria de Educação 

Fundamental – Brasília: MEC/SEF, 1998. 
8 BRASIL. Conselho Nacional de Educação (CNE). Parecer n. 15, de 1 de junho de 1998. Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio. Brasília, DF, 1998. 

9 BRASIL. Ministério de Educação e do Desporto. Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil. 

Brasília, DF: MEC, 1998. 
10 DELORS, J. Educação: um tesouro a descobrir. São Paulo, Cortez, 1998. Disponível em: 

<http://unesdoc.unesco.org/images/0012/001297/129766por.pdf>. Acesso em 22 jul 2016. 

http://unesdoc.unesco.org/images/0012/001297/129766por.pdf
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escolar é, para Kant, necessário, não para possibilitar o bom funcionamento da escola, 

mas para ensinar a criança a controlar seus impulsos e afetos. Não que, levantando, 

andando, falando, não pudesse se alfabetizar, mas não conseguiria se “humanizar” 

(Idem). 
 

Essa visão de disciplina estaria “associada à moral” (NOVAIS, 2012) e se pautaria no 

respeito pelo conjunto de deveres, regras e normas estabelecidas por cada sociedade, que 

limitam os direitos individuais em benefício da harmonia social. Tanto a disciplina quanto a 

moral partem do respeito às pessoas nos seus direitos e dignidade e a indisciplina, portanto, 

seria a ação em desacordo com leis impostas ou construídas coletivamente com consciência 

disso. Essa transgressão se deve ao enfraquecimento da importância dada aos valores morais na 

sociedade atual. 

“Nesse sentido, os que têm vergonha de uma punição decorrente da transgressão ou de 

uma suspensão, sempre cumprem as normas e, por isso, raramente são punidos. E aqueles que 

fazem por merecer punição raramente sentem vergonha de seus atos” (Ibidem, p. 77). 

Entretanto, Yves de La Taille (1996) comenta que a cultura da vergonha desapareceu e, 

portanto, o aluno não sente vergonha de suas atitudes indisciplinadas, não tem medo de perder 

a estima dos demais e até pode se sentir orgulhoso ao estar se desviando das regras morais.  

Apesar disso, muitos teóricos trazem à discussão da indisciplina, a associação com a 

ideia de regras. Silva (2007, p. 12) acredita que “esse conjunto de regras e a forma de obediência 

que elas reclamam encontram-se diretamente associadas a uma determinada formação social”, 

o que significa que haveria a disciplina religiosa, familiar, sindical, militar, escolar e outras. 

Cada uma delas possuiria características peculiares de acordo com o ambiente social e teria suas 

bases de sustentação “nos valores pertencentes àquele grupo, no tipo de relação de poder ali 

existente, e nas características da atividade que o funda e que são sempre historicamente 

determinadas”. Dessa forma, a indisciplina seria definida como a negação dessas regras 

estabelecidas, o que, para o autor, causaria perturbação ou desordem pelo seu não cumprimento.            

O autor segue mostrando a problemática que se instaura justamente por este conceito 

ser contextual e historicamente determinado, uma vez que os comportamentos de disciplina 

podem variar a depender do estabelecimento de ensino e até de professores. “Assim, o que é 

considerado como um ato de indisciplina em um determinado contexto, em um outro pode vir 

a ser vislumbrado como agressão, violência, etc” (Idem). 
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Seguindo essa mesma linha de raciocínio, Rego (1996, p. 86) comenta que a vida em 

sociedade pressupõe o cumprimento de regras norteadoras da relação, capazes de possibilitar o 

diálogo e a cooperação entre membros de um mesmo grupo social. Dessa forma, elas podem 

ser vistas como castradoras, mas como condição necessária para se criar uma atitude autônoma 

e libertadora. “Nesse paradigma, o disciplinador é aquele que educa, oferece parâmetros e 

estabelece limites”.  

A indisciplina, nessa ótica, passa a ser vista como uma atitude de desrespeito, de 

intolerância aos acordos firmados, de intransigência, do não cumprimento de regras 

capazes de pautar a conduta de um indivíduo ou de um grupo.   

Vasconcellos (2009, p. 25) coloca que a disciplina seria uma exigência para o processo 

de aprendizagem e desenvolvimento humano, ainda que haja divergências quanto à sua 

concepção. Entretanto, “sua ausência inviabiliza o crescimento do sujeito, uma vez que a 

aprendizagem, especialmente a escolar, é um processo rigoroso, sistemático, metódico”.  

A disciplina escolar tem que ver com o esforço para a construção do autogoverno dos 

sujeitos, no quadro de exploração das possibilidades, a fim de criar as necessárias 

condições para o trabalho coletivo de aprendizagem e desenvolvimento de todos 

(Ibidem, p. 93).  

A fim de escolarizar-se, o aluno precisaria estar em um ambiente favorável de trabalho, 

o que pressupõe disciplina, inclusive o rigor e o esforço quanto ao processo epistemológico de 

produzir conhecimento. Para ele, “um dos grandes objetivos da educação escolar é justamente 

ajudar os alunos a desenvolver-se eticamente numa perspectiva emancipatória, e isso, como 

sabemos, não se dá espontaneamente” (Ibidem, p. 24). 

Todavia, a maneira como as regras são estabelecidas na escola tem relação com a forma 

como as relações pedagógicas são constituídas (ESTRELA, 1994, p. 48).  Logo, a tentativa dos 

professores de impor regras oriundas de decisões subjetivas aos alunos, “com base apenas em 

sua autoridade em sala de aula, por exemplo, pode tornar-se uma fonte de indisciplina, 

exatamente devido à ausência da legitimidade necessária àquelas regras”.  

Para que isso não ocorra, é necessário que se crie um espaço de negociação e construção 

coletiva de regras justas que deverão ser seguidas por todos os participantes. Isso é o que 

Vasconcellos (2000; 2003 apud NOVAIS, 2012) denomina de “disciplina consciente e 

interativa”, ou seja, uma disciplina baseada em um trabalho coletivo que busca envolvimento 

dos participantes (tanto professor quanto aluno) e compreende que não é possível, no atual 
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contexto, impor regras rígidas e determinadas somente por um grupo. Ao contrário, devem ser 

pautadas na participação, no respeito, cidadania, na construção do caráter, na responsabilidade 

e na construção do conhecimento. 

Contudo, para que isso ocorra, é essencial que as normas sejam estabelecidas por 

professores e alunos, não de maneira isolada, mas sempre relacionadas aos objetivos maiores 

da instituição. Essa concepção entende que a sala de aula não é lugar de transmissão de 

conteúdos e sim de diálogo, construção de valores e comportamentos, de mentalidade científica, 

crítica, investigativa e participativa que possibilitará ao indivíduo atuar na sociedade em 

benefício do bem-estar pessoal e coletivo (Ibidem, 2012).  

Nesse sentido, Liberali (2009) acredita que o papel da aprendizagem humana é a 

formação do indivíduo para ação questionadora e desmistificadora. Dessa forma, não há 

respostas prontas para as questões éticas, e sim uma formação continuada para uma moral 

compartilhada no desenvolvimento de valores. A discussão da cidadania seria uma atividade 

que abriria possibilidade para entender os valores como possíveis de serem vistos de diferentes 

maneiras. O posicionamento único sobre um direito ou um dever não auxilia na construção de 

uma postura ética, mas gera subordinação e assujeitamento. 

Para Vygotsky (2010b, p. 306), o comportamento moral sempre estará relacionado à 

livre escolha de formas especiais de comportamento. Isso quer dizer que ele não deverá estar 

estruturado em função de se evitar punições, pois “evitar alguma coisa por temor ainda não 

significa cometer um ato ético.” 

Só tem valor aquela virtude paga com a relação positiva com a atitude e a 

compreensão de sua verdadeira essência. Deixar de fazer alguma coisa por medo de 

consequências nocivas é tão amoral quanto fazê-la. Toda relação não livre com um 

objeto, todo medo e toda dependência já significam a ausência de sentimento moral. 

O ético é sempre livre em termos psicológicos (Ibidem, p. 307). 
  

Para que isso ocorra em um ambiente escolar, é preciso que o princípio da autoridade 

moral seja definido de forma consonante entre o comportamento do indivíduo e o do grupo e a 

obediência seja substituída pela coordenação social livre. Além disso, o autor postula que “um 

ato moralmente imperfeito é antes de tudo um ato não social e a educação moral é antes de tudo 

uma educação social” (Ibidem, p. 314).   

Nesse sentido, recomenda que se faça o contrário do que é feito pela lei do Estado, que 

exclui os infratores da sociedade. A regra, segundo ele, deve ser justamente o ajustamento e a 
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inserção desse indivíduo com o meio social.  Isso porque todo castigo é nocivo do ponto de 

vista psicológico e na escola não deveria haver lugar para ele. O próprio conceito de erro do 

aluno deve significar sempre uma falha da educação. 

E para isso, a criança sempre deve conhecer os resultados finais de seus atos.  Esse 

conhecimento é um poderoso meio educativo nas mãos do pedagogo, que deve auxiliá-la a 

dominar suas emoções e vinculá-las às demais formas de comportamento, sempre com 

orientação para um fim (VYGOTSKY, 2010a).   

Em suma, “a livre educação significa não a renúncia aos constrangimentos, mas a sua 

transferência para aquela força espontânea da situação em que a criança vive” (VYGOTSKY, 

2010b, p. 321). Nesse sentido, a autogestão da escola bem como a organização das próprias 

crianças são os melhores recursos para uma educação moral na instituição. Para o autor, “não 

se trata de obediência a quem quer que seja, mas de assumir livremente formas de 

comportamento que garantam a justeza do comportamento geral.”  

Dessa maneira, a moral não se ensina como tópico. O próprio currículo deve ser 

construído segundo valores estabelecidos e regulados pelo meio social.  Ou seja, não basta que 

os alunos tenham consciência do que é considerado correto, mas ter consciência do significado 

dessas escolhas e as possibilidades de escolhas variadas (LIBERALI, 2009). 

A liberdade advém da capacidade de ouvir o outro e definir as vozes que serão próprias, 

ou seja, não a reprodução da voz do outro, mas a apresentação de outras possibilidades, 

diferentes das que ele já pensou para a produção criativa de algo novo. O desenvolvimento, 

portanto, é coletivo, mas implica mudança no curso de vida de cada um.  Deve-se, pois, segundo 

Sen (2000 apud LIBERALI, 2009), buscar a eliminação de privações de liberdade que limitam 

as escolhas e as oportunidades que as pessoas têm de exercer sua condição de agente e isso 

envolve responsabilidade. 

O profissional da educação pode evitar reproduções e agir no sentido de criar espaços 

colaborativos, uma vez que as ações humanas são mediadas por seus pares, em uma rede 

complexa de atividades interligadas que possibilitam que o sujeito vá além de suas 

possibilidades imediatas. E a cidadania estaria em função do desenvolvimento de uma posição 

argumentativa colaborativa assumida a partir do embate de distintos pontos de vista que 

servirão de contraponto para novas formas de pensar. Assim, ouvir o outro é abrir possibilidades 
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de compreender o mundo, lutar e superar fronteiras, que, por sua vez, expandem a compreensão 

coletiva e criam significados temporariamente estabilizados, ciclicamente (LIBERALI, 2009). 

 Contudo, se por um lado, tem-se a participação e a construção dialógica como partes 

da dinâmica de sala de aula, por outro, ainda permanecem, para alguns profissionais da 

educação, atitudes de rotulação de pequenos atos como indisciplina. Lajonquière (1996, p. 25) 

mostra que a designação de indisciplina escolar pode estar contida em um intervalo que pode ir 

do “não querer emprestar a borracha ao colega” até atitudes como “falar quando não foi 

solicitado, passando, é claro, pela conhecida resistência a sentar-se ‘adequadamente’ na 

carteira.”  

O autor comenta, ainda, que quando se pergunta aos profissionais sobre as causas da 

indisciplina escolar, obtêm-se como resposta, inúmeros fatores biológicos, familiares e sociais. 

Para ele, um ato de indisciplina motiva algumas questões sobre a pertinência de se encaminhar 

o aluno para avaliações médicas e clínicas com vistas à descoberta das causas de 

comportamentos indisciplinados, qual sanção deve ser aplicada em cada caso, mas atenta para 

a “crescente psicologização do cotidiano escolar” (Ibidem, p. 27).  

Essa visão “psicologizante” é a responsável por se atribuir ao aluno as causas do 

fracasso escolar (PATTO, 2013) e se baseia na busca de um aluno ideal, adequado à realidade, 

representada pela escola, e aos padrões de conduta considerados próprios ao pensamento 

ideológico predominante na instituição e na sociedade.  Já o indisciplinado seria aquele que é 

incapaz de suportar as frustrações impostas pela realidade (FRELLER, 2001; NOVAIS, 2012).  

Assim, quando se atribui aos alunos problemas individuais em relação à disciplina, a 

escola está, na verdade, tentando enquadrá-los em um modelo de sujeito que ela quer 

construir, sem levar em consideração as necessidades e os anseios de seus alunos 

(Ibidem, p. 79). 

Com relação a isso, Aquino (1998b, p. 8) comenta que existem duas tendências de 

raciocínio ao se problematizar a indisciplina e violência escolares na atualidade: uma de cunho 

“sociologizante”, em que as determinações recaem na macroestrutura, nas coordenadas 

políticas, econômicas, culturais dos tempos atuais e outra que seria mais “psicologizante”, que 

traria à discussão, as questões de “quadros ou mesmo personalidades violentas”, além de 

estruturações prévias psíquicas dos personagens envolvidos em conflitos. Em ambos, a 

violência teria como raiz, algo exógeno à prática institucional escolar. Para o autor, a situação 
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se mostra contraditória quando os profissionais da educação atribuem a si, o sucesso e 

direcionam a outras instâncias, o fracasso escolar. 

Um bom exemplo da justificativa do "aluno-problema" para o fracasso escolar é uma 

espécie de máxima muito recorrente no meio pedagógico, que se traduziria num 

enunciado mais ou menos parecido com este: "se o aluno aprende, é porque o 

professor ensina; se ele não aprende, é porque não quer ou porque apresenta algum 

tipo de distúrbio, de carência, de falta de pré-requisito" (AQUINO, 1998a).  

Aquino (1998a) ao tratar da questão do aluno-problema, eleito pelo educador como 

detentor da causa da indisciplina estaria recorrendo a um equívoco ético: “não se pode atribuir 

à clientela escolar a responsabilidade pelas dificuldades e contratempos de nosso trabalho.”  Ele 

compara essa situação com o médico que atribui seu insucesso à doença de seu paciente ou ao 

advogado, que teria seu trabalho impedido pelos empecilhos apresentados pela clientela. 

Nesse sentido, Rego (1996) mostra que a disciplina deveria ser um objetivo a ser 

trabalhado pela escola como resultado de práticas educativas, mas acaba sendo um pré-requisito 

para seu funcionamento. Assim, a culpa pelo fracasso escolar acaba sendo atribuída ao aluno, 

entendido como portador de defeitos, ou à falta de “pulso” do professor ou, até mesmo, a outros 

fatores extraescolares que não seriam de responsabilidade da escola.   

Entretanto, a autora acredita que, do ponto de vista do aluno indisciplinado, o motivo 

pela existência da indisciplina está relacionado às críticas que fazem ao sistema escolar, 

autoritarismo, qualidade das aulas, organização dos horários e espaços, quantidade de matérias 

incompreensíveis ou pouco interessantes, aspereza do trato de alguns professores, aulas 

monótonas, ausência de regras claras, quantidade de horas que devem permanecer sentados, 

dentre outros.  

Ou seja, as queixas em torno da indisciplina são muitas e Vasconcellos (2009) localiza 

o mal-estar da comunidade escolar com relação a essa dificuldade mostrando que o desconforto 

dos profissionais da educação gira em torno de dois pontos básicos: a falta de interesse dos 

alunos e a falta de limites. A família e a mídia acabam sendo vistas como uma explicação para 

essas duas manifestações.  

Poderíamos ficar na queixa mais reincidente na atualidade, a falta de limites; todavia, 

quando resgatamos também a falta de interesse, remetemo-nos a uma compreensão 

mais apropriada de disciplina, uma vez que não se trata de simplesmente querer o 

aluno “bem comportado”, “respeitando os limites”. Esta pode ser uma disciplina da 

submissão da passividade, e não da liberdade, do pleno desenvolvimento. A inclusão 

da dimensão do interesse, da intencionalidade do sujeito, aponta para uma visão mais 

abrangente desse fenômeno educativo” (Ibidem, p. 62). 
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O autor define essa situação de crise e comenta que ela se manifesta de diversas formas, 

porém uma das mais difíceis de se enfrentar é a absoluta ausência de sentido em relação ao 

estudo por parte do aluno. Hoje, “estudar para quê?” acaba sendo uma pergunta frequente na 

cabeça dos alunos e a falta de perspectiva é o que mais os tem atingido.  

Se antes havia uma necessidade do mercado de qualificação da mão de obra e a escola 

oferecia uma espécie de ascensão social, o mesmo não ocorre nos dias de hoje. Mesmo sem ter 

claro um sentido para os estudos, os alunos de antigamente sabiam que haveria, por meio da 

escolarização, uma perspectiva de recompensa no futuro (Idem). 

Essa mudança gerou reflexos no próprio profissional docente, que sofre, na atualidade, 

uma desorientação diante deste novo quadro:  “muitos professores não têm conseguido articular 

outro sentido para o conhecimento, para a escola, para o estudo” (VASCONCELLOS, 2009, p. 

66). 

Ou seja: os sujeitos mudaram, os papéis dos envolvidos não são mais os mesmos e a 

escola não ocupa mais o mesmo lugar de antes. Novais (2012) faz um apanhado das 

características da pós-modernidade e do sujeito pós-moderno na escola atual e mostra que as 

transformações sociais e tecnológicas ocorrem num ritmo rápido enquanto que as 

transformações na escola se passam lentamente. Isso gera uma crise de paradigmas já que existe 

a insatisfação com modelos que anteriormente explicavam o mundo e, ao mesmo tempo, 

discursos e ideais modernistas como direitos humanos, cidadania, conhecimento científico, e 

outros, circulando em nossas práticas sociais. 

A crise que a escola estaria vivendo se deve ao fato de que ela está ressentida com a 

queda de seu prestígio e perda de sua eficácia simbólica como ordenadora da sociedade, já que 

não consegue ser atraente aos seus alunos. Isso acontece porque a própria sociedade pós-

moderna não sabe o que quer da escola e qual é seu papel atual nessa nova configuração (Idem). 

  Diante disso, os educadores vivenciam uma enorme sensação de desamparo e angústia 

porque têm uma série de dúvidas sobre como trabalhar as situações de conflito, ou como fazer 

com que as crianças e adolescentes sejam mais independentes e autônomos e não simplesmente 

mais quietos. 

Estes profissionais, por um lado, não querem reproduzir um modelo autoritário de 

educação na qual provavelmente foram educados, e demonstram, em seus direitos, 



   40 
 
 

  

acreditar em uma escola onde predomine a construção de conhecimento e de regras. 

Por outro lado, não sabem como impedir que a desordem e a indisciplina dominem a 

turma” (NOVAIS, 2012, p. 20). 

 Esse paradoxo favorece o surgimento de posicionamentos retrógrados e 

antidemocráticos buscando na nostalgia da escola rígida e autoritária do passado, uma solução 

para os problemas de indisciplina. Não somente a indisciplina gera angústia e desânimo no 

professor, mas também o fato de não se saber claramente qual a visão que norteia o trabalho na 

escola, isto é, que tipo de disciplina se pretende manter nem o que cada um deve fazer para 

mantê-la.  Assim, apesar de os professores defenderem em seus discursos a negociação de 

regras justas e claras, “muitas vezes, estes profissionais não sabem exatamente como devem 

agir para alcançar a disciplina na qual acreditam” (Ibidem, p. 21). 

E por não terem uma visão de indisciplina compartilhada por todos dentro do contexto 

escolar, torna-se difícil planejar ações conjuntas e efetivas para entender o problema e criar 

planos para enfrentá-lo.  

O que geralmente vivenciamos são reclamações ou a busca de receitas prontas de 

como disciplinar nossos alunos que não incluem um maior envolvimento por parte de 

professores, funcionários, alunos, direção e responsáveis na busca de causas ou 

possíveis soluções para esse problema tão grave e atual. As novas propostas não tocam 

fundo nem nas questões internas da instituição - problemas de metodologia, excesso 

de autoritarismo e desinformação por parte dos professores, desconhecimento por 

parte do alunado do objetivo da escola, descompasso entre Projeto Político 

Pedagógico e a visão disciplinar da instituição, etc.- e nem nas externas, ligadas à 

sociedade na qual vivemos- falta de estímulos  para o estudo, crise de valores morais 

e éticos, influência da mídia na vida dos adolescentes, etc- e que podem causar um 

profundo impacto sobre a questão da (in)disciplina (Ibidem, p. 19). 
 

 Além disso, por não haver uma forma compartilhada de trabalhar a disciplina entre os 

profissionais da educação, a escola acaba estabelecendo sua relação professor-aluno pautada 

pela “culpabilização do outro e pela auto isenção das supostas responsabilidades quanto aos 

fenômenos que se abatem sobre ambos” (AQUINO, 1996, p. 154). 

 Mas não são apenas os profissionais da educação que se isentam e sim, todos os 

segmentos se envolvem no que Novais (2012) apresenta como “rede de acusações”, que se 

baseia apenas no senso comum, nos interesses pessoais e nas experiências que cada um dos 

sujeitos acumula no contexto escolar. Pais acusam os professores de não dominarem a sala, 

estes reclamam dos pais por não ensinarem bons modos aos filhos, os alunos se queixam que a 

escola é enfadonha e não se busca a construção de um trabalho integrado entre os diferentes 

envolvidos no contexto escolar.   
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De qualquer forma, Aquino (1998a) apresenta cinco pontos a serem considerados pelo 

docente a fim de enfrentar a questão disciplinar no cotidiano: compreender o “aluno-problema” 

como um porta-voz das relações estabelecidas em sala de aula; desidealizar o perfil de aluno; 

ser fiel ao contrato pedagógico; experimentar novas estratégias de trabalho e, por fim, presidir 

as ações em sala de aula com competência e prazer. Essas atitudes criariam um ambiente 

propício para o estabelecimento de uma relação mais próxima entre os indivíduos na escola.  

Vygotsky complementa essa visão, compreendendo que a cultura, a sociedade e o 

indivíduo agem como “sistemas complexos e dinâmicos, submetidos a ininterruptos e 

recíprocos processos de desenvolvimento e transformação” (REGO, 1996, p. 92). Além disso, 

os processos psicológicos complexos “se originam nas relações entre indivíduos humanos e se 

desenvolvem ao longo do processo de internalização de formas culturais de comportamento” 

(Ibidem, p. 93). Dessa forma, a cultura é, para ele, parte constitutiva da natureza humana e de 

seu comportamento. Ao mesmo tempo em que internaliza o repertório social, o sujeito é capaz 

de modificar e intervir em seu meio. Neste processo bidirecional de influências, o indivíduo 

seria capaz, inclusive, de renovar a própria cultura.  

Ele acredita que o mediador tem uma tarefa importante no processo de formação de 

conhecimentos e habilidades, sendo responsável pelo desenvolvimento individual, que é 

sempre mediado pelo outro.  

Em síntese, ao internalizar as experiências fornecidas pela cultura, a criança e o 

adolescente reconstroem individualmente os modos de ação realizados externamente 

e aprendem a organizar os próprios processos mentais, a controlar e dirigir seu 

comportamento (autogoverno) e a agir neste mundo (Ibidem, p. 94). 

Dessa forma, Vygotsky (2010b) acredita que a educação (recebida pela família, escola 

e sociedade) tem papel central na constituição dos sujeitos. Isso quer dizer que comportamentos 

indisciplinados dependerão da experiência que os sujeitos adquirem na interação com o 

contexto social em que estão inseridos.  

O comportamento (in)disciplinado é aprendido. Baseando-nos nestas premissas, 

podemos inferir, portanto, que o problema da (in)disciplina não deve ser encarado 

como alheio à família nem tampouco à escola, já que, na nossa sociedade, elas são as 

principais agências educativas (REGO, 1996, p. 96). 

A partir de todos esses olhares teóricos sobre o tema Indisciplina e das várias 

concepções retratadas, pretende-se esquematizar, a seguir, algumas dessas visões para servir de 

base para a realização da análise dos dados coletados. Dessa forma, foi criada uma tabela 
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inspirada no modelo apresentado por Novais (2012) e que apresenta as principais ideias 

sintetizadas aqui.  

Quadro 1. Visões de Indisciplina  

Visão de 

Indisciplina 

Autores de 

Referência 
Características 

Postura da 

Instituição 

Comportamento 

Almejado 

Tradicional 
FOUCAULT 

(1987) 

Educação rígida, 

Regras impostas, 

Relação autoritária, 

Saber Transmissivo, 

“Bancário” 

(Proposto por Paulo 

Freire). 

Sanções, Punições, 

Vigilância, Exame, 

Controle do tempo e 

espaço, molda 

comportamentos. 

Obediência, 

Submissão, Controle 

dos corpos, 

Padronização. 

Moralizante 
YVES DE LA 

TAILLE (1996) 

Deveres e Regras 

estabelecidos 

socialmente que 

limitam direitos 

individuais em nome 

do bom convívio, 

respeito a regras 

morais. 

Ensina a controlar 

impulsos e tendências 

incivilizadas, 

humanização 

Convívio harmônico 

entre pessoas, 

respeito aos direitos 

e à dignidade, “Bons 

modos”. 

Psicologizante/ 

sociologizante 

AQUINO (1996; 

1998a,1998b) 

PATTO (2013) 

Atribui ao aluno o 

fracasso escolar 

(Aluno-problema). 

Fatores familiares e 

sociais como causas 

da Indisciplina 

Uso constante de 

encaminhamentos 

médicos e 

especialistas 

Atribuição de culpa a 

pais e sociedade 

Solicitação constante 

da presença de pais 

para resolverem 

problemas de 

indisciplina na 

instituição  

Isenção de 

responsabilidade da 

instituição 

Comportamentos 

considerados 

normais, evitar 

comportamentos 

“anormais”, Aluno 

deve se adequar à 

realidade da 

instituição. 

Epistemológica 
VASCONCELLOS 

(2009) 

Disciplina é vista 

como esforço 

sistemático e 

metódico de 

produção de 

conhecimento 

Cobrar o rigor no 

processo 

epistemológico de 

conhecimento 

Esforço na 

construção de 

conhecimento, 

Adequação a práticas 

metódicas e 

sistemáticas de 

estudo 

Consciente e 

Interativa 

VASCONCELLOS 

(2009) 

Escola como espaço 

de negociação e 

construção coletiva 

Diálogo 
Respeito, cidadania 

Responsabilidade na 
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VYGOTSKY 

(2005; 2010b) 

de regras justas a 

serem seguidas por 

todos; Envolvimento 

dos participantes 

 Estruturar ambiente 

que propicie 

construção de valores 

Reflexão 

construção do 

conhecimento 

Participação crítica e 

investigativa 

Transformação 

        Fonte: adaptado de NOVAIS (2012). 

 

Partindo das concepções apresentadas acima, faz-se necessário que os educadores 

reflitam sobre as regras presentes na escola, se são justas e necessárias e busquem coerência 

entre sua conduta e a conduta que esperam do aluno. Mais do que esperar a transformação das 

famílias ou lamentar pelas características comportamentais dos alunos, é necessário que os 

educadores “concebam estes antecedentes como ponto de partida e, principalmente, façam uma 

análise aprofundada e consequente dos fatores responsáveis pela ocorrência da indisciplina na 

sala de aula” (REGO, 1996, p. 100). 

O comportamento indisciplinado está diretamente relacionado a uma série de aspectos 

associados à ineficiência da prática pedagógica desenvolvida, tais como: propostas 

curriculares problemáticas e metodologias que subestimam a capacidade do aluno 

(assuntos pouco interessantes ou fáceis demais), cobrança excessiva da postura 

sentada, inadequação da organização do espaço da sala de aula e do tempo para a 

realização das atividades, excessiva centralização na figura do professor (visto como 

único detentor do saber) e, consequentemente, pouco incentivo à autonomia e às 

interações entre os alunos, constante uso de sanções e ameaças visando ao silêncio da 

classe, pouco diálogo, etc” (Idem). 

Além destas questões, Vasconcellos (2009) aponta que a escola tem passado por uma 

crise que está relacionada a muitos aspectos: há crise no vínculo do aluno com a sua escola, na 

visão que o aluno e seus pais têm do professor, na imposição de limites pelos pais aos alunos, 

na desvalorização do estudo e dos profissionais da educação, etc. 

Tudo isso acontece concomitantemente com as condições desfavoráveis de trabalho a 

que o professor tem sido submetido, à dificuldade de colocar limites nos filhos, à busca pela 

satisfação imediata dos desejos e o medo da frustração que têm regido nossa vida social 

contemporânea. 

Frente a isso, o professor se encontra cheio de incertezas quanto ao seu papel e ao papel 

da escola, dividido internamente, já que são muitas as solicitações e péssimas as condições de 

trabalho, culpado, sendo acusado pelos fracassos e reprodução da desigualdade social, além de 

oferecer um objeto de conhecimento que não é o “objeto de desejo” do aluno”. Além disso, os 
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professores estão divididos entre si enquanto classe trabalhadora, pois cada um sofre 

isoladamente sem reflexões partilhadas sobre a prática educativa (Idem). 

Torna-se, desta maneira, indispensável o investimento na formação desse profissional a 

fim de prepará-lo para lidar com as situações indisciplinadas e seus desafios.  
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Capítulo 2: METODOLOGIA 

 

 Neste capítulo, procurou-se abordar o tipo de pesquisa realizada, bem como os 

procedimentos utilizados para coleta e análise de dados e a credibilidade envolvida em todo 

esse processo.  

 

2.1 Tipo de Pesquisa  

 

Essa pesquisa tem como abordagem teórico-metodológica a Pesquisa Crítica de 

Colaboração - PCCol, que se apoia nas discussões da Teoria da Atividade Sócio-Histórico-

Cultural e que embasa diversas pesquisas com formação de educadores em contexto escolar 

(MAGALHÃES, 2012, p. 14). Isto é, a análise diagnóstica do contexto é feita de maneira crítica 

e a proposta criada a partir desta análise terá intenção colaborativa.  

Assim, pretende-se criar relações colaborativas na produção de conhecimento crítico 

sobre as práticas escolares organizadas de modo voluntário e intencional que visem 

“transformação de si e do outro, dos contextos particulares de ação e do mundo, em práticas 

sócio-histórico-culturalmente produzidas”.  A ideia central é a criação de comunidades de 

prática que têm a linguagem como organizadora da produção de significados nessas relações a 

fim de que as ações sejam transformadoras da sociedade como um todo.  

Dessa forma, a PCCol se estabelece por meio de um “movimento dialógico e dialético, 

constante e recursivo, de compreensão e de transformação dos modos de participação dos 

interagentes, o que pode contextualizar a produção do novo, isto é, aprendizagem e 

desenvolvimento” (Ibidem, p. 17). Assim, é possível que tanto pesquisadores quanto 

participantes discutam sentidos contraditórios  

atribuídos ao objeto da atividade, por meio de ações recíprocas, intencionalmente 

pensadas, e dialética e dialogicamente organizadas, para ouvir e considerar as ações e 

discursos dos outros e, com base nelas, repensar as próprias e os modos de agir para 

construir um contexto coletivo de negociação de novos sentidos (Ibidem, p. 18).  
 

Assim sendo, a pesquisa tem como base a intervenção e a criação de um contexto que 

promova verdadeiramente o processo autorreflexivo. A autora cita Engeström (2009; 2011 apud 
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MAGALHÃES, 2012, p. 18), que postula que, em campo, os pesquisadores planejam de forma 

ideal a meta a ser alcançada pelos participantes durante a atividade, mas não podem prever os 

conteúdos que, de fato, serão trabalhados e os sentidos que serão atribuídos ao objeto em 

construção. Por esta razão, o formato das intervenções e o curso que tomarão serão negociados 

entre os participantes durante toda a pesquisa.  

Esse movimento monista e dialético de compreensão e transformação, que organiza 

as relações colaborativas entre os participantes em sua diversidade, está voltado para 

questionar e repensar os próprios sentidos, e de outros, atribuídos ao objeto da 

atividade. É ele que define a pesquisa de intervenção como formativa. Isto é, como 

possibilitadora de transformação, por meio da organização de relações colaborativas 

que tragam à tona o questionamento de conflitos e tensões na compreensão do objeto 

em construção (Ibidem, p. 20).  
 

Somente assim, será possível a produção compartilhada de significados que aprofundem 

questões que, de forma geral, não são discutidas ou são superficialmente trabalhadas em 

momentos de formação oferecidos nas escolas.  

Primeiramente, torna-se necessário fazer um diagnóstico da escola em que será feita a 

pesquisa e a intervenção para que atenda às reais necessidades da instituição e contribua 

verdadeiramente com o desenvolvimento profissional dos professores e gestores da escola. E 

para isso, é preciso saber qual é a concepção de indisciplina que a escola possui nos seus 

documentos oficiais, já que eles servem de parâmetro para as ações realizadas no dia-a-dia, na 

fala dos professores, gestores e alunos. 

Em função disso, foi feita uma pesquisa documental do PPP (Projeto Político 

Pedagógico) e do Regimento Interno Escolar a respeito do tema Indisciplina, pois são 

documentos que servem como diretrizes de trabalho dentro da escola. Além disso, foram 

analisados os cadernos de ocorrências de cada uma das turmas por conterem informações sobre 

as situações de indisciplina presentes no cotidiano da escola por meio do registro dos 

professores. Cabe ressaltar que os registros escritos pelos professores refletem a queixa de 

indisciplina presente no cotidiano e servem de informação para se pensar na dinâmica escolar 

no tocante ao tema.  

Da mesma forma, as pautas usadas para as Assembleias Escolares (projeto este que teve 

início no ano de 2016) trazem críticas que os próprios alunos fazem sobre diversas questões do 

dia a dia, dentre elas, questões disciplinares. Entretanto, esses registros não são fontes 

completas de informação e para melhor captar os sentidos de indisciplina presentes nas 
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concepções dos envolvidos, foram aplicados questionários acerca do que compreendem sobre 

o tema.  

Esses questionários foram aplicados em 7 alunos, 13 professores e 5 gestores, sendo 

estes: uma diretora, duas vice-diretoras e dois coordenadores pedagógicos. Todos os voluntários 

concordaram em participar da pesquisa e apresentaram Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido assinado.  

 

2.2 Procedimento de Coleta e de Análise dos Dados  

 

Foram solicitados aos gestores da escola, os seguintes documentos: Projeto Político 

Pedagógico e o Regimento Interno Escolar, que possibilitaram conhecer informações prescritas 

sobre as ações indisciplinadas no cotidiano da instituição. O Estatuto Municipal, aprovado em 

2014, também serviu de fonte para a obtenção de informações adicionais sobre jornadas e 

funções dos profissionais. 

Além disso, foram analisados 30 cadernos de ocorrências do ano de 2015 (um de cada 

sala) que forneceu a visão dos professores e exemplos concretos de indisciplina. Os dados foram 

coletados qualitativa e quantitativamente e foram registrados em um caderno de pesquisa.  

Dessa forma, os documentos oficiais da escola forneceram informações relevantes acerca da 

postura prescrita que deve ser exercida com relação às ações indisciplinadas e os registros de 

ocorrências de sala serviram de base para pensar sobre a prática real e cotidiana desses atos e 

como eles são pensados e encaminhados.  Foram analisadas quatro pautas de Assembleias 

Escolares de salas aleatórias, uma de cada série do Ensino Fundamental II, que forneceram 

críticas dos alunos sobre várias questões, dentre elas, a indisciplina.  

Os gestores, professores e alunos ofereceram informações sobre os sentidos que 

possuem acerca da indisciplina  e como procedem em relação ao fenômeno por meio de um 

questionário aplicado durante os dias letivos na própria escola. Foram entregues 5 questionários 

aos gestores e todos responderam; 19 questionários aos professores e 13 voltaram respondidos 

e 12 aos alunos, sendo que 7 foram utilizados para compor a pesquisa.  

 



   48 
 
 

  

Figura 1. Organograma de Instrumentos de Coleta de Dados 

 

 

 

Em relação aos documentos analisados, Lüdke e André (1986) comentam que a análise 

documental é uma técnica de abordagem de dados e serve para constituir fonte de informações 

sobre o tema. Documentos seriam, para elas, todos os materiais escritos que podem servir de 

fonte para informações acerca do comportamento humano, incluindo leis, normas, pareceres, 

jornais, memorandos e outros. São considerados fontes estáveis e ricas de informação, de onde 

podem ser retiradas evidências, que devem ser contextualizadas.  
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Assim, a análise documental foi fundamental nessa pesquisa. “Esse procedimento, 

essencialmente indutivo, vai culminar na construção de categorias ou tipologias” (Ibidem, p. 

42). Segundo as autoras, não há procedimentos padronizados para a criação de categorias, mas 

um quadro teórico consistente pode auxiliar na seleção delas.  Tanto os questionários quanto os 

demais documentos foram analisados a partir do referencial teórico que serviu de parâmetro 

para se construir categorias e subtemas que auxiliassem nessa análise.  

Em suma, a partir dos dados coletados, percebeu-se a existência de temas recorrentes 

nos documentos e nas vozes dos diversos participantes que foram agrupados. Os registros foram 

organizados em categorias e analisados do ponto de vista do conteúdo e da frequência, 

buscando-se encontrar os sentidos de indisciplina subjacentes às vozes que permeiam a escola. 

A partir desta análise e da integração dos dados, foi traçado um plano de formação para auxiliar 

os profissionais a lidarem com o tema.  

 

2.3 – Credibilidade da Pesquisa 

 

A fim de garantir credibilidade para esta pesquisa, levou-se em consideração as 

contribuições fornecidas pelos colaboradores na Disciplina de Seminário de Orientação, as 

orientações obtidas por profissionais que avaliaram o trabalho na Qualificação, as demais 

disciplinas do Programa de Mestrado Profissional em Psicologia da Educação: Formação de 

Formadores (PUC-SP) que auxiliaram tanto na elaboração da proposta formativa quanto na 

reflexão do papel da formação no desenvolvimento profissional dos educadores. Além disso, 

houve um trabalho colaborativo com pesquisadores e com profissionais da escola, a tutoria dos 

doutorandos de Psicologia da Educação, que acompanharam parte do processo de confecção do 

trabalho, avaliação feita por pesquisadores nas mini qualificações, a apreciação do pôster 

apresentado no II Seminário de Práticas em Formação de Formadores oferecida pelo professor 

Dr. Nelson Gimenes e o apoio e orientação da professora Dr. Fernanda Coelho Liberali.  
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Capítulo 3 – A INDISCIPLINA NO CONTEXTO DA ESCOLA  

  

Neste capítulo, buscou-se compreender a indisciplina presente na escola estudada por 

meio da análise dos dados coletados, tanto nos documentos, quanto na fala dos profissionais e 

alunos que participam deste contexto.  

 

3.1 - Descrição do Contexto 

 

Localizado à Leste de São Paulo, o município de Poá está a 17 quilômetros de Mogi das 

Cruzes e 34 quilômetros da Capital, pertencendo à Região Metropolitana de São Paulo. De 

acordo com o site do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), em 2015, sua 

população estimada era de 113.793 habitantes, possuindo densidade demográfica de 6.141,05 

hab/km² e área territorial de 17,264 km². 

Faz divisa com os seguintes municípios: Ferraz de Vasconcelos, Itaquaquecetuba, São 

Paulo e Suzano. O município é servido pelos trens das linhas 11 e 12 da Companhia Paulista 

de Trens Metropolitanos- CPTM, e tem acesso às estações Poá e Calmon Viana, e também 

possui cerca de 20 linhas de ônibus. 

Atualmente, a Secretaria Municipal de Educação de Poá conta com 17 creches, 20 

escolas de Educação Infantil e 22 de Ensino Fundamental, sendo apenas 4 escolas que oferecem 

Ensino Fundamental II, de acordo com site da Prefeitura. A educação básica municipal tem 

recebido visibilidade por apresentar o maior IDEB da Região do Alto Tietê (nota 6, segundo o 

site do INEP para o ano de 2013). 

A escola onde será feito o estudo é exclusiva de Ensino Fundamental II, isto é, de sextos 

a nonos anos, com 15 salas de aula, funcionando nos período matutino e vespertino. Ela se 

localiza na região central do Município de Poá, em um bairro residencial e próximo à estação 

de trem e ao centro comercial da cidade. O bairro possui razoável infraestrutura básica como 

rede de abastecimento de água e coleta de esgotos, coleta de lixo, luz, ruas asfaltadas e 

transporte coletivo. 
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         Com aproximadamente 915 alunos, a escola possui espaços arborizados, com a presença 

de pequenos pássaros, tem uma estrutura antiga, com fiação precária, iluminação insuficiente 

em algumas salas, ausência de sala de informática e auditório. Possui uma biblioteca recente, 

uma sala de vídeo com uma televisão e dois projetores de data show. Há lousas improvisadas 

em algumas salas, quadra descoberta, corredores estreitos e ausência de um pátio. 

Há um refeitório pequeno e, apesar de haver falta de manutenção regular por parte da 

administração municipal da cidade, a escola é mantida limpa. Possui sala de professores com 

banheiros, cozinha, com fogão industrial, geladeiras, armários e freezers e um banheiro para 

deficiente. Há professores que relatam que algumas salas são abafadas, pois nem todas contam 

com ventiladores funcionando e há outras que se localizam próximas à quadra, o que gera 

ambiente ruidoso. 

A escola conta com aproximadamente 60 professores e 5 gestores, havendo professores 

adjuntos para substituir as ausências docentes. Vale ressaltar que um número significativo do 

quadro de profissionais possui ou cursa o grau de mestrado, sendo este um diferencial para a 

escola. 

A clientela é formada basicamente por estudantes provenientes de famílias de classe 

média residentes no município de Poá, em que a maior parte dos pais trabalha fora (em 

indústrias, comércio, repartições públicas, serviços liberais e outros). Por ser uma escola 

central, a maioria dos alunos não mora nas proximidades da escola. 

Para se conseguir uma vaga na escola é necessário participar de um processo seletivo, 

que ocorre através de setorização desde 201611, ou seja, o atendimento é restrito a alunos 

oriundos de escolas determinadas pela Secretaria Municipal de Educação sob critério de 

localização. Por ser um município relativamente pequeno, Poá possui poucas escolas de ensino 

fundamental II, dividindo a responsabilidade da oferta de vagas com a Administração do 

Governo do Estado de São Paulo, ou seja, aqueles alunos que não são contemplados por uma 

vaga no ensino municipal são absorvidos pela rede estadual de ensino. 

                                                           
11 São poucas as vagas de Ensino Fundamental II no Município. Até 2015, o ingresso era feito por prova de 

conhecimentos e os primeiros colocados eram selecionados para a matrícula. Em 2016, esse processo mudou para 

setorização e os alunos de algumas escolas específicas têm direito à matrícula. Com isso, a clientela mudou e o 

perfil dos alunos matriculados também. Atualmente existem mais casos de indisciplina e violência registrados do 

que os que a pesquisa analisou.   
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 Muitos projetos foram realizados na escola, como Matemática Avançada, Inglês 

Avançado, Reforço Paralelo, projetos de música vinculados à escola, entre outros. Entretanto, 

por questões administrativas municipais a oferta da maior parte deles foi interrompida, restando 

apenas o Grêmio Estudantil, as Assembleias Escolares e parcerias com cursos de inglês. 

Há um sistema de ensino apostilado adotado desde 2015 que oferece formação e 

capacitação, além do suporte tecnológico e midiático. Está de acordo com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais. As aulas são preparadas com base no material e enriquecidas pelas 

atividades extras que os professores oferecem. 

Após ter sido aprovado em 2014, o Estatuto Municipal do Servidor apresenta dados novos 

sobre jornadas, formações em horários de HTPC, evolução, entre outros. A jornada semanal de 

trabalho do pessoal docente passa a ser constituída de horas de atividades com educandos e 

horas de atividades extraclasse que são realizadas na forma de hora de trabalho pedagógico 

coletivo – HTPC e hora de trabalho pedagógico em local de livre escolha – HTPL.  

As horas de atividades com educandos e as horas de trabalho pedagógico coletivo terão 

a duração de sessenta minutos cada e as atividades extraclasse são o tempo remunerado de que 

o docente dispõe para a sua formação, avaliação do trabalho dos alunos, preparação de aulas, 

preparação de recursos didáticos e troca de informações de caráter pedagógico.  

Com relação à formação, o estatuto prevê que a formação dos profissionais do 

magistério público deve objetivar o aprimoramento permanente do ensino e a evolução na 

carreira e será assegurada por meio de cursos, em instituições credenciadas, em programas de 

aperfeiçoamento em serviço e outras atividades de atualização profissional, observados os 

programas prioritários e as normas da Secretaria Municipal de Educação referente ao assunto. 

Os cursos e programas poderão ser desenvolvidos por meio de parcerias ou convênios 

com instituições de ensino e pesquisa que mantenham atividades na área da educação. É 

prevista pelo estatuto, uma licença para formação que consiste no afastamento das funções do 

servidor admitido para cargo de provimento efetivo, computado o tempo de afastamento para 

todos os fins de direito, com ou sem prejuízo de seus vencimentos. Essa licença poderá ser 

concedida apenas uma vez, para frequência a cursos de mestrado ou doutorado, em instituições 

credenciadas. A formação descrita pelo estatuto, aqui, não está relacionada aos HTPCs. 
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De acordo com esse estatuto, o papel do Coordenador Pedagógico, é “orientar os 

professores quanto à atuação educacional e pedagógica, fornecendo materiais para estudo em 

horário de trabalho pedagógico coletivo – HTPC e sugerindo alternativas para resolução de 

problemas de aprendizagem e materiais pedagógicos para uso em sala de aula” (Art. 59 do 

Estatuto). 

Isso quer dizer que a formação é uma das atribuições do Coordenador Pedagógico 

durante os HTPCs prevista pelo Estatuto, mas que não consta no PPP nem nas práticas da 

escola. 

 

3.2 – Descrição e Análise dos Documentos Oficiais da Escola  

 

 Nesta seção, serão abordados os documentos oficiais da escola, ou seja, o Projeto 

Político Pedagógico (PPP) e o Regimento Interno Escolar.  

 

 3.2.1 Projeto Político Pedagógico 

  

O plano pedagógico da escola contempla a participação democrática de todos os 

membros envolvidos (alunos, professores, funcionários, direção, pais e comunidade em geral), 

bem como as diretrizes principais de ação coletiva. Foi elaborado no ano de 2013 e sua duração 

é quadrienal (2013-2017). 

O PPP aborda temas como informações institucionais, dados cadastrais da escola, 

diagnóstico da comunidade, aspectos culturais, infraestrutura, acessibilidade, fundamentação 

legal, política e pedagógica, gestão, conselhos, matrícula, transferência, organização da prática 

pedagógica da escola, matriz curricular, recuperação, reforço, Horário de Trabalho Pedagógico 

Coletivo (HTPC), proposta pedagógica, proposta de trabalho do professor coordenador, 

projetos, avaliação, aproveitamento de estudos, classificação e reclassificação.  

De acordo com o documento, o objetivo da escola é o desenvolvimento das potencialidades, 

aquisição de conhecimentos, habilidades sólidas e a construção de um ideal baseado em valores 
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afetivos e éticos. Fundamenta-se na proposta de incentivar o aluno a tornar-se um cidadão cada 

vez mais crítico e autônomo, para que possa caminhar em busca do conhecimento. 

A partir desta perspectiva, o projeto da escola espera que, ao longo da escolarização, o aluno 

seja capaz de dominar os símbolos da leitura, escrita e cálculo, compreender o ambiente natural 

e social, o sistema político, tecnologia, artes e valores em que se fundamenta a sociedade, 

desenvolver a capacidade de aprendizagem tendo em vista a aquisição de conhecimentos e 

formação de atitudes e valores, fortalecer os vínculos familiares, laços de solidariedade humana 

e tolerância recíproca em que se assenta a vida social, dominar a linguagem escrita e expressão 

verbal como forma de contextualizá-la no meio social. 

Os objetivos das ações pedagógicas, seriam, de acordo com o PPP, oferecer uma educação 

que privilegie o desenvolvimento de habilidades e competências cognitivas e de formação 

humana voltada para a construção de valores, entre eles, a autonomia, solidariedade, 

criatividade e criticidade. Além disso, visa atender às necessidades dos alunos, criar condições 

favoráveis ao desenvolvimento das aprendizagens em todas as áreas do conhecimento, respeitar 

o estágio de desenvolvimento em que a criança se encontra, oferecer um ambiente adequado 

com professores capacitados e responsáveis, preparar o aluno para que se torne sujeito da 

própria história, por meio do desenvolvimento de suas potencialidades intelectuais, afetivas e 

motoras, visando sua formação integral. 

Constam, também, ações como promover maior integração entre a família, a escola e a 

comunidade, conscientizar o aluno de seus direitos e deveres de cidadão, garantindo pleno 

exercício da cidadania. 

A proposta pedagógica da escola favorece a reflexão e a troca de experiências por meio das 

diferentes linguagens do ser humano. É uma postura educacional que reconhece no aluno 

múltiplas habilidades e favorece seu pleno desenvolvimento. Compreende o aluno como um 

indivíduo livre, pensante, criativo, crítico, descobridor de seu espaço, ousando descobertas, 

construindo seus valores. 

A função da coordenação pedagógica implica em garantir que o dia-a-dia da escola não se 

disperse em relação aos objetivos e metas preconizados no seu PPP. Possui responsabilidade, 

além disso, de encontrar mecanismos para articular e planejar suas atividades estabelecendo 
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diálogo com professores, pais e alunos no sentido de identificar procedimentos, atividades, 

atitudes e outras práticas que não contribuem para o projeto educativo da escola. Deve 

concentrar sua atenção na promoção de um cotidiano mais prazeroso e produtivo na escola. 

Além disso, o documento lista algumas tarefas do coordenador como auxiliar na elaboração 

do PPP, acompanhar e orientar as atividades acadêmicas, promover a execução das normas 

didáticas junto com a equipe diretiva, atuar no sentido de favorecer a comunicação interna na 

escola, cumprir orientações da equipe diretiva, racionalizar, entrosar e complementar 

programas e disciplinas, assistir às aulas e exercícios escolares quando julgar necessário para a 

melhoria do processo de ensino-aprendizagem, avaliar o desempenho dos professores, atender 

pais e responsáveis pelos alunos, responder pelo regime disciplinar da escola, mediando 

questões relativas ao seu descumprimento, manter o estabelecimento em perfeitas condições de 

higiene, sugerir à equipe diretiva medidas que visem melhorar o andamento dos trabalhos na 

escola. 

Não se faz menção da formação que o coordenador pedagógico deve exercer junto aos 

professores como uma das atribuições no PPP. Consta que os HTPCs são realizados no terceiro 

sábado de cada mês e caracterizam-se por períodos de formação em grupo conduzidos pela 

coordenação pedagógica e para a organização administrativa da escola. Permite a troca de 

experiência teórica e prática do corpo docente, auxiliando na construção de uma prática de 

ensino que busca a melhoria da qualidade da educação. 

Além disso, o projeto apresenta que o sistema apostilado adotado em questão oferecerá 

formações periódicas aos docentes e que a Secretaria Municipal de Ensino oferta outras 

formações, tanto para gestores como para coordenadores e docentes. 

  

3.2.2 Regimento Interno Escolar 

O Regimento Interno Escolar aborda as normas de convívio discutidas e elaboradas pelo 

conjunto da comunidade escolar e aprovadas pelo Conselho de Escola e Órgão Regional 

competente. Tem o propósito de fundamentar os direitos e deveres que devem ser observados 

por todos e apoiados em princípios legais, de solidariedade, ética, diversidade cultural, 

autonomia e gestão democrática. Cita que os direitos e deveres são os previstos na Constituição 
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da República, no Estatuto da Criança e do Adolescente e nas demais legislações e normas 

complementares em vigor. 

As normas de Convívio na Unidade Educacional (U.E.) têm como finalidade aprimorar o 

ensino, o bom funcionamento dos trabalhos escolares e o respeito mútuo entre os membros da 

comunidade escolar para a obtenção dos objetivos previstos pelo documento. São eles: 

assegurar a proteção integral da Criança e do Adolescente, a formação ética e moral do 

educando a fim de torná-lo cidadão autônomo e participativo da vida social em todos os 

aspectos e orientar relações profissionais e interpessoais que ocorrem no âmbito da escola, 

assegurando interação cidadã entre todos os integrantes da comunidade educacional. 

Com relação aos direitos dos educandos, estes poderão usufruir de ambiente de 

aprendizagem livre de discriminações, constrangimentos e intolerância, receber atenção e 

respeito de todos os funcionários e colegas, independentemente de quaisquer distinções, receber 

informações sobre aulas, projetos e programas da escola, receber boletim escolar e informações 

sobre seu desenvolvimento educativo. Poderão, ainda, ser notificados sobre possibilidade de 

encaminhamento para programa de reforço e sobre possibilidade de reprovação escolar com 

antecedência, ter garantida a confidencialidade de informações pessoais ou acadêmicas, 

participar de grêmio estudantil e publicações de jornais e boletins da escola, além de promover 

a circulação destes jornais e revistas. 

Terão o direito, além disso, de afixar avisos no mural da escola, ter assegurado o ingresso e 

a posse de materiais de uso pessoal na instituição, desde que não perturbem a ordem escolar, 

ser tratados de forma justa e cordial por todos os membros da comunidade escolar. Terão direito 

à recuperação, ser informados pela direção da escola sobre condutas consideradas apropriadas 

e quais podem resultar em sanções disciplinares, ser informados sobre procedimentos para 

recorrer de decisões administrativas da direção da escola sobre seus direitos e 

responsabilidades. 

Em se tratando dos deveres dos educandos e dos pais ou responsáveis, estão o zelo pelo 

bom andamento da escola, o comparecimento pontual no horário estabelecido de início das 

aulas, realização de atividades, justificativa de ausências e conservação de instalações. Devem, 

ainda, manter asseio das salas e dependências, porte de material condizente com as atividades, 
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responsabilidade pelo próprio processo de aprendizagem, respeito a colegas e funcionários, 

participação da elaboração e cumprimento das Normas de Convívio da U. E., respeito a 

autoridade dos gestores, professores e funcionários, utilização de uniforme. 

Os alunos têm o dever, além disso, de manter pais informados sobre os assuntos escolares 

e assegurar que recebam informações encaminhadas pelos gestores e professores, participar e 

respeitar os combinados registrados em forma de contrato didático. 

O documento apresenta proibições aos educandos, tais como: ausentar-se das aulas ou 

prédios sem autorização, ter acesso a locais restritos do prédio escolar, utilizar equipamentos 

da U.E. sem autorização, utilizar equipamentos eletrônicos durante as aulas, exceto casos em 

que solicitado pelo professor previamente para fins pedagógicos, ocupar-se de atividades 

alheias durante as aulas, comportar-se de modo a perturbar o processo educativo, desrespeitar 

professores, funcionários e colegas, fumar na escola, comparecer sob efeito de substâncias 

nocivas à saúde e à convivência social.  

Também é proibido distribuir matérias que violem as normas definidas pela Secretaria 

Estadual de Educação, exibir materiais de conteúdos difamatórios ou preconceituosos, 

incluindo pela internet, violar as políticas adotadas pela Secretaria de Educação no tocante ao 

uso da internet na escola e acesso a materiais não permitidos, adulterar registros e documentos 

escolares. Outras atitudes não permitidas e listadas são: incorrer fraudes e práticas ilícitas como 

negociar conteúdos de provas a serem realizadas, substituir ou ser substituídos por outro aluno 

na realização de atividades, plagiar trabalhos, danificar ou destruir equipamentos ou materiais 

escolares e depredar equipamentos e dependências. 

O regimento segue informando que há proibição de uso ou ameaça de bombas, ativar 

injustificadamente os equipamentos de incêndio ou dispositivos de segurança, empregar gestos 

e expressões verbais hostis, uso de apelidos e comentários desrespeitosos e ofensivos, envolver-

se em brigas ou condutas agressivas, produzir risco de lesões corporais aos colegas com 

quaisquer materiais, comportar-se de modo a representar risco aos colegas e funcionários. Por 

fim, tampouco é permitido provocar ou ameaçar contato físico indesejado dentro da U.E., 

apropriar-se de objetos alheios, provocar vandalismo, portar ou utilizar substâncias 
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entorpecentes ou armas. Por fim, apresentar qualquer conduta que viole o ECA, a Constituição 

Federal e o Código Penal. 

O documento apresenta, ainda, os deveres da equipe escolar que são: criar condições para 

garantir aos educandos o direito de serem educados e cuidados e promover o desenvolvimento 

integral do educando. Analisar e definir, junto ao Conselho de Escola, situações que priorizem 

iniciativas e busca de solução para problemas e conflitos no âmbito educacional da U.E., 

assegurar rotinas de trabalho e uso de recursos e estratégias que levem em consideração o ritmo 

de cada educando, favorecer a interação entre os membros da U.E. que reflitam valores de 

respeito, responsabilidade, cooperação, entre outros. 

Essas ações dos educadores devem envolver medidas que visem a disciplinar a utilização 

de aparelhos celulares e outros recursos tecnológicos nas dependências da U.E, estabelecer 

critérios educativos quando o educando produzir danos materiais nas dependências da Unidade 

ou em objetos de propriedade de terceiros, criar condições de proteção em que agressão, 

violência e preconceito sejam repudiados.  

Devem, ainda, promover a construção de atitudes de respeito e solidariedade, por meio de 

práticas que promovam o respeito pelos direitos, educação pela paz, liberdade, respeito à vida, 

diversidade humana e formação de vínculos entre as pessoas e entre elas e os outros. Devem 

zelar pela integridade física, psíquica e moral do educando, abrangendo a preservação de sua 

imagem, identidade, autonomia e valores, acolhendo crianças, jovens e adultos fragilizados por 

situações de vulnerabilidade. 

Pelo regimento, é prevista a participação dos pais e responsáveis na elaboração e realização 

do PPP, mediante acompanhamento do processo educativo, garantia da frequência das crianças 

nas atividades curriculares, acesso a informações sobre a vida escolar dos alunos, 

acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem e respeito às equipes gestora, docente e 

de apoio à educação. 

O documento apresenta as medidas disciplinares aplicáveis aos educandos caso haja 

descumprimento dos deveres propostos acima. São elas: advertência verbal; retirada do aluno 

de sala de aula ou atividade em curso e encaminhamento à diretoria para orientação; 

comunicação escrita dirigida aos pais ou responsáveis; suspenção temporária de participação 
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em visitas ou demais programas extracurriculares; suspensão por até 5 dias letivos; suspensão 

pelo período de 6 a 10 dias letivos; transferência compulsória para outro estabelecimento de 

ensino. As medidas disciplinares devem ser aplicadas ao aluno em função da gravidade da falta, 

idade do aluno, grau de maturidade e histórico disciplinar, comunicando-se os pais ou 

responsáveis. Dependendo da sanção, esta poderá ser aplicada pelo professor, diretor ou 

Conselho de Escola a depender do caso. 

O Regimento ainda trata de outros temas como avaliação, compensação de ausências, 

promoção, classificação e reclassificação que não serão pormenorizados neste trabalho. Esse 

regimento é apresentado aos pais nas primeiras reuniões anuais e entregue de forma resumida 

a cada aluno, além de ser lido e esclarecido pelo professor da sala de aula aos discentes que 

devem colá-lo no caderno e tê-lo assinado pelos responsáveis.    

 Considerações sobre os Documentos  

O PPP tem a função de guiar a atuação dos profissionais da escola bem como o 

desenvolvimento das atividades, já que propõe os objetivos que a instituição estabeleceu como 

meta de trabalho. No caso da escola estudada, traz como objetivo central a construção de um 

indivíduo autônomo, crítico, dotado de valores éticos e que exerça sua cidadania de forma 

consciente, fazendo uma relação com a visão consciente e interativa de indisciplina proposta 

anteriormente.  Já o Regimento Interno Escolar apresenta as normas de convívio que devem ser 

seguidas dentro da unidade escolar. Neste, fala-se em medidas disciplinares como advertências, 

retirada do aluno da sala de aula, comunicação com pais, suspensões e transferência 

compulsória, aproximando-se da visão tradicional de indisciplina previamente apresentada, já 

que faz uso de instrumentos disciplinares e sanções. Além disso, apresenta direitos e deveres 

dos diversos grupos participantes da comunidade escolar e sistematiza suas ações e a 

abrangência de atuação de cada um. 

O tom dos dois documentos é muito diverso, o que nos leva a crer que podem ter sido 

escritos por grupos diferentes. Enquanto no PPP, tem-se referência a uma educação integral, de 

valores e cidadã, no Regimento, encontram-se inúmeras normas de comportamento detalhadas 

e suas referidas consequências, apesar de também se mostrar ocupado da formação ética dos 

alunos, mas estas normas já vêm prontas e determinadas para serem seguidas. Na prática, parece 
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que é o Regimento que baliza as ações dos profissionais enquanto um parâmetro daquilo que é 

permitido ou não. Não houve menção a trabalhos socioeducativos, acompanhamento individual 

de aluno e tutorias a fim de diminuir a dificuldade dos alunos e a indisciplina.  

 

  3.3 – Descrição e Análise dos Registros da Escola  

Nesta seção, serão abordados os registros escritos da escola, isto é, os cadernos de 

ocorrências, que trazem a fala dos professores, e as pautas das Assembleias Escolares, com 

falas dos alunos.  

3.3.1 Cadernos de Ocorrências  

 

A escola possui um caderno de ocorrências para cada uma das turmas do ano letivo, em 

que constam os nomes de todos os alunos e duas páginas de intervalo entre os nomes para que 

os professores relatem e registrem observações sobre seus comportamentos bem como 

intercorrências ou dados relevantes ao desenvolvimento individual deles.  

Esses cadernos servem, também, para que a equipe gestora possa registrar o que foi feito 

em cada situação e qual medida foi tomada para cada caso em particular, além de ser um 

importante instrumento de comunicação entre a equipe escolar e os responsáveis pelo aluno. 

Entretanto, os cadernos permanecem um uma sala de acesso restrito, o que dificulta um pouco 

o manuseio por parte dos professores, que precisam solicitá-lo a inspetores ou funcionários. 

Com isso, muitos professores deixam de fazer registros de suas observações e ocorrências neles. 

Assim, foram analisados os 30 cadernos de ocorrências de cada uma das salas do ano 

de 2015 e não havia registros de todos os professores das turmas. Os registros que estão 

presentes se referem, em sua maioria, a observações sobre o comportamento do aluno, mas há 

os que tratam de aspectos do desenvolvimento acadêmico deste, como dificuldades e até 

elogios. 

         Dentre os registros que tratam da questão disciplinar, eles são mais frequentes nas séries 

finais do Ensino Fundamental II do que nas séries iniciais. Com relação aos conteúdos, pode-

se destacar os que aparecem com maior frequência como: não realizar atividades, não participar 

ou prestar atenção na aula, não entregar trabalhos ou avaliações, não portar material ou apostila 
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nas aulas, dispersão, conversa paralela, realização de atividades alheias durante a aula, 

interromper ou atrapalhar a aula e uso inadequado do celular. Com menor frequência, estão 

registros que tratam de comportamentos como sair da sala sem autorização, comer durante a 

aula, agredir fisicamente colegas, depredação do patrimônio público, desrespeito dirigido a 

colegas ou funcionários, atraso e excesso de locomoção em sala. 

         Pode-se dizer que grande maioria dos registros se refere à não execução ou não entrega 

de atividades e à falta de atenção ou participação nas aulas e atitudes como agressões e 

vandalismos acontecem de maneira pontual ao longo do ano. Não há outros instrumentos para 

registros de ocorrências de indisciplina na escola além destes cadernos, além dos diários de 

classe dos professores. 

 Abaixo, encontra-se um gráfico com uma análise quantitativa desses registros 

organizados segundo categorias de agrupamento:    

 

Gráfico 1. Tipos de Ocorrências  
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Gráfico 2. Temas englobados pela categoria “Outros”  

 

Foram encontradas 937 ocorrências nos 30 cadernos. Como se pode observar, muitos 

professores utilizam esses cadernos como meio de comunicação com os pais, havendo alguns 

relatos que não são referentes à indisciplina e outros como dados sobre o desenvolvimento da 

aprendizagem do aluno e suas dificuldades, elogios, sugestão de encaminhamento do aluno ao 

oftalmologista, dados sobre mudança de lugar na sala, etc. Também foi observada a expressão 

“mau comportamento” que foi categorizada como “outros” por ser demasiadamente subjetiva. 

A facção de atividades alheias à aula (como leitura de gibis e a realização de outras tarefas) foi 

classificada como “Não fazer atividade”. A agressão verbal foi classificada como desrespeito 

aos colegas e funcionários. O termo “atrapalhar a aula” foi largamente utilizado pelos 

professores e foi criada uma categoria para ele.  

Foi encontrado um relato sobre um aluno “exorcizando o colega”, que não foi 

classificado em nenhuma categoria.  Outro registro foi referente à participação de um aluno em 

grupo de whatsapp que veiculava informações obscenas entre os colegas e também não foi 

classificado em nenhuma categoria. Nem todos os alunos possuem ocorrências e a equipe 

gestora utiliza os cadernos para se comunicar com os pais e relatar o que foi acordado com eles, 

para pedir que tomem ciência e providências, entre outros. 

A partir dos gráficos, pode-se perceber que praticamente metade das queixas com 

relação à indisciplina se refere à não execução de atividades e conversas paralelas. Desrespeitos 

e agressões também são frequentes, mas em menor frequência que as anteriores. Como foi dito, 
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a “desatenção” durante as aulas e as brincadeiras fora de hora (que entram na categoria 

“atrapalhar a aula”) são bastante recorrentes também. O uso do “celular” é muito apontado pelos 

professores também como fator que prejudica o bom andamento da aula. O Regimento Escolar 

traz que todas essas questões apontadas como indisciplina, não são permitidas em ambiente 

escolar. 

A categoria “outros” é bastante diversificada e mereceu um gráfico só para sua 

identificação. “Elogios” e “dificuldades” entram nessa categoria em função de uma 

comunicação com os pais e responsáveis e são encontrados em número expressivo. “Comer em 

sala” e “mascar chiclete”, ambos proibidos pelo Regimento Escolar, aparecem na forma de 

registros nos gráficos. “Sair da sala sem autorização”, “locomoção” fora de hora e “faltas” em 

excesso, juntos, ocupam parcela significativa no gráfico. A “depredação de patrimônio” é 

encontrada em número reduzido nos cadernos, o que quer dizer que não ocorre com muita 

frequência na escola em questão. Outros temas são encontrados em menor número como “não 

fazer provas”, “atrasos” e “mau comportamento”. 

  Alguns professores relatam dificuldades ao registrar, pois necessitam chamar um 

inspetor que traga o caderno (que permanece em uma sala de acesso restrito) para relatar uma 

ocorrência e todo esse processo toma tempo útil de aula. Por esta razão, alguns professores 

alegam não registrar ocorrências ou só o fazem em casos extremos.  

Retira-se, ainda, a seguinte conclusão: a indisciplina, a partir dos registros de 

ocorrências, está relacionada à não execução de tarefas, conversas paralela e brincadeiras que 

atrapalham a aula. Não se pode dizer que esta seja uma escola com muitos casos de violência, 

depredação, agressões físicas ou vandalismo. Entretanto, percebe-se que a escola busca, de 

forma geral, um bom aproveitamento dos estudos e das aulas por parte dos alunos.  

Após essa análise quantitativa dos dados, foi feita uma seleção de alguns exemplos dos 

registros dos professores. Algumas ocorrências manifestam mais de uma categoria ao longo do 

relato e foram contabilizadas todas as categorias que possuem.  

 

“16/6 O aluno insiste em mascar chicletes durante a aula de arte. Professora A” - Categoria 

Outros (Mascar Chicletes) 

“O aluno acima não se interessa pelas aulas e, neste dia, até às 15h20 (a aula se iniciara às 

14h40) não abriu, sequer a apostila e pegou seu material, permanecendo brincando, 
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reclamando e levantando a todo momento do lugar. Já havia orientado o aluno outras vezes 

em que observei comportamento semelhante. “ Professor X - Categorias Não fazer Atividade, 

Atrapalhar a aula e Locomoção 

 

Percebe-se que essas concepções de indisciplina se pautam em uma visão tradicional, 

pois visam o controle dos impulsos, a regulação dos gestos e movimentos e submissão a 

regulamentos institucionais. Entretanto, alguns registros mostram concepções híbridas, isto é, 

possuem traços de uma visão tradicional, mas também carregam uma preocupação com o 

desempenho dos alunos durante as aulas e o aproveitamento que o coletivo pode ter ou deixar 

de ter devido aos comportamentos apresentados durante as aulas: 

 

 “A aluna acima já havia sido orientada diversas vezes a não ler gibi durante as aulas e 

explicações e após quatro vezes consecutivas, foi informado que essa anotação seria feita” 

Professor X - Categoria Desatenção e Não fazer Atividade 

 “Após a explicação e pedido de tarefa para a classe, percebi que o aluno não estava 

realizando, quando me dirigi a ele, estava com fone de ouvido ligado, este me entregou o 

mesmo e eu o repassei para a direção” Professora A - Categorias Celular e Não fazer 

Atividade 

 “12/06 A aluna atrapalhou a aula conversando em voz alta durante a leitura compartilhada a 

mesma foi advertida verbalmente mas continuou...” - Professor B Categoria Atrapalhar a Aula 

“A aluna atrapalhou a aula conversando enquanto os colegas discutiam o conteúdo da apostila 

e a leitura compartilhada. Professor B” - Categorias Atrapalhar a Aula e Conversa Paralela 

“Conversas paralelas atrapalhando o andamento da aula/explicações. Professor E” -

Categorias Atrapalhar a Aula e Conversa Paralela 

 “14/09 A aluna passou a aula toda conversando com os alunos C e D” - Categoria Conversa 

Paralela 

 “25/5 O aluno esteve conversando a aula toda, atrapalhando os colegas e tumultuando a aula” 

Professor M” - Categorias Conversa Paralela e Atrapalhar a Aula 

 

 O termo “atrapalhar a aula” é largamente utilizado pelos docentes para traduzir diversas 

atitudes que ocorrem em sala, demonstrando que eles podem ter dificuldades em alterar a 
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dinâmica de suas aulas em resposta ao comportamento apresentado pelos alunos. Além disso, 

pode-se encontrar, nos registros, uma preocupação com o andamento da aula e desempenho 

acadêmico dos alunos, bem como com a realização de atividades. Há inúmeros registros que 

exemplificam essa preocupação e que foram categorizados como Não fazer Atividade.  

 

 “O aluno não fez a pesquisa solicitada pelo professor. Professor D 26/10” - Categoria Não 

fazer Atividade 

 “O aluno não realizou o trabalho de arte (valor 10,0 pontos). Professor B” - Categoria Não 

fazer Atividade 

 “27/04 O aluno passou a aula conversando e não realizou a atividade. Professora A” -

Categorias Conversa Paralela e Não fazer Atividade 

 

Além do desempenho acadêmico, há professores que se preocupam com a formação 

moral e ética do aluno e seu relacionamento com colegas e funcionários pautado convívio 

harmônico, no respeito e nos valores, o que os faz registrar situações de desrespeito e agressões. 

Esses registros se pautam em uma visão moralizante de indisciplina, por exemplo: 

 

 “O aluno Y durante as aulas de educação física é muito agressivo com os colegas. Hoje, por 

exemplo, ofendeu o colega W. Professor D” - Categoria Desrespeito a Colegas e Funcionários 

 “30/11 A aluna nesta data fez uma das atividades erradas e se recusou a arrumar, enquanto 

o professor tentava convencê-la a refazer a atividade a mesma se recusou e de forma ríspida 

disse que não arrumaria nada porque não queria. Professor M” - Categoria Desrespeito a 

Colegas e Funcionários 

  

Apesar de haver registros de situações conflituosas, há casos em que eles apontam para 

uma concepção de indisciplina bastante subjetiva ou abstrata, de difícil tradução em termos de 

comportamentos concretos ou observáveis.   

 

“Hoje, no dia 22 de abril, o aluno X saiu da sala de aula devido ao mau comportamento. Fica 

aqui registrado. Professor L” -Categoria Outros (Mau Comportamento) 

 “25/8 A aluna estava bagunçando com o aluno C” - Categoria Atrapalhar a Aula 
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Isso mostra que diferentes comportamentos acabam sendo nomeados de indisciplina 

pelos docentes, que não compreendem o fenômeno de maneira compartilhada. Dessa forma, 

diversos registros com concepções genéricas ou vagas constam nos cadernos ao lado de outros 

que trazem apenas questões sobre o desenvolvimento do aluno em sala de aula. Já que esses 

cadernos servem como meio de comunicação com os pais, alguns registros que não tocam na 

questão disciplinar aparecem escritos.  

 

 “Excelente aluna, um exemplo a ser seguido pela sala” 29/5. Professor Y- Categoria Elogio 

“O aluno não consegue prestar atenção na aula. Dificuldades para escrever e entender os 

conteúdos. Não entende os cálculos.” 10/9 Professor Z -Categoria Dificuldade 

 

A partir desses dados, pode-se dizer que muitos levam em consideração o que está 

escrito no Regimento Interno Escolar como parâmetro para se pensar no que é permitido e 

proibido em sala. Outros relatam apenas o que consideram grave e o que dificulta o andamento 

da aula. Há, também, os que relatam dados sobre o rendimento do aluno em sala, como tarefas 

realizadas, dificuldades e outros.  

Dessa forma, pode-se ver que os professores não possuem concepções consensuais de 

indisciplina e o tom do registro de professor para professor varia. Alguns se mostram mais 

flexíveis e outros registram cada ação fora do prescrito pelo Regimento. Pode-se dizer, além 

disso, que alguns professores têm suas aulas “atrapalhadas” pelo comportamento dos alunos, 

mas não se sabe até que ponto a dinâmica delas foi adaptada ao grupo, ao contexto e à situação 

concreta.  

 

3.3.2 Pautas de Assembleias Escolares 

 

 O projeto Assembleias Escolares se iniciou no ano de 2016, por iniciativa dos 

professores e tem como objetivo possibilitar o surgimento de uma escola mais democrática. 

Assim, as assembleias devem ocorrer em todos os segmentos: entre alunos, entre professores e 

entre representantes de alunos e equipe escolar. É um projeto recente, em fase de 

implementação, mas que já apresenta participação dos alunos no que se refere às ações 
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escolares. Eles mesmos apresentam críticas e felicitações que servem de pauta para as reuniões 

realizadas com o professor coordenador da sala. Para isso, são penduradas folhas na sala, nas 

quais os alunos, de forma anônima, registram suas impressões que serão discutidas 

coletivamente. É muito comum os próprios alunos registrarem críticas referentes à indisciplina 

na sua sala de aula. Alguns trechos tratam da questão do respeito entre eles próprios:   

 

“Falta de educação com as pessoas” 

“Tem pessoas que irritam a gente, ai quando nós pedimos pra parar ele continua e não para” 

“Não mexer nas coisas dos outros enquanto eles não estiverem na sala” 

“A sala desrespeita muito” 

“A falta de educação está grave aqui” 

“alguns alunos fazem brincadeiras e depois não gostam que façam com eles” 

 

Outras críticas apontam para o desrespeito para com a figura do professor e as 

interrupções durante as aulas: 

 

“Não deixam a professora falar” 

“Não interromper o professor quando ele explica a lição” 

“Quando o professor entrar, pegue a apostila na matéria dele, não ficar falando” 

“Quando o professor está falando alguns alunos ficam mexendo no celular e outros ouvindo 

música e esta pessoa que está ouvindo música reclama dos outros que não estão fazendo nada” 

“sala super barulhenta, fazem brincadeiras durante a aula” 

 

Essas falas revelam que os alunos valorizam o respeito nas relações interpessoais e têm 

clareza sobre o papel do professor. Além disso, demonstram que eles têm interesse em participar 

da aula e em aprender. No entanto, há alguns itens escritos por eles que apresentam pequenas 

agressões e atitudes provocativas durante suas rotinas escolares. 

 

“Bom, a sala tem alguns problemas comportamentais como bolinha de cuspe e tem como 

melhorar” 

“Tem pessoas na sala que fica gospindo bolinha de papel nos colegas” 
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“certas pessoas ficam pensando só em malícia, chutando a cadeira da pessoa da frente e fica 

falando coisas que as pessoas fizeram” 

“Tem certos alunos que praticam agressões e xingamentos, brincadeiras sem graça, agressões 

físicas e verbais e muitos palavrões”. 

“certas alunas tiram fotos de outras e isso não é legal” 

 

Pode-se imaginar, a partir dessas falas, que os alunos podem estar utilizando o ambiente 

escolar como local de brincadeiras devido à pouca oferta de momentos de descontração 

proporcionados pela própria instituição ou até como forma de denunciar que a dinâmica de 

algumas aulas não está adaptada à realidade em que eles vivem, o que acaba gerando 

manifestações impróprias. Porém, algumas falas demonstram que os próprios alunos têm 

consciência de que muito da indisciplina e seu enfrentamento partem deles.  

 

“Não deixa o professor falar mas dá para melhorar eu acho, mas eles não colaboram, se 

colaborarem nós conseguimos melhorar (...)” 

 

Por fim, há registros que tocam na questão pedagógica enquanto um elemento que pode 

estar bastante relacionado com o surgimento ou não da indisciplina escolar. 

 

“Eu gostei quando a professora fez uma revisão com brincadeira, foi divertido. A gente devia 

ter mais aulas assim, porque a gente aprende brincando e não é chato. Tem aula que é chata” 

“O professor de Educação física está de licença e a gente nunca sai da sala. A gente fica aqui 

todo dia e a inspetora manda a gente ficar sentado, não pode nem levantar” 

 

Da fala dos alunos, pode-se apreender que eles próprios relatam uma necessidade de um 

ambiente relativamente respeitoso e disciplinado em sala de aula, pois sua ausência prejudica o 

desempenho acadêmico. Isso mostra que eles têm, no geral, interesse em estudar e aprender, 

mas que preferem aulas divertidas e não gostam de permanecer todo o tempo sentados na sala, 

sem poder se locomover. Também pode-se perceber que eles desaprovam atitudes de 

desrespeito e agressão por parte dos colegas e professores.  



   69 
 
 

  

O tom que os alunos utilizam para tratar de questões disciplinares sobre os colegas é o 

mesmo que o da autoridade escolar, ou seja, eles assumem o papel de controladores das ações 

dos colegas. Muito do que eles escrevem está em concordância com o Regimento Interno 

Escolar e pode-se pensar se esse espaço de assembleias escolares está sendo realmente utilizado 

por eles para pensar democraticamente assuntos que lhes dizem respeito e decidirem as próprias 

regras a serem adotadas por todos. Pode-se fazer, ainda, uma relação desse fato com a visão 

tradicional de indisciplina, que entende alguns comportamentos como certos e outros como 

errados a partir das normas.    

Como os alunos não participaram da confecção do Regimento Escolar, este foi 

apresentado a eles e aos pais e, como sabem o conteúdo do documento de maneira geral, fazem 

referência a algumas cláusulas que o documento prescreve, por exemplo, o uso do celular, que 

é proibido durante as aulas.    

 

 

Considerações sobre os Registros da Escola  

 

A fala dos professores mostra que não há consenso entre os sentidos de indisciplina e 

que, portanto, parece não estar havendo uma mesma direção no trabalho docente, apesar de ter 

havido tentativas por parte dos profissionais em pensar em um trabalho baseado em valores de 

forma conjunta. Outro ponto que pode ser questionado é se esses cadernos, de fato, funcionam 

como controladores das atitudes discentes ou se perderam essa função e acabam servindo como 

um desabafo do professor que passa por dificuldades em sala de aula. Será que ele, 

efetivamente, contribui para o comportamento dos alunos? Os próprios professores não se 

apropriaram desse instrumento, já que nem todos os utilizam com frequência. Talvez a 

instituição pudesse repensar a utilidade ou o formato desses cadernos.  

 Se nos documentos aparecem as visões tradicional e consciente e interativa de 

indisciplina, estas também estão presentes nos registros dos professores. Além disso, a visão 

moralizante também está presente nas falas sobre momentos em que o aluno não foi ético ou 

respeitoso com o outro ou se recusou a participar do processo de ensino-aprendizagem, 

prejudicando a si e ao grupo. A tradicional, por sua vez, aparece nos instantes em que se 

desviam das normas impostas pela escola. O termo “atrapalhar” teve destaque e poderia servir 
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como base para uma formação ou apenas para um diálogo sobre quais práticas estariam 

contribuindo para o aparecimento de ações dessa natureza.  

   Já a fala dos alunos revelou que eles não participaram ativamente da construção das 

regras escolares apresentadas no Regimento Interno.   Eles não fazem tantas críticas a aulas 

monótonas ou relações de indisciplina com a prática pedagógica na folha, apesar de 

comentarem isso com a pesquisadora, também professora da escola, na forma oralizada e 

espontânea.  Eles também comentam de modo informal sobre a grosseria que alguns professores 

apresentam no trato com eles, mas essa queixa não aparece por escrito. Será que eles não 

manifestam questões dessa natureza por medo de retaliação da escola ou do professor?  

Parece que alguns alunos adotam o discurso da autoridade e do regimento para 

criticarem atitudes de colegas, mostrando aproximação com a visão tradicional de indisciplina. 

Outros, no entanto, entendem a disciplina como ética e bons modos em sala de aula e 

demonstram ter consciência do que seria aceitável pelo grupo ou não. Parecem valorizar as 

aulas e sabem, no geral, sobre a autoridade do professor e o papel da educação, se interessando 

pelo ensino, de certa forma. Um fato curioso é que manifestam preferir aulas divertidas, mas 

talvez não haja tantos espaços na escola em que podem se divertir ou se manifestar livremente. 

Essa pode ser uma alternativa a ser pensada pela escola no momento de suas formações. 

Com base nestas questões, pode-se perguntar: Será que o alunado é ativo ou passivo no 

processo de ensino-aprendizagem nessa instituição? Ele apresenta o mesmo comportamento em 

aulas dinâmicas e participativas do que tem em aulas expositivas? Será que, quando ele não 

participa, ele assume comportamentos desviantes? Os profissionais da escola estão preocupados 

com inovações nas práticas docentes, aulas mais participativas e dinâmicas? Será que essa 

instituição está jogando a responsabilidade para as famílias resolverem as questões de 

indisciplina por meio dos cadernos? Essas questões servirão de referência para a reflexão sobre 

as práticas dessa instituição e base para a formação que será proposta mais adiante.  
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3.4 Dados obtidos por meio de Questionários 

 

Nesta seção, seguem as análises dos questionários aplicados aos gestores, professores e 

alunos da instituição, pois eles fornecerão noções sobre quais são os sentidos de indisciplina 

presentes na escola. As questões têm como objetivo investigar o conceito que possuem sobre o 

tema Indisciplina, obter exemplos concretos sobre o que entendem sobre o assunto e 

compreender qual é a forma de atuação real e ideal perante comportamentos ditos 

indisciplinados. 

 

  3.4.1 Gestores 

 

O questionário foi respondido por todos os cinco gestores da instituição, sendo eles: 

uma diretora, duas vice-diretoras e dois coordenadores pedagógicos. A “Questão 1- O que é 

indisciplina para você?” tinha como objetivo a formulação de uma definição pessoal sobre 

indisciplina e alguns gestores demonstraram entender o fenômeno como o desacato a regras da 

instituição, se aproximando da visão tradicional de Indisciplina12: 

 

Gestor 2- “A indisciplina se dá quando o aluno não segue as regras estabelecidas pelo grupo”. 

Gestor 5- “O não cumprimento de regras e normas impostas e alunos sem limites e situações 

de mal comportamento que prejudica o andamento do ensino aprendizagem”. 

Gestor 3- “Seriam atos de insubordinação que vão contra as regras de uma instituição”.  

 

Houve, também, a questão da indisciplina definida como obstáculo para o processo de 

ensino-aprendizagem do aluno ou mesmo do grupo no qual ele se insere:  

 

Gestor 1- “É o momento no qual o(s) aluno(s) utiliza de subterfúgios para se excluir do 

processo ensino-aprendizagem, interferindo negativamente no decorrer das aulas, 

                                                           
12 Nem todas foram reproduzidas abaixo, mas encontram-se no APÊNDICE D, na íntegra. 
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atrapalhando também o momento de quem quer aprender tirando direito de aprender de 

muitos.”  

 

 Por fim, um exemplo de concepção que atribui a não-adequação da criança a outras 

instâncias como família, condições sociais e ao próprio aluno, aproximando-se de uma visão 

psicologizante de indisciplina.  

 

 Gestor 4- “É um processo de falta de disciplina (rebeldia) que ocorre em uma sala de aula 

dos “alunos-problemas”, por desinteresse dos alunos, permissividade da família, situações 

sociais e psicológicas e natureza cognitiva.” 

 

A “Questão 2- Cite exemplos de situações que você considera indisciplina.” tinha 

como objetivo saber se a definição criada pelo participante está em concordância com o que 

considera indisciplina na prática. Três dos cinco gestores apontaram o ócio como situação 

indisciplinada, fazendo referência à visão tradicional que busca o controle dos corpos e do 

tempo, além de grande preocupação com a produtividade. 

 

Gestor 1- “Aluno com tempo ocioso; Aluno sem limites”.  

Gestor 5- “Alunos ociosos em sala de aula, causa indisciplina alunos desinteressados, causa 

indisciplina.”  

Gestor 4- “Desrespeito aos profissionais de educação, ociosidade nos espaços escolares, falta 

de limite (regras) para os alunos.”  

 

Nessa mesma linha, outras respostas mostraram a agressividade, desacato a normas, 

conversas e atrasos como indisciplina:   
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Gestor 2- “Problemas de conduta, incapacidade de adequação às normas, sucessão de atos de 

agressividade verbal ou física, baixa tolerância à frustração.” 

Gestor 3- “Agressões físicas e/ou verbais, conversas paralelas, atrasos.”  

 

Na “Questão 3 - Como você atua em relação a essas atitudes descritas acima 

enquanto gestor?”, os participantes mostraram possuir  maior congruência de atitudes, 

trazendo a orientação e o diálogo como forma de atuar perante os casos de indisciplina.  

 

Gestor 1- “Enquanto gestora, acredito que o nosso papel é o de orientar os alunos e é claro 

que, por estar em formação, uma orientação nem sempre é o suficiente, sendo necessária várias 

orientações, em momentos variados.”  

Gestor 2- “Conversa com os alunos envolvidos, levando a uma reflexão das ações, bem como 

o desfecho, se necessário contato com os pais.” 

Gestor 3- “Ocorrem orientações e registros escritos. Quando há repetição do problema, os 

pais são convocados”.  

Gestor 4- “Desenvolvemos enquanto escola (gestão/professores): regras de convivência, 

assembleias escolares, orientações aos docentes e discentes entre outros”.  

 

Por fim, na “Questão 4 - Para você, qual é a melhor maneira de lidar com a 

indisciplina?”, também, houve maior consenso entre os gestores, já que dizem acreditar no 

diálogo como melhor meio para se lidar com a indisciplina na escola.  

 

 

Gestor 1- “Como orientação pois algumas das vezes é totalmente perceptível que o que ocorre 

é a falta das devidas orientações por parte da família”.  

Gestor 3- “Existe a necessidade de orientação e acompanhamento do processo educativo por 

parte da família. A família é fundamental na solução de problemas disciplinares.”  
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Gestor 4-“Diálogo (Roda de conversas), Orientações”. 

Gestor 5- “Sempre orientação, conversas sobre o assunto”.  

 

Enquanto a questão 3 buscava saber qual atitude os profissionais assumem na prática, a 

questão 4 proporcionava informações sobre qual seria o ideal a ser alcançado. Essas falas 

representam certa compatibilidade entre as respostas mostrando que eles relatam agir segundo 

o que acreditam ser ideal, isto é, com diálogo e orientação. 

A “Questão 5 - Marque as situações que você considera indisciplina” pedia que 

marcassem as situações retiradas da análise dos cadernos de ocorrências. Esses dados podem 

ser exemplificados pela tabela abaixo: 

 

Quadro 2. Atitudes consideradas “indisciplina” pelos Gestores 

100% Depredação ao patrimônio, Agredir verbalmente colegas; Agressão física, Desrespeito 

80% Conversa paralela; Fazer brincadeiras fora de hora; Atrapalhar a aula, Gritar 

60% Sair sem autorização 

40% Uso de celular, Locomoção em sala 

20% Mascar chiclete, Comer em sala, Não realizar tarefas, Dormir em aula 

 

Com base nisso, percebe-se que a depredação, a agressão e o desrespeito configuram, 

para todos os gestores, atitudes de indisciplina e, em relação às demais, houve divergência, 

sendo marcadas por menos gestores de acordo com as porcentagens. A fim de facilitar a 

visualização, foi criado um gráfico a partir desses dados: 
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Gráfico 3. Itens considerados “indisciplina” pelos Gestores 

 

A partir das respostas dos questionários aplicados aos gestores, pode-se perceber a 

existência da visão tradicional de indisciplina enquanto quebra de regras e a visão 

psicologizante que entende o aluno como detentor de problemas e inadequação à instituição. 

Por esta razão os pais são vistos como primordiais para resolver problemas de indisciplina na 

instituição, delegando a eles a função de educar os filhos e orientar junto à escola. É muito 

importante que estes sejam parceiros da escola na aprendizagem dos alunos, mas será que a 

escola está se isentando dessa função ao convocá-los com frequência? Outro ponto que foi 

destacado é a presença do ócio como indisciplina, revelando preocupação com a produtividade 

e o controle dos corpos e do tempo, típico da visão tradicional de indisciplina.  

A visão dos gestores revelou que eles trabalham priorizando o diálogo e a orientação 

como instrumentos para lidar com a indisciplina e nisso, houve maior consenso entre os 

participantes. As respostas revelaram, também, uma preocupação com a violência e desrespeito 

no contexto escolar e questões de ordem ética e moral.  

Não houve menção sobre projetos de tutoria e acompanhamento de alunos específicos 

por parte da equipe gestora.  Os documentos mostram que uma das funções do coordenador 

pedagógico é a mediação em situações de conflito e problemas. Não pareceu estar havendo 

acompanhamento individual dos alunos que mais ocasionam problemas a fim de minimizá-los. 
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3.4.2 Professores  

 

O mesmo questionário que foi aplicado aos gestores, foi também oferecido a 19 

docentes, sendo que apenas 13 foram respondidos e entregues à pesquisadora. A escolha dos 

professores foi aleatória, buscando profissionais de idades, disciplinas e perfis diferentes e, a 

partir de suas falas, percebem-se posicionamentos variados sobre a indisciplina. Na “Questão 

1- O que é indisciplina para você?”, alguns professores apresentaram uma visão tradicional 

de indisciplina e definiram o conceito como quebra de regras impostas pela escola, como por 

exemplo:  

 

Prof E - “Desrespeito às regras em sala de aula”. 

Prof F - “Transgressão de regras”. 

Prof D - “Para mim, indisciplina seria a quebra de alguma regra pré-estabelecida”. 

 

  Entretanto, outros professores entendem que essas regras podem ser construídas pelo 

coletivo, demonstrando uma concepção mais alinhada com a visão consciente e interativa, já 

que estas regras seriam criadas pelo grupo a partir do contexto que se apresenta: 

 

Prof J - “Não seguir um padrão de comportamento estabelecido social e culturalmente; 

desrespeitar regras e acordos construídos coletivamente”.  

  

Nessa mesma direção, algumas respostas revelam preocupação com o coletivo, ou seja, 

associando a indisciplina com o desrespeito e a violência nas relações interpessoais em sala de 

aula e causando transtornos no grupo: 

 

Prof M - “Na minha opinião indisciplina é um conjunto de situações que desrespeitam o 

próximo e também a si mesmo frente a uma situação comum aos envolvidos num determinado 

processo”. 

Prof K - “Comportamento causado por falta de padrões éticos e pré-estabelecidos”. 

Prof G - “Para mim, a indisciplina não é o burlar de uma regra pré-estabelecida, mas sim uma 

situação momentânea que cause um mal estar no coletivo”.  
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Por fim, foram encontradas respostas que entendem a indisciplina como condutas que 

impedem a ação pedagógica e o esforço sistemático que requer o ensino-aprendizagem, indo ao 

encontro da visão epistemológica de indisciplina: 

 

Prof C - “Para mim, indisciplina é não conseguir organizar-se metodicamente. Por exemplo, 

realizar atividades num horário e quantidade de tempo pré-estabelecido”. 

Prof I - “O aluno que não permite o desenvolvimento das aulas e não participa delas, não 

fazendo as atividades está sendo indisciplinado. Logo, a indisciplina é a prática do aluno que 

cria dificuldades à ação pedagógica”. 

 

Em relação à “Questão 2- Cite exemplos de situações que você considera 

indisciplina.”,  praticamente a metade do grupo questionado apresentou exemplos de 

desrespeito e violência nas relações interpessoais, até mesmo professores que tinham 

apresentado uma definição de indisciplina diferente desta: 

 

Prof E - “Falar palavrão em sala; desrespeitar o professor; desrespeitar colegas”.  

Prof F - “Alunos que agridem outros alunos e o professor, que danificam patrimônio público, 

que infringem o direito do coletivo. PS: (agressões verbais e físicas)” 

Prof M - “Intolerância, desrespeito e agressões são as principais situações que considero como 

indisciplina”.   

Prof L - “Infringir uma regra criada coletivamente, ex: após combinar que todos serão 

chamados pelo nome, um sujeito passa a chamar as pessoas com apelidos pejorativos. Após 

um aluno pedir um objeto emprestado e sua vontade não foi atendida, o mesmo ofende o colega 

que recusou-se a emprestar, contrariando a ordem da classe.” 

 

 Entretanto, dois professores apresentam exemplos em que o aluno se desvia do processo 

de ensino-aprendizagem como exemplos de indisciplina: 

 

Prof C - “Não ler por um determinado tempo a fio, não realizar determinada atividade no 

tempo estabelecido, não entregar atividade na data acordada”.  
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Prof I - “Não fazer as atividades solicitadas; conversar durante a explanação do professor; 

não prestar atenção nas aulas”. 

 

 Por fim, poucos professores trazem a questão da transgressão a normas como 

indisciplina: 

 

Prof H - “São eles: dormir na sala de aula; conversar com o colega durante as explicações do 

professor; sair da sala sem autorização; mascar chiclé ou se alimentar durante a aula; não 

realizar tarefas de aula; desrespeito”. 

Prof J - “Não cumprir acordos; sair da sala de aula sem avisar; ofender verbalmente ou 

agredir fisicamente colegas e professores”.  

 

 Poucos professores apresentam, em seus exemplos concretos, a visão tradicional e 

epistemológica, sendo a maioria preocupada com a visão moralizante e os bons modos e o 

respeito na convivência escolar. Nesta última, aparecem combinadas concepções de 

indisciplina como transgressão de normas e também de desrespeito e violência nas relações 

interpessoais. Já na “Questão 3- Como você atua em relação a essas atitudes descritas acima 

enquanto professor?”, houve maior consenso e a grande maioria apontou o diálogo, a reflexão 

e a conscientização como o primeiro passo para se resolver ou mesmo prevenir a indisciplina: 

 

Prof D - “Trabalho inicialmente a conscientização e reflexão sobre o ato e suas consequências 

de maneira coletiva, depois se necessário de maneira individual, e por fim aplicar as medidas.”  

Prof H - “Com muito diálogo parte desses problemas são solucionados, visto que os alunos na 

grande maioria dos casos não têm maturidade para perceberem que essas atitudes o 

prejudicam quanto ao ensino e a aprendizagem”. 

Prof K - “De acordo com o caso, mas na maioria das vezes, conversas coletivas ou individuais, 

mostrando a importância da construção coletiva e colaborativa de um ambiente amistoso”.  

Prof M - “Buscando dialogar sempre como forma de orientação e reflexão acerca dessas 

situações que distanciam os seres e geram conflitos desnecessários”. 
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 Algo curioso é o fato de os professores relatarem atuar com diálogo em seu cotidiano e, 

simultaneamente, a escola possuir cadernos de ocorrências com inúmeros comportamentos de 

indisciplina escritos. Outro ponto enfatizado por eles foi a presença de encaminhamentos para 

a equipe gestora como um recurso após o diálogo do docente com o aluno: 

 

Prof G - “Quando um momento é considerado indisciplina, eu geralmente sigo etapas de 

avisos: 1°. Converso com o aluno; 2°. Mudo de lugar; 3°. Encaminho para a Coordenação”. 

Prof J - “Procuro conversar, tentar resolver a situação na própria sala de aula, de modo que 

o aluno (a) perceba que essas atitudes causam prejuízo para si mesmo e para o grupo. Se a 

situação persiste, encaminho aos coordenadores para orientação”.  

 

Pode-se pensar que alguns professores, por meio de encaminhamentos para orientação 

ou diálogo estariam esperando que o aluno se enquadrasse dentro dos comportamentos 

prescritos pelos documentos. Além disso, aparecem falas que entendem a punição e as sanções 

(presentes na visão tradicional de indisciplina) como meio para solucionar problemas de 

indisciplina após o diálogo: 

 

Prof B - “Primeiramente através de conversas e orientações, segundo informando o 

responsável e terceiro com punições cabíveis”. 

Prof C- “Sempre cobrando que sejam cumpridas. Caso os acordos sejam descumpridos, 

estabeleço sanções”.  

Prof L - “Estabeleço o diálogo a fim de tornar evidente para todos as condições ou regras que 

serão consideradas como indisciplina. A partir daí, algumas medidas disciplinares devem ser 

postas, tais como: repreensão, advertência por escrito ou encaminhamento junto à família”.  

  

Em relação à “Questão 4- Para você, qual é a melhor maneira de lidar com a 

indisciplina?”, aparecem 10 respostas (do total 13) que valorizam o diálogo e a reflexão com 

o aluno como a melhor forma de lidar com questões disciplinares: 

 

Prof E - “Diálogo”. 
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Prof H - “Percebe-se que a punição não soluciona o problema, mas a conscientização com 

diálogo e aproximação, uma vez que conhecendo um pouco sobre ele (o aluno) conseguimos 

entendê-lo e ajudá-lo a melhorar sua disciplina”.  

Prof L - “É preciso estabelecer e criar normas de convivência coletiva. Entretanto, ao passo 

que essas normas não são seguidas torna-se necessário o diálogo, bem como medidas 

disciplinares, considerando o apoio familiar e parcerias com outros profissionais.”  

Prof M - “Acredito que o diálogo. Dialogar, refletir e conscientizar podem render mais frutos 

que o simples fato de punir como prevenção, pois a meu ver, este último acaba gerando mais 

indisciplina, pois não busca solucionar o problema pela raiz”.    

  

Apesar da grande maioria valorizar o diálogo e a orientação como formas de tratar a 

indisciplina, houve respostas que apontaram para a presença dos pais, fazendo uma 

aproximação com a visão psicologizante apresentada previamente: 

 

Prof F - “Educando, que não é função do professor (professor ensina). Crianças órfãs de pais 

vivos tendem a ser indisciplinadas e qualquer medida da escola é paliativa”.  

Prof L - “É preciso estabelecer e criar normas de convivência coletiva. Entretanto, ao passo 

que essas normas não são seguidas torna-se necessário o diálogo, bem como medidas 

disciplinares, considerando o apoio familiar e parcerias com outros profissionais”.  

 

Finalmente, a “Questão 5- Marque as situações que você considera indisciplina” deu 

origem a diversas respostas que foram contabilizadas e seguem apresentadas na tabela abaixo: 

  

Quadro 3. Atitudes consideradas “indisciplina” pelos Professores 

92,3% Agressão física 

84,6% Agredir verbalmente, Desrespeito, Depredação do Patrimônio 

76,9% Atrapalhar a aula, Sair sem autorização 

69,2% Gritar 

61,5% Fazer brincadeiras fora de hora 

53,8% Uso de Celular, Não realizar tarefas 

46,1% Locomoção em sala, Conversa Paralela 

30,7% Dormir em aula, Comer em sala, Não trazer material 

23% Atraso 

15,3% Mascar chiclete, Desatenção durante a aula 
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 Essa mesma tabela serviu de base para o gráfico abaixo a fim de facilitar a visualização 

dos resultados: 

 

Gráfico 4. Itens considerados “indisciplina” pelos Professores 

 

 

Após essa análise, pode-se concluir que existe, em meio ao grupo docente, a visão 

tradicional de indisciplina no contexto escolar entendida como transgressão a normas e, de 

forma mais branda, também está presente uma visão consciente e interativa que prevê que essas 

normas podem ser criadas pelo próprio grupo. A questão do respeito e bons modos no ambiente 

escolar, associado à visão moralizante, também está presente na fala dos professores e há 

confusão entre o conceito de indisciplina e a não participação do processo de ensino-

aprendizagem. Os exemplos trazidos pelos participantes  são, em sua maioria, pautados em 

situações de desrespeito interpessoal, mas também estão presentes o desvio do processo de 

ensino-aprendizagem e a transgressão a normas. Entretanto, o grupo possui maior 

homogeneidade ao pensar que o diálogo é o primeiro passo para lidar com questões 

disciplinares e utiliza recursos como encaminhamentos a outros profissionais ou família como 

mecanismos secundários. Nas questões objetivas, pode-se perceber que a violência e o 

desrespeito em ambiente escolar configuram os maiores problemas disciplinares, seguidos de 
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conversas, gritos e brincadeiras fora de hora. A não participação do processo de ensino-

aprendizagem aparece em terceiro lugar e, por fim, a quebra de regras escolares. Com base em 

tudo o que foi exposto, a visão moralizante e a consciente e interativa estão fortemente 

presentes na escola, mas ainda há a presença de vários pontos que tocam uma visão tradicional 

de indisciplina.    

 

3.4.3 Alunos 

 

O questionário entregue aos alunos possui perguntas iguais ou equivalentes ao dos 

profissionais e foram oferecidos a 12 alunos de 7°, 8° e 9° anos de maneira aleatória, mas apenas 

7 entregaram as folhas preenchidas e acompanhadas pelos TCLEs  devidamente assinados pelos 

responsáveis. A fala deles é bastante diversificada, mas evidencia alguns pontos que merecem 

ser destacados. Com relação à “Questão 1- O que é indisciplina para você?”, alguns alunos 

associaram a questão do desrespeito como indisciplina.  

 

ALUNA 3 (8 ANO)- “É quando um aluno desrespeita com o professor”. 

ALUNO 4 (9 ANO)- “Quando você não faz o que se deve, não respeita os mais velhos”.  

ALUNA 1 (8 ANO)-  “ficar de desrespeitando professores, não respeitar os colegas, ficar 

bagunçando na sala de aula. Indisciplina para mim é uma coisa que não se pode fazer que 

algumas pessoas indisciplinadas fazem sabendo que não pode ser feito.” 

ALUNA 2 (7 ANO)- “Indisciplina é tipo por exemplo: se o seu professor pede para você não 

comer na sala, aí você vai lá e come e o professor vê e briga com você e você responde, sim eu 

acho que isso é indisciplina.”  

 

A não realização de tarefas, falta de atenção nas aulas e o descumprimento de algumas 

regras que dificultam o processo de ensino-aprendizagem foram apontados como indisciplina 

também.  

 

ALUNO 5 (8 ANO)- “Não cumprir com as obrigações que lhe foram dadas”. 

ALUNA 6 (7 ANO)- “Desrespeitar, muita bagunça que não fica prestando atenção na aula e 

por ai vai”.   
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Essas falas demonstram que os “bons modos” e o respeito são valorizados pelos alunos 

no dia a dia das aulas. Em relação à “Questão 2- Cite exemplos de situações que você 

considera indisciplina.”,  o desrespeito  também está entre os exemplos mais citados entre os 

alunos.  

 

ALUNA 1 (8 ANO)- “Ficar desrespeitando professores, mais velhos. E quando alguém xinga 

ou ofende alguém de forma absurda como não deveria ser feito porque no mundo tem varias 

pessoas que dizem que respeito é bom pode até respeitar mas ser indisciplinado não vale 

nada”.  

ALUNO 4 (9 ANO)- “Quando você responde para o professor insultando-o. Responde a mãe”.  

 

Esses trechos revelam que a visão de indisciplina que possuem se relaciona com a 

moralizante, uma vez que os “bons modos” são priorizados nas relações. Entretanto, aparecem, 

em algumas falas, outras questões como não realização de tarefas, conversas, quebra de normas, 

entre outros.  

 

ALUNA 3 (8 ANO)- “Falar na hora da explicação; confrontar o professor; não realizar as 

tarefas, etc…” 

ALUNO 5 (8 ANO)- “Conversa paralela/ desrespeito ao professor”.  

ALUNA 6 (7 ANO)- “Uso de celular, ficar falando, não prestar atenção, fazer brincadeiras, 

etc”. 

 

Na “Questão 3- De que maneira você atua em situações de indisciplina na escola? 

Como seu professor atua?” , alguns alunos dizem contribuir fazendo o que acreditam ser a 

sua parte e não piorando a situação de indisciplina. Há, também, menção ao papel passivo que 

eles exercem quando não se enxergam como agentes de transformação em uma escola cujo 

poder está concentrado nas mãos dos educadores. 

 

ALUNA 3 (8 ANO)- “Eu tento falar com o meu colega, sobre o que ele esta fazendo, e o 

professor ele chama atenção e da um sermão”. 
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ALUNO 4 (9 ANO)- “Tento manter o respeito para não causar mais intrigas. Respondendo ou 

levando a diretoria maior”.  

ALUNA 6 (7 ANO)- “A única coisa que eu faço é ficar quieta, e os professores falam para 

ficar quieto, mas não adianta”. 

 

Esse ponto mostra que eles têm consciência acerca de quais comportamentos são 

prescritos para o ambiente educacional e podem atuar como mantenedores da disciplina quando 

assumem a voz da autoridade e solicitam ordem por parte dos colegas. Relatam, também, sobre 

a conduta do professor, que pega o caderno de ocorrências ou chama a coordenação da escola 

para solucionar o problema. Alguns alunos assumem o papel de indisciplinado.   

 

ALUNO 5 (8 ANO)- “Percebo minha indisciplina e a corrijo. O professor chama a atenção e 

se voltar a acontecer ele faz uma ocorrência”.  

ALUNA 1 (8 ANO)- “Peço respeito, mas não tenho moral de falar porque sou indisciplinada, 

como a maioria dos alunos. As vezes o professor fica bravo, chama a diretora, pega o caderno 

de ocorrência, fala para os pais na reunião, tira para fora da sala., etc…” 

 

Essas falas revelam algumas das atitudes que os professores tomam ao se depararem 

com situações de indisciplina em suas salas de aula. Já a “Questão 4- Para você, qual é a 

melhor maneira de lidar com a indisciplina?” também gerou como resposta a própria 

consciência dos alunos que pode contribuir para corrigir essas atitudes.  

 

ALUNA 2 (7 ANO)- “A pessoa ver que está fazendo a coisa errada e se consertar fazendo a 

coisa certa.”  

ALUNA 3 (8 ANO)- “Ter o máximo de respeito, e esclarecer todas as situações”.   

ALUNO 4 (9 ANO)- “Me controlar ao máximo para não piorar a situação”.  

ALUNO 5 (8 ANO)- “Percebendo-a e a corrigindo”.  

ALUNA 6 (7 ANO)- “Não ser indisciplinado também”. 

 

As respostas dadas pelos alunos mostram que salientam bastante a disciplina enquanto 

algo a ser alcançado, o que pode demonstrar que possuem arraigado o discurso disciplinador da 
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instituição na qual estão inseridos. Com relação à “Questão 5- Marque as situações que você 

considera indisciplina”, obteve-se: 

 

Quadro 4. Atitudes consideradas “indisciplina” pelos Alunos 

100% Sair sem autorização, Conversa paralela, Fazer brincadeiras fora de hora,  

Atrapalhar a aula, Gritar, Agressão física e Desrespeito 

85% Dormir em aula e Não realizar tarefas 

71% Agressão verbal e Depredação de patrimônio 

57% Não trazer material e Desatenção durante a aula 

42% Uso de celular e Locomoção em sala 

28% Comer em sala 

14% Mascar chiclete e Atraso 

 

Esses números revelam quais itens são, de forma unânime ou preponderante, 

considerados indisciplina e quais o são de maneira menos frequente. Nota-se que os alunos 

marcam mais comportamentos que os gestores e professores. Sete deles são marcados por todos 

os participantes, por exemplo. Isso mostra que eles entendem diversos atos como indisciplina, 

o que pode estar relacionado com uma provável rigidez e constantes normatizações de seus 

comportamentos em seu cotidiano. O gráfico abaixo ilustra esses dados: 

  

Gráfico 5. Itens considerados “indisciplina” pelos Alunos 
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Com base nas respostas dos alunos, percebe-se que muitos entendem a indisciplina 

como falta de respeito em primeiro lugar, tanto em relação aos colegas quanto em relação ao 

professor. Em um segundo lugar, está a questão do aproveitamento de sala de aula, a realização 

de tarefas e o cumprimento das normas escolares, como uso de celular, comer em sala e outros. 

Alguns se colocam no lugar do aluno indisciplinado e outros afirmam que tentam manter sua 

boa conduta em sala, fazendo sua parte e alertando colegas a fazê-lo igualmente. Mas 

demonstram entender que a conscientização é a melhor forma que eles próprios podem corrigir 

suas condutas. Com base nisso, pode-se dizer que eles se aproximam de uma visão moralizante 

de indisciplina, que busca os “bons modos” nas relações interpessoais na escola. Alguns alunos 

mostram-se bastante rígidos também em relação às normas e consideram muitas condutas como 

indisciplina. Isso pode indicar que eles vivem sob constantes normatizações das ações em seu 

dia-a-dia, talvez porque a escola possa estar conduzindo suas ações de maneira a aproximar-se 

da visão tradicional de indisciplina.  

 

3.5 Análise Geral dos dados da Instituição 

 

A questão 5, por trazer os comportamentos mais citados como indisciplina nos cadernos 

de ocorrências, foi organizada na seguinte tabela: 

 

Quadro 5. Categorias Gerais das Ocorrências  
 

Depredação de patrimônio  

Agressão verbal  

Agressão física  

Desrespeito 

Desrespeito e Violência  
Ataque ao outro e violência em ambiente escolar 

Conversa paralela  

Locomoção em sala  

Brincadeiras fora de hora  
Atrapalhar a aula 

Gritar  
Desatenção durante a aula 

Conduta inadequada subjetiva  
Depende da dinâmica da aula, podendo ser relativizada, já que o que é 

indisciplina em uma aula com dinâmica específica, pode não ser em 

outra 

Dormir em aula 
Não realizar tarefas  
Não trazer material  

Uso de celular 

Não participação do processo de ensino aprendizagem  
Ações prejudicam o próprio aluno 
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Mascar chiclete  
Comer em sala  

Atraso  
Sair sem autorização 

 

Transgressão a normas objetivas  
Ações que se desviam das regras e normas prescritas pelos 

documentos escolares 
 

 

Assim, os comportamentos assinalados pelos participantes como “indisciplina” foram 

divididos em categorias mais abrangentes a fim de facilitar a compreensão no que se refere aos 

diferentes grupos analisados: Desrespeito e Violência (atos relacionados a ataques ao outro); 

Conduta Inadequada Subjetiva (pois são consideradas indisciplina a depender da situação 

em que ocorrem); Não participação do processo de ensino-aprendizagem (ações que 

comprometem o desempenho acadêmico do aluno) e, por fim, Transgressão a normas 

objetivas (atitudes fora das normas prescritas da escola). Dessa maneira, percebe-se o 

ordenamento dessas atitudes segundo cada grupo, apresentado no Quadro 6: 

  

Quadro 6. Ordenamento das categorias segundo os segmentos analisados 

 

 
Gestores Professores Alunos 

1° 

 
Desrespeito e Violência  Desrespeito e Violência Conduta Inadequada Subjetiva 

2° 

 
Conduta Inadequada Subjetiva Conduta Inadequada Subjetiva Desrespeito e Violência  

3° Transgressão a normas objetivas 
Não participação do processo de 

ensino aprendizagem 

Não participação do processo de 

ensino aprendizagem 

4° 
Não participação do processo de 

ensino aprendizagem 
Transgressão a normas objetivas Transgressão a normas objetivas 

 

 

Esse ordenamento possibilita a compreensão das respostas de cada segmento escolar 

analisado e quais comportamentos são considerados mais problemáticos no que tange à 

indisciplina.  É possível notar que Desrespeito e Violência estão entre os mais marcados pelos 

três grupos, mas não é prioritário entre os alunos, enquanto que a Conduta Inadequada 

Subjetiva está em primeiro plano para estes, mas em segundo para os educadores e gestores da 

escola.  

O mesmo se passa com a Não participação do processo de ensino-aprendizagem, que 

está em terceiro lugar para quem está na sala de aula, ou seja, professores e alunos e foi menos 
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marcada pelos gestores. Estes colocam em terceiro lugar a Transgressão a normas objetivas, 

mas alunos e professores deixam essa categoria em último lugar.  

A partir dessa investigação sobre os sentidos de indisciplina na Instituição analisada, 

pode-se dizer que os dois documentos que regem as ações da escola possuem um  descompasso 

entre si, pois enquanto o PPP se aproxima mais de uma visão consciente e interativa de 

indisciplina, por meio da construção de um aluno crítico, autônomo e cidadão, o Regimento 

Interno se aproxima mais de uma visão tradicional, estabelecendo sanções e normas que visam  

padronizar comportamentos, além de trazer essas normas prontas para serem seguidas, ao invés 

de serem criadas pelo próprio grupo no contexto. Além disso, as práticas vigentes da escola, 

representadas pelos cadernos de ocorrências e registros das pautas de Assembleias Escolares 

mostram que os professores não possuem um consenso sobre indisciplina e que muitos dos 

exemplos de registros encontrados se referem ao aproveitamento dos estudos, ao desrespeito 

entre alunos e colegas ou funcionários e, em menor escala, ao cumprimento de normas. Já os 

alunos trazem à tona a questão do respeito e “bons modos” em sala de aula, mas também 

apontam para o seguimento de normas e, de maneira secundária, a dinâmica das aulas.  

Os questionários revelaram os sentidos que cada profissional possui acerca do tema 

Indisciplina. Os gestores se aproximaram de uma visão tradicional e psicologizante de 

indisciplina e, como exemplos, trouxeram pontos relacionados ao desrespeito e violência em 

contexto escolar. Os professores se dividiram em visão consciente e interativa e tradicional e, 

em menor número, moralizante e trouxeram como exemplos situações que também envolvem 

respeito em sua maioria. Por fim, os alunos entendem o termo como desrespeito principalmente, 

apresentando uma concepção mais sintonizada com a visão moralizante e também trazem 

exemplos que envolvem respeito e ética entre os indivíduos. Ou seja, apesar da divergência no 

entendimento da definição de Indisciplina, todos os segmentos estudados apontam como 

situações indisciplinadas questões que envolvem respeito e ética. Todos os segmentos, ainda, 

ou seja, gestores, professores e alunos de modo geral, mostraram entender que o diálogo e a 

conscientização são as melhores maneiras de lidar com a indisciplina.     

 Entretanto, pode-se pensar que os registros de ocorrências e de assembleias mostram 

que, na prática, a busca é, não apenas pelo respeito, mas também pelo cumprimento de normas 

e aproveitamento dos estudos, pontos que estão contemplados nos documentos oficiais da 

escola e que realmente servem de parâmetro para as ações escolares. Dessa forma, as visões e 
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ações sobre indisciplina na escola são variadas, o que quer dizer que poderiam estar caminhando 

na mesma direção, mas não estão. Tem-se, também, que o respeito e “bons modos” no ambiente 

escolar estão sendo valorizados por todos e o diálogo foi citado como a melhor maneira de tratar 

a indisciplina.  

Assim, a proposta de formação deverá contemplar o estabelecimento de um consenso 

de que visão de indisciplina essa instituição deseja estabelecer para que as ações possam ter um 

direcionamento compartilhado e qual ação será escolhida pela escola como meio de enfrentar 

essa questão. Deve contemplar, ainda, um momento de estudo coletivo no qual todos os 

participantes envolvidos possam construir novos significados por meio do compartilhamento 

de sentidos e de estudos teóricos que poderão contribuir com visões diversas também, para que 

esse significado seja revisto e ressignificado com base nos autores e na prática contextualizada. 

Por fim, essa proposta deverá conferir autonomia para que a própria escola estude, recrie 

significados e avalie suas ações posteriormente. Isso envolverá um esforço coletivo de todos os 

participantes que deverão se implicar nesse processo de transformação.    
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 Capítulo 4 – PROPOSTA DE FORMAÇÃO 

  

 Este capítulo tem como objetivo apresentar o histórico de formações da instituição e a 

proposta de formação criada com base na análise dos dados obtidos durante o trabalho, bem 

como sua fundamentação teórica.  

 

  4.1 - Histórico Formativo na Instituição  

 

A formação na escola em questão acontece em dois momentos: um semanal, com 

duração de uma hora nas sextas-feiras e com participação obrigatória para os professores 

titulares (esta formação é oferecida em três horários para que todos possam comparecer); o 

outro acontece uma vez por mês e tem duração de cinco horas, com participação obrigatória de 

todos os professores da rede, cada um em sua sede. Ambos são remunerados e previstos pelo 

estatuto, aprovado em 7 de maio de 2014.   

         Essas reuniões são registradas em atas e, ao final do ano, é realizado um relatório com 

os temas abordados que é enviado à secretaria Municipal de Educação. Não há um caderno de 

planejamento de formações nem na escola nem é solicitado, por parte da Secretaria, um 

planejamento de formações e as pautas de HTPC são armazenadas na escola. Ao conversar com 

a coordenadora, esta me esclareceu que não é orientada sobre a realização de formações na 

escola e que ela tem o costume de perguntar aos professores no início do ano quais temas estes 

gostariam de trabalhar na formação, mas isso é uma prática pessoal.  

         Em 2014, o grupo de professores praticamente mudou, pois a grande maioria dos 

professores contratados até então foi substituída pelos professores do concurso. A equipe 

gestora também foi alterada. Dessa forma, não temos muitas informações sobre o que aconteceu 

efetivamente antes desse período na escola. 

         Houve, por iniciativa de um grupo de professores, algumas tentativas de introduzir 

formações nos horários de HTPC. Ao ingressarem, um grupo de docentes liderou um 

movimento para pensarem nas questões disciplinares dos alunos, atitude esta que culminou com 

a criação de um projeto de valores. As discussões duraram diversos encontros e concretizou-se 

na forma de diálogos com os alunos, discussão de filmes e pequenas tarefas desencadeadas por 

alguns docentes em sala de aula. 
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Num segundo momento, houve outra tentativa que partiu do mesmo grupo, de modificar 

o formato dos HTPCs e utilizá-los para refletir sobre questões disciplinares dos alunos, 

baseando-se em exemplos concretos e compartilhamento de experiências. Entretanto, essa 

iniciativa partiu dos professores e não foi continuada pela coordenação da época (que foi 

substituída em 2016), que voltou a conduzir os HTPCs seguindo o modelo vigente, ou seja, de 

forma burocrática e informativa. 

Por fim, foi realizada uma atividade com os alunos selecionados pelos professores 

levando-se em conta a indisciplina que consistia em uma oficina de grafite e uma palestra sobre 

valores e democracia. Outro projeto que teve, indiretamente, objetivo de abranger valores foi a 

criação do Grêmio Estudantil, que foi idealizado e acompanhado por um pequeno grupo de 

professores, mas apoiado pela maioria. Esse projeto ainda está vigente e tem propiciado 

bastante interlocução entre os alunos e a equipe escolar, bem como o desenvolvimento de 

valores democráticos e solidários com os alunos.  

Atualmente, também por iniciativa dos docentes, existe a implementação das 

Assembleias Escolares que, de igual maneira, visa contribuir para a existência de um ambiente 

democrático na escola e possibilita o surgimento do protagonismo juvenil. Outros momentos 

ocorreram em que o professor forneceu formações, como uma oficina de utilização de TICs 

oferecida por dois professores aos colegas em horário de HTPC e as constantes trocas de 

materiais e atividades pedagógicas entre os colegas que sempre ocorrem e são formativas e 

integradoras. Assim, o grupo tem se mostrado bastante participativo e buscando constante 

desenvolvimento profissional. 

 

  4.2 – Proposta de Formação  

 

 Na sequência, seguem as bases teóricas que foram utilizadas para se pensar a formação 

e a proposta construída a partir da análise dos dados e que poderá ser aplicada aos profissionais 

envolvidos.  
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   4.2.1 Bases Teóricas para a Formação 

 

 No caso da escola em questão, os casos de indisciplina consistem, na maioria das vezes, 

em atitudes de desrespeito à figura do professor, não realização de tarefas, conversas 

inoportunas, agressões verbais, falta de material escolar e desinteresse. Foram encontrados, nos 

registros, poucos casos de vandalismo, depredação de patrimônio e agressões físicas. Todos 

esses comportamentos e outros são descritos, pelos professores, como indisciplinados.  

Pode-se dizer, então, que as concepções sobre indisciplina são diversas dentro da escola. 

Portanto, será traçada uma proposta formativa, levando em consideração as características do 

grupo de professores em questão e o contexto.  

Assim, acredita-se que uma formação adequada seria baseada em estudos teóricos e 

práticos sobre o tema Indisciplina e o planejamento conjunto de medidas a serem delineadas 

para os casos de indisciplina que a escola apresenta. Dessa maneira é possível promover um 

sentimento de corresponsabilidade pelos problemas e possibilitar um desenvolvimento 

profissional em que os próprios sujeitos se tornam responsáveis por sua formação.    

Outro ponto que a proposta de formação pode tocar é na divergência de sentidos e 

concepções sobre indisciplina que os profissionais possuem a fim de alinhar as ações da 

instituição, por meio do compartilhamento dialógico, proporcionado pela PCCol. Essa seria 

uma intervenção possível a partir do olhar de uma professora que também é pesquisadora e 

pertencente ao grupo pesquisado.  

Pensa-se, então, em realizar uma proposta de formação centrada na escola em que 

possam ser discutidos os próprios problemas referentes a ela, visando o desenvolvimento 

profissional dos envolvidos. Nóvoa (2009, p. 37-38) acredita na necessidade de que a formação 

de professores volte a ser responsabilidade dos professores e não de agentes externos e 

especializados porque 

processos de formação baseados na investigação só fazem sentido se eles forem 

construídos dentro da profissão. Enquanto forem apenas injunções do exterior, serão 

bem pobres as mudanças que terão lugar no interior do campo profissional docente.  

Ele acredita que “o que caracteriza a profissão docente é um lugar (...) no qual as práticas 

são investidas do ponto de vista teórico e metodológico, dando origem à construção de um 



   93 
 
 

  

conhecimento profissional docente” (Ibidem, p.33). Isso quer dizer que se deve buscar como 

referência os casos concretos e possuir o desejo de encontrar soluções que permitam resolvê-

los. Segundo o autor, os casos práticos só podem ser resolvidos por meio de uma análise que 

mobilizará a busca de conhecimentos teóricos. “A formação de professores ganharia muito se 

se organizasse, preferencialmente, em torno de situações concretas, de insucesso escolar, de 

problemas escolares ou de programas de ação educativa” (NOVOA, 2009, p. 34). 

Nóvoa salienta a importância de existir um contexto de responsabilidade profissional, 

sugerindo que haja atenção constante à necessidade de mudanças nas rotinas de trabalho e que 

a inovação seja vista como um elemento central do próprio processo de formação. O autor 

entende a escola como um local de análise compartilhada das práticas e movimento sistemático 

de acompanhamento, supervisão e reflexão sobre o trabalho que está sendo desenvolvido. O 

objetivo, segundo ele, é transformar a experiência coletiva em desenvolvimento profissional, 

ligando a formação de professores ao desenvolvimento de projetos nas escolas. 

 A partir de nossa realidade profissional, não podemos afirmar que o desenvolvimento 

profissional do professor deve-se unicamente ao desenvolvimento pedagógico, ao 

conhecimento e compreensão de si mesmo, ao desenvolvimento cognitivo ou teórico. 

Ele é antes decorrência de tudo isso, delimitado, porém, ou incrementado por uma 

situação profissional que permite ou impede o desenvolvimento de uma carreira 

docente (IMBERNÓN, 2011, p. 45). 

Imbernón (2011) conceitua o desenvolvimento profissional como sendo “um conjunto 

de fatores que possibilitam ou impedem que o professor progrida em sua vida profissional” 

(Ibidem, p. 46). Ou seja, “qualquer intenção sistemática de melhorar a prática profissional, 

crenças e conhecimentos profissionais, com o objetivo de aumentar a qualidade docente, de 

pesquisa e de gestão” (Ibidem, p. 47). 

Ele alerta para o risco de que este conceito venha a ter conotações funcionalistas, uma 

vez que pode se referir a atividades que visem à melhoria de habilidades e atitudes necessárias 

à realização de uma função. Salienta, também, que “há um processo dinâmico de 

desenvolvimento do professor, no qual os dilemas, as dúvidas, a falta de estabilidade e a 

divergência chegam a constituir aspectos do desenvolvimento profissional” (Ibidem, p. 46). 

Garcia (2009) esclarece que o desenvolvimento profissional pretende provocar 

alterações nos saberes e crenças dos docentes que, por sua vez, provocarão mudanças nas 
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práticas dos professores em sala de aula e, consequentemente, resultarão em provável melhoria 

nos resultados de aprendizagem dos alunos.  

Para que se possa falar em desenvolvimento profissional, deve-se considerar o aspecto 

coletivo e institucional. Isso quer dizer que ele acontecerá com pessoas que trabalham em uma 

instituição educativa e integra muitos aspectos comuns a todos os envolvidos. Já Nóvoa alerta 

para a urgência de se criar comunidades de prática, que seriam grupos de educadores 

comprometidos com a pesquisa e inovação e que elaboram perspectivas comuns sobre os 

desafios enfrentados no contexto escolar.  

A competência coletiva é mais do que o somatório das competências individuais. 

Estamos a falar da necessidade de um tecido profissional enriquecido, da necessidade 

de integrar na cultura docente um conjunto de modos coletivos de produção e de 

regulação do trabalho (NOVOA, 2009, p. 40). 

A ideia de se criar grupos de estudo baseados na teoria e na prática, isto é, a reflexão 

acerca de casos reais da escola, iria de encontro com essa ideia. Por meio dessas comunidades 

de prática, surgiria um sentimento de pertença e de identidade profissional, muito importantes 

para os professores. Dessa forma, eles se apropriariam dos processos de mudança e essa 

reflexão coletiva teria impacto em práticas concretas de intervenção. Essa ideia de formação 

em contexto é diferente da que se tem comumente. Com relação a isso, Vaillant e Marcelo 

(2012, p. 173) comentam que “o desenvolvimento profissional deveria estar baseado na escola 

e ser construído em torno do trabalho diário de ensino”. Os docentes aprendem com o seu 

trabalho em que:  

a resolução colaborativa de problemas é um pilar: o desenvolvimento profissional 

deveria ser organizado em torno das formas colaborativas de resolução de 

problemas(...) Elas podem incluir grupos interdisciplinares, grupos de estudo ou de 

pesquisa-ação (Ibidem, p. 174). 

Ponte (1998) comenta que a formação está sempre ligada à ideia de frequentar cursos, 

mas o que se propõe aqui é uma formação que inclua cursos, mas também que os professores 

se envolvam em projetos, trocas de experiências, leituras e reflexões. Dessa forma, a formação 

se caracterizaria como um movimento de dentro para fora, em que os professores tomam 

decisões fundamentais relativas às questões que lhes parecem plausíveis considerar e têm a 

liberdade de estabelecer como pretendem executar projetos em que forem se envolver. A ideia 

que está sendo proposta é que esta formação vise o desenvolvimento profissional, ou seja, que 

parta da teoria e considere a prática de maneira interligada.  
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Para que se possa realizar uma formação em contexto na escola, é preciso considerar 

que o professor é um transmissor de saberes. Tardif (2012) diz que estes seriam provenientes 

de várias fontes: curriculares, disciplinares, profissionais e experienciais.  

 O autor designa os saberes disciplinares como sendo os que tratam das disciplinas que 

correspondem a diversos campos do saber que o professor adquire em sua formação; os 

curriculares seriam os que compõem a grade e que são transmitidos aos alunos e os 

experienciais são os oriundos da experiência cotidiana e do conhecimento do seu meio. Para 

ele, o professor ideal deve ser alguém que conhece a sua matéria, sua disciplina, seu programa 

e ainda possui saberes da ciência da educação e pedagogia e desenvolve um saber prático 

baseado em sua experiência com os alunos. No caso da indisciplina, os saberes experienciais 

seriam os mais envolvidos, pois aprendemos muito a controlar ou lidar com ela por meio da 

experiência adquirida no próprio trabalho e o compartilhamento destes saberes seria 

fundamental. 

Tardif (2012) acredita que a relação que os professores estabelecem com seus saberes é 

de exterioridade e que eles devem se apropriar destes no decorrer de sua formação. Ele diz que 

existe uma divisão do trabalho entre produtores e executores de conhecimento, o que gera 

alienação entre os docentes e os saberes. Os saberes científicos e pedagógicos integrados à 

formação precedem e dominam a prática da profissão, mas não provêm dela.  

O problema é, segundo ele, que situações concretas não são passíveis de definições 

acabadas e que exigem improvisação e habilidade pessoal para dar conta de enfrentar situações, 

mas esse movimento seria formador. No entanto, diz que existe uma defasagem entre os saberes 

experienciais e os adquiridos por meio da formação (que é visto como o choque da dura 

realidade por professores nos anos iniciais de profissão ao se depararem com limites de sua 

formação). Pode ser visto também como uma reavaliação ou rejeição de sua formação anterior. 

Mas essas certezas subjetivas acumuladas são partilhadas pelos pares, o que garante certa 

objetividade aos saberes.  

Nesse compartilhamento, o docente se torna um formador, além de ser um prático. Essa 

partilha não é um dever, mas tem um papel formativo importante. A experiência provoca uma 
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retomada crítica dos saberes adquiridos antes da prática profissional. A prática validará toda 

essa composição de saberes integrados e acumulados. 

Ponte (1998, p. 24) diz que existe uma atitude de desinvestimento e desilusão do docente 

com sua profissão, mas que de modo concomitante, há uma reserva de saberes e generosidade 

que se traduzem na disponibilidade para os alunos, para a equipe e para a escola.  “Nos últimos 

anos, tem-se afirmado em largos setores da profissão um gosto por se envolver em projetos 

inovadores que se possam traduzir em melhorias no ensino e na aprendizagem dos alunos” 

(Ibidem, p. 26-27). Com relação a isto, tem-se que: 

uma ideia muito próxima da de projeto é a ideia de investigação - aliás fala-se cada 

vez mais em projetos de investigação-ação. Numa investigação, o problema assume 

um caráter vincadamente teórico e resolvê-lo corresponde a aumentar o nosso 

conhecimento. Uma investigação-ação tem normalmente origem numa dificuldade 

concreta que surge no terreno da prática, e ao realizá-la procuramos melhorar as 

condições de trabalho e conseguir melhores resultados (...) O trabalho investigativo 

em questões relativas à prática profissional é necessário para o desenvolvimento 

profissional do professor (Ibidem, p. 28). 

Partindo dessa ideia, “o desenvolvimento profissional docente pode ser entendido como 

uma atitude permanente de indagação, de formulação de questões e procura de solução” 

(GARCIA, 2009, p. 9). Para isso, os professores devem avaliar as próprias necessidades para 

decidir o modelo de desenvolvimento profissional docente que lhes parece mais adequado. 

Numa investigação ou numa investigação-ação é preciso começar por caracterizar 

muito bem o problema ou a situação-problema que queremos resolver. Depois, é 

preciso conceber um plano de trabalho, definindo quais as atividades a realizar, os 

instrumentos a utilizar, o calendário a seguir, os recursos a mobilizar, o papel dos 

diversos intervenientes no trabalho. Segue-se a fase de execução do plano, corrigindo 

a trajetória quando necessário. Finalmente, há que avaliar o alcance do trabalho 

realizado, refletindo sobre o processo e o produto, e identificar novas questões para 

investigação (PONTE, 1998, p. 35).   

O autor considera a importância de se estabelecer uma ligação entre formação e 

investigação e isso pode acontecer quando se implicam os investigadores na atividade formativa 

ou trazendo o espírito investigativo para dentro da formação, levando os envolvidos a valorizar 

resultados e processos do próprio trabalho em curso. Com relação a este trabalho, pode-se dizer 

que a união do saber científico cultural com os casos reais de indisciplina na escola traria esse 

espírito investigativo que seria formativo para os docentes, além de exigir deles um movimento 

de busca por soluções e respostas.  
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Nóvoa (2009) explica que, dessa forma, a formação criará nos professores o hábito da 

autorreflexão que é essencial para a profissão docente. Para ele, é necessária uma transformação 

de saberes e não apenas uma transposição de conteúdos a serem postos em prática. 

Gouveia e Placco (2013, p. 71) trazem a figura do Coordenador Pedagógico como 

principal articulador dessa formação na escola. Ele seria responsável por “garantir um espaço 

real de interlocução, colocando-se no lugar de parceiro dos professores”. Ele deve considerar o 

potencial intelectual do grupo, bem como as representações que possui, estabelecendo uma 

relação de confiança e discussão honesta sobre os desafios reais da escola e da sala de aula, 

oferecendo sempre instrumentos para que os docentes não se sintam sozinhos e desarmados. 

Esse profissional seria, ainda, um “articulador de redes de aprendizagem”.  

As autoras postulam que é necessário que se crie uma formação em rede com perspectiva 

colaborativa que inclua diversos setores como secretarias, equipes técnicas, equipe gestora, 

professores e alunos. Dessa forma, todos estariam inseridos no processo de formação que deve 

ter como premissa teórica, a homologia de processos, isto é, “contemplar os mesmos princípios 

do trabalho que o professor em formação utilizará mais tarde com os seus próprios alunos” 

(Ibidem, p. 74). 

Outros aspectos são essenciais, segundo Placco e Gouveia (2013), para se pensar a 

formação: a existência de conhecimento didático como central, formação no interior com 

currículo que leve em conta o estudo de situações práticas reais e problemáticas, rotina que 

possa assegurar momentos de formação, entre outros. Fazem-se necessárias reuniões coletivas, 

observação e acompanhamento do trabalho docente, orientações com cada professor ou série e 

momentos de estudo, reflexão e formação. Para elas, a consolidação da aprendizagem dos 

professores acontece no contexto do seu trabalho e a sua própria prática, servirá de objeto de 

análise e reflexão. Por esta razão, pode-se dizer que o professor pode participar da formação, 

favorecendo que reflexões sobre a prática e relações com teorias aconteçam.   

Liberali (2010) sinaliza que, para que a formação de professores seja responsável por 

processos de transformação social ampla, ela precisa ser delineada em relação aos objetos 

(desejos) que preenchem as necessidades de determinado grupo e que seriam alcançados a partir 
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do engajamento real dos sujeitos envolvidos (no caso, comunidade escolar) no processo de 

desenvolvimento da atividade13.  

Assim, o produto dessa formação poderá emergir como algo “sobre o qual os sujeitos 

têm   consciência   em   uma   forma   ideal, intencional, como um objeto de desejo 

compartilhado” (Ibidem, p. 4). Para que esse desejo seja compartilhado, é necessário que os 

envolvidos estejam em interação e sejam responsáveis pela atividade, ou seja, participem da 

divisão do trabalho contribuindo em, pelo menos, uma parcela do objeto em produção.  

Dessa maneira, o sujeito torna-se responsável dialeticamente pela constituição de 

objetos criativos para a satisfação das necessidades.  “Em relação ao grau de criação do produto, 

a atividade poderia ser  considerada como  criativa  ou  reprodutiva” (LIBERALI, 2010, p. 5). 

Isto acontece porque a atividade reprodutora estaria ligada à conservação das experiências 

prévias e à repetição de padrões de conduta já criados anteriormente.  

  No caso da formação de professores, a atividade reprodutiva estaria associada ao 

modelo repetitivo e mecânico de atuar e perpetuar algumas visões imutáveis de educação, o que 

poderá alienar o professor, já que o desvincula de sua produção e da possibilidade de 

transformar-se com a coletividade, no processo de realização dos desejos e satisfação das 

necessidades (Idem). 

 O conceito de Cadeia Criativa refere-se à plasticidade humana e sua capacidade de 

transformar-se, tornando o homem responsável e consciente no processo de enfrentamento de 

novas situações e necessidades de forma inventiva, o que resultará em novos produtos. Esse 

processo “exige dos sujeitos a consciência reflexiva das ações em desenvolvimento para a sua 

possibilidade de libertação” (Ibidem, p. 7). Além disso, se pauta na ideia de rede em atividade, 

visando um comprometimento com a melhoria de vida nas comunidades. 

Para que ela se efetive, a intencionalidade deverá ser um elemento central para que os 

sujeitos, de maneira reflexiva, se engajem na produção criativa de artefatos (instrumentos) que, 

por sua vez, poderão ser partilhados em nome de uma transformação contextual mais ampla.  A 

                                                           
13 A atividade  é  caracterizada, pela autora a partir dos estudos de Vygotsky e Leontiev,  por  um  conjunto de  

ações  que  dependem  das condições objetivas da atividade. Por isso mesmo, a atividade se desenvolve de 

acordo com as condições de colaboração e compartilhamento entre os sujeitos. 
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Cadeia Criativa, portanto, implica em parceiros em atividade produzindo significados 

compartilhados a partir de uma rede de influências intencionais. “Nesse caso, a argumentação 

age no sentido de promover o compartilhamento e a produção conjunta de significados” 

(Ibidem, p. 12). 

A autora escreve, além disso, sobre os tipos de reflexão presentes em uma formação, 

sendo a Reflexão Técnica aquela relacionada ao conhecimento técnico e que permite controle 

e previsão dos eventos; a Reflexão Prática, que permite analisar os problemas da ação que não 

são passíveis de solução a partir do instrumental. E, por fim, a Reflexão Crítica, que abarca as 

duas anteriores e tem como foco “resolver as contradições dos dois outros tipos de reflexão em 

direção a uma maior autonomia e emancipação para os praticantes”, além de analisar ações 

pessoais levando em consideração contextos históricos e sociais mais amplos. Esta última 

estaria ocupada das implicações éticas e morais de suas atitudes, além dos arranjos 

institucionais dos quais faz parte (LIBERALI, 2009, p. 2). 

 Com isso, Liberali, a partir das ideias de Smyth (1992), propõe um trabalho reflexivo 

crítico que considera quatro formas de ação propostas a partir de discussões de Freire e Barlet, 

que seriam: “descrever”, “informar”, “confrontar” e “reconstruir”.  

Na fase do “descrever”, são priorizadas ações como observação, coleta de evidências e 

o discurso sobre a própria ação. No caso da indisciplina, essa descrição pode envolver 

problemas específicos de sala de aula e acontecimentos concretos e marcantes relacionados ao 

tema. A partir disso, é possível verificar as ações dos participantes como ponto de partida para 

a reflexão (Idem). 

 Já o “informar” busca princípios que norteiam e embasam as ações descritas, para 

compreender as teorias que as sustentam e regem o ato. Essa procura pelo significado das ações 

abre espaço para confrontá-las e não apenas substitui-las a partir da sugestão de novos 

procedimentos. A ideia de “confrontar” se relaciona ao momento em que o praticante submete 

as teorias formais que norteiam suas ações a questionamentos.   

No  confrontar,  as  visões  e  ações  adotadas  pelos professores  são  percebidas  não  

como  meras preferências  pessoais,  mas como  resultantes  de  normas  culturais  e  

históricas  que  foram  sendo absorvidas.  Além  disso,  confrontar  envolve  buscar  

as  inconsistências  da prática, entre preferências pessoais e modos de agir. Confrontar 
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remete a questões políticas como: Quem tem poder em minha sala de aula? A que 

interesses  minha  prática  está  servindo?  Acredito  nesses  interesses  ou apenas os 

reproduzo? (LIBERALI, 2009, p. 4). 

 É nesta fase que se faz a emancipação, já que chegamos à conclusão de que agimos  de  

acordo com o que acreditamos e nos perguntamos se o que acreditamos não pode ser   

transformado.  A partir dessa constatação, pode-se reconstruir a ação de maneira mais 

consistente e transformadora.  Os educadores passam a se perceber como as forças sociais e  

institucionais além de suas salas de aula e isso influencia seu modo de atuar e de pensar. 

(LIBERALI, 2009). 

 Por fim, haveria um momento destinado ao “reconstruir”, que está ligado à emancipação 

através do “entendimento de que as práticas acadêmicas não são imutáveis  e que o poder  de 

contestação precisa  ser exercido” (Ibidem, p. 4-5). Com relação a isso, Liberali comenta: 

 A   partir   da confrontação de nossas  visões  e  práticas  e  da  compreensão  de  sua 

relevância e consistência com nossas perspectivas, com valores morais e éticos,   

definimos   a   reconstrução   de   nossas   ações.   No   reconstruir, buscamos   

alternativas   para   nossas   ações,  e   voltamos   a   ela,  numa redescrição de cada 

ação embasada e informada.  No reconstruir  nos colocamos na história como agentes, 

passamos a assumir maior poder de decisão   sobre   como   agir   ou   pensar   as   

práticas   acadêmicas.   Como praticantes emancipados, passamos a  ter  maior  

controle  sobre  nossa prática     através    de     autogerenciamento,     auto regulação     

e    auto responsabilidade (Ibidem, p. 5). 

 Assim, pensa-se em possibilitar que os sujeitos envolvidos sejam responsáveis pela 

própria atividade e pela atividade alheia. Isso orienta suas ações no sentido de transformar 

realidades.  Com isso, a questão da indisciplina, que inquieta o grupo de profissionais da escola 

em questão, servirá para traçar coletivamente meios de enfrentar essa questão, planejando 

práticas pedagógicas e outras formas de atuação. Os vários participantes, dessa maneira, passam 

a assumir responsabilidade nessa reflexão, se ocupam em debruçar-se para superar lacunas e 

dificuldades e discutem coletivamente trocando e fortalecendo o aspecto coletivo.  

 

4.2.2 A Proposta de Formação Construída 

 

Para que essa proposta fosse pensada, foi levado em consideração o conceito de Cadeia 

Criativa (LIBERALI, 2010; 2012) que engloba as esferas de atividades de “estudar”, “formar” 

e “acompanhar”; o conceito de Reflexão Crítica proposto por Smyth (1992), que abrange fases 
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como “descrever”, “informar”, “confrontar” e “reconstruir”  e os dados obtidos durante a fase 

de diagnóstico da escola. Estes dados servirão de base para “descrever” (SMYTH, 1992) o 

ponto de partida para a reflexão e para a atividade “estudar”. Pôde-se perceber que a escola 

estudada apresenta diferentes sentidos sobre a indisciplina, o que se reflete na maneira distinta 

que os professores e gestores concebem as ações dos alunos. Ainda, percebeu-se que o sentido 

de indisciplina mais presente na unidade escolar é a não execução de tarefas, conversas 

paralelas, desatenção e interrupções no andamento das aulas.  

O perfil de alunos atendido pela escola valoriza o bom desempenho acadêmico destes, 

bem como os profissionais e os pais. A maioria das regras foi estipulada pela equipe gestora e 

não houve participação dos alunos em sua formulação. Dessa maneira, a pesquisadora irá 

estudar, juntamente com os coordenadores, a análise desses dados obtidos e os aspectos teóricos 

sobre indisciplina a fim de prepararem uma formação ao grupo. Essa preparação pode ter um 

tempo previsto de um mês, mas pode depender da disponibilidade e dinâmica dos envolvidos.  

A segunda etapa será a atividade de “formar” (LIBERALI, 2010; 2012) e terá como 

objetivo o compartilhamento de sentidos sobre indisciplina e a construção de um significado 

partilhado pelo grupo. Ou seja, em um momento de HTPC, a pesquisadora e os coordenadores 

apresentarão aos participantes uma tabela com diferentes definições de indisciplina que eles 

próprios ofertaram durante a coleta de dados. Os profissionais serão divididos em pequenos 

grupos para discutirem e criarem uma definição que expressará um significado compartilhado 

de indisciplina por esse grupo e o grupo maior.  A ideia é que cada palavra que irá compor essa 

definição seja escolhida com intencionalidade, apoiada em definições e posicionamentos 

teóricos para sustentar essa posição. Com isso, será oportunizado ao participante um momento 

de compartilhamento de sentidos e construção de um significado comum ao grupo. 

A pesquisadora servirá de mediadora para contrapor concepções e pedir justificativas 

aos grupos acerca dos termos utilizados e as razões que sustentam as escolhas lexicais a fim de 

que eles expandam suas colocações e criem bases mais amplas de sentido, num esforço de 

produção de noções compartilhadas e comuns entre eles. 

Num segundo momento, eles construirão uma definição comum para a instituição que 

servirá de parâmetro para pensar os casos de indisciplina na escola. Isso servirá para encaminhar 

a produção de um significado coletivo ao grupo maior em que todos poderão assumir 
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responsabilidade por essa construção. As escolhas lexicais permitirão aos envolvidos a 

compreensão do que querem expressar como representativo de um esforço coletivo de significar 

em conjunto. 

Em seguida, serão apresentadas algumas concepções teóricas que poderão ser 

contrapostas com a definição criada pelo grupo maior. Essa atividade visará a superação dos 

sentidos compartilhados nesse movimento de contraposição de diferentes visões teóricas à 

definição criada, permitindo ampliação dos sentidos pelos participantes. O objetivo é que os 

participantes busquem os princípios teóricos que embasam suas ações e as teorias que sustentam 

seus atos. Esse momento se refere ao “informar” (SMYTH, 1992) e tem como objetivo 

promover uma Reflexão Crítica, buscando resolver as contradições e proporcionar maior 

autonomia ao grupo.  

Ainda, durante a formação, seguirá a fase de “confrontar” (Idem), na qual serão 

realizados questionamentos sobre as teorias e sua relação com o contexto e condição histórica, 

cultural e social da realidade que se apresenta, procurando estabelecer reflexões sobre sua 

adequação para essa determinada realidade e o direcionamento que a instituição deseja seguir 

(de acordo com os dados obtidos nesta pesquisa, percebe-se que este é um ponto que pode ser 

estudado para futuras formações, pois não parece que os participantes têm clareza sobre o 

objetivo da instituição, a concepção de ensino-aprendizagem oferecida e uma visão de educação 

e de homem homogêneos). 

  A ideia é que se alcance um momento de “reconstruir” (Idem), ou seja, um momento 

em que a própria teoria que subjaz as ações do grupo possa ser questionada no sentido de 

verificar se o grupo realmente acredita em suas ações e posicionamentos teóricos voltados a 

essa atuação específica circunscrita em um contexto sócio-histórico-cultural. O que ainda pode 

ser transformado? O que poderia ser alterado? Esse movimento terá como objetivo proporcionar 

emancipação aos participantes envolvidos.  

 No terceiro momento, o de “acompanhar” (LIBERALI, 2010), pretende-se que ambos, 

pesquisadora e coordenadores pedagógicos, observem as aulas, verifiquem o conteúdo de novas 

ocorrências e acompanhem a dinâmica das futuras ações. O objetivo é que desenvolvam uma 

metodologia para a realização dos próximos HTPCs baseada nas atividades de “estudar”, 

“formar” e “acompanhar” (Idem), otimizando o momento das formações. Outros temas 

poderão, ainda, servir de base para novos estudos, como a pertinência de algumas regras da 
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escola, a participação dos alunos na criação de regras, a condução de casos de indisciplina na 

sala de aula, entre outros. Mas é importante que eles surjam da própria devolutiva que os 

professores fizerem da formação recebida ou da necessidade que se apresentar ao longo de todo 

esse processo.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho buscou contribuir com o enfrentamento da indisciplina, tão presente 

nas escolas de educação básica do Brasil e que possui impacto significativo na atuação dos 

profissionais educadores.  Estes, em geral, não recebem formação específica sobre esse tema e 

acabam lançando mão de estratégias distintas para lidar com o problema, o que propicia visões 

e atuações muito diferentes dentro de uma mesma instituição. Por não haver consenso entre os 

profissionais nem ações efetivas para a atenuação do problema, a indisciplina acaba sendo um 

pré-requisito para o bom funcionamento escolar enquanto que poderia ser trabalhada como 

resultado de práticas educativas organizadas pelos próprios profissionais.  

Assim, esse trabalho teve como objetivo investigar os sentidos de indisciplina em uma 

escola de educação básica municipal de Poá a fim de propor uma formação aos profissionais 

envolvidos sobre o tema Indisciplina de modo a promover reflexão e proporcionar o surgimento 

de ações que poderão desenvolver em seu contexto.   

 Por meio da análise documental do Projeto Político Pedagógico e do Regimento Interno, 

percebeu-se um descompasso nos documentos que regem as ações da escola, já que um possui 

uma visão mais consciente e interativa de indisciplina e outro é bem mais tradicional na sua 

concepção. Ao associar essa constatação com a análise dos registros escritos nos cadernos de 

ocorrências, percebeu-se que estes  não são vistos como um instrumento eficiente por todos os 

profissionais, já que alguns não o utilizam, e quando o fazem, revelam que há muitas 

concepções diferentes entre os docentes sobre o que seja uma atitude indisciplinada, servindo, 

muitas vezes, como um desabafo ou um meio de solicitar a presença dos pais, que deverão 

resolver o problema de indisciplina do aluno. As queixas apresentadas por esses relatos  giram 

em torno da não participação do aluno no processo educativo, principalmente, e em menor 

proporção, questões que envolvem respeito e normas escolares.   
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Já as folhas utilizadas como pautas das Assembleias Escolares revelaram que os alunos 

também trazem um discurso de imposição de ordem, mas apontam situações que envolvem 

desrespeito entre as pessoas, mostrando que eles também se colocam na posição da autoridade 

e adotam o discurso da escola. Entretanto, comentam que gostam de aulas interativas e 

dinâmicas e ética nas relações. 

 Os questionários mostraram a visão de alunos, professores e gestores sobre os sentidos 

de indisciplina que possuem e revelam que nem todos os profissionais estabeleceram um modo 

único de atuação e diagnóstico de problemas de indisciplina na escola. Os profissionais trazem 

questões diferentes, muito pautadas na visão tradicional ainda, mas apresentam como exemplos 

de indisciplina, de modo geral, o desrespeito entre os indivíduos dentro da escola. Os alunos 

corroboram esse ponto também assimilando a indisciplina com atitudes antiéticas e 

desrespeitosas, mas a grande maioria dos participantes disse acreditar no diálogo e na reflexão 

como os melhores meios de resolver essas questões.  

Entretanto, não foram encontradas atitudes de tutoria e acompanhamento individual de 

alunos indisciplinados por parte da equipe gestora e a Recuperação Paralela, que poderia 

auxiliar alunos com dificuldades e problemas em sala de aula, é um projeto que nem sempre 

acontece por questões da Secretaria Municipal de Educação, que não envia profissionais 

específicos, ficando a cargo da escola, que não consegue viabilizá-lo com recursos e condições 

próprios. As dificuldades são muitas e a escola acaba solicitando a presença dos pais para 

solucionar diversas questões de indisciplina que poderiam ser atenuadas com acompanhamento 

individual por profissionais na escola, já que a indisciplina pode ser trabalhada como resultado 

de práticas pedagógicas e institucionais.  

 Após essa constatação, percebeu-se que as visões e ações são múltiplas e diversas, o que 

mostra que os membros da escola estão remando para lados diferentes, fazendo com que ela 

não avance tanto como poderia. Isto é, deve-se, primeiramente, pensar em uma proposta de 

formação que busque equilibrar as visões de aluno e de aprendizagem, bem como definir quais 

serão os objetivos dessa instituição, para que, em um segundo momento, possa ser possível 

pensar no conceito de indisciplina e as ações para tratá-la. Mas como o objetivo desta pesquisa 

era apresentar uma proposta de formação sobre este tema, espera-se que a instituição inclua em 

seu planejamento de formação, esse ponto citado anteriormente como primordial para estudo e 

formação.  
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  Dessa maneira, a proposta criada buscou um compartilhamento de sentidos sobre 

indisciplina a fim de construir um significado compartilhado entre todos e que servirá de 

parâmetro para pensar ações práticas. Partiu-se da ideia de que a formação deve acontecer no 

próprio contexto escolar levando em consideração os problemas enfrentados pelos profissionais 

em seu contexto. Assim, a proposta teve como objetivo a criação de uma Cadeia Criativa 

(LIBERALI, 2010) na qual os próprios profissionais, juntamente com a pesquisadora e 

participante da instituição, poderão estudar, formar e acompanhar o desenvolvimento das 

atividades que serão coletivamente construídas e embasadas pela teoria e experiência dos 

envolvidos.  

A ideia, a longo prazo, é que haja a criação de uma rede colaborativa de estudos entre 

os profissionais utilizando seus saberes e sua experiência para pensar em ações que deem conta 

da própria formação e trabalho na escola. Considerando o fato de que o desrespeito foi citado 

como algo pernicioso no contexto escolar, o estudo sobre valores e o trabalho com a democracia 

podem ser perseverados e aprimorados por meio de estudos e projetos. 

 Cada escola pode fazer um plano de ação baseado em um bom diagnóstico e respeitando 

suas particularidades. No caso estudado, a indisciplina poderá ser objeto de formação e centro 

de ações colaborativas. Isso não quer dizer que somente essa ação dará conta da complexidade 

do tema. Diversas outras ações são necessárias. As pesquisas mostraram que a indisciplina deve 

ser trabalhada pelos profissionais, junto aos alunos, pais, funcionários, gestores, enfim, a 

comunidade escolar inteira deve abraçar essa causa e criar estratégias para dar conta do 

problema. Entretanto, a formação poderá ser extremamente útil ao oferecer ao profissional o 

preparo que lhe faltou e a possibilidade de recriar sua atuação e contribuir para seu 

desenvolvimento profissional.   

 Ainda há muito o que estudar nessa área e muitos desafios a enfrentar, como, por 

exemplo, a dificuldade em se criar uma perspectiva colaborativa de formação (PLACCO; 

GOUVEIA, 2013, p. 71) que envolva a todos educadores de uma rede: professores, gestores, 

técnicos, supervisores a fim de pensarem juntos a viabilização de ações em um plano mais 

abrangente, municipal talvez. Ou como possibilitar uma comunicação realmente fluida entre a 

universidade, a pesquisa e a prática escolar na educação dos municípios. Esse seria o ideal, mas 

enquanto isso, realizar uma formação eficiente em uma escola já é um grande desafio, que 

poderá ser um transformador de realidades.   



   106 
 
 

  

Como diz Vasconcellos (2009, p. 47): “O fato de a realidade ser dura não deve anular o 

sonho (...). Não devemos abrandá-lo por não ver possibilidade de realização imediata. 

Precisamos lembrar que uma das funções do sonho é justamente tensionar a realidade no sentido 

de sua transformação.” A educação brasileira atual requer muita transformação, fato que pode 

desmotivar muitos dos profissionais que lutam e sonham por mais qualidade no ensino. Mas, 

por meio da formação, podemos contribuir, ainda que de forma pequena, com uma interessante 

melhoria nessa área. Já é um começo. 
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APÊNDICE A- QUESTIONÁRIO 

Pesquisadora: Natália Peixoto Trevisan 

Agradeço a participação e contribuição com minha pesquisa de mestrado intitulada 

INDISCIPLINA: uma intervenção formativa a partir dos sentidos de indisciplina em uma 

escola Municipal de Poá (PUCSP- Formação de Formadores) sob orientação da Prof. Dr. 

Fernanda Liberali 

Nome: 

O que é indisciplina para você? 

 

 

 

 

Cite exemplos de situações que você considera indisciplina. 

 

 

 

 

Como você atua em relação a essas atitudes descritas acima enquanto gestor/professor?  

 

 

 

 

Para você, qual é a melhor maneira de lidar com a indisciplina? 
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Marque as situações que você considera indisciplina: 

 

( ) Depredação de patrimônio 

( ) Uso de celular 

( ) Mascar chiclete 

( ) Comer em sala 

( ) Sair sem autorização 

( ) Não realizar tarefas 

( ) Não trazer material 

( ) Desatenção durante a aula 

( ) Dormir em aula 

( ) Conversa paralela 

( ) Atraso 

( ) Locomoção em sala 

( ) Fazer brincadeiras fora de hora 

( ) Atrapalhar a aula 

( ) Gritar 

( ) Agredir verbalmente colegas 

( ) Agressão física 

( ) Desrespeito 

Outros:  

 

 

 

 

 



   115 
 
 

  

APÊNDICE B- QUESTIONÁRIO PARA ALUNOS 

Pesquisadora: Natália Peixoto Trevisan 

Agradeço a participação e contribuição com minha pesquisa de mestrado intitulada 

INDISCIPLINA: uma intervenção formativa a partir dos sentidos de indisciplina em uma 

escola Municipal de Poá (PUCSP- Formação de Formadores) sob orientação da Prof. Dr. 

Fernanda Liberali 

Nome: 

O que é indisciplina para você? 

 

 

 

 

Cite exemplos de situações que você considera indisciplina. 

 

 

 

 

De que maneira você atua em situações em situações de indisciplina na escola? 

Como seu professor atua?  

 

 

 

 

Para você, qual é a melhor maneira de lidar com a indisciplina?  
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Marque as situações que você considera indisciplina: 

( ) Depredação de patrimônio 

( ) Uso de celular 

( ) Mascar chiclete 

( ) Comer em sala 

( ) Sair sem autorização 

( ) Não realizar tarefas 

( ) Não trazer material 

( ) Desatenção durante a aula 

( ) Dormir em aula 

( ) Conversa paralela 

( ) Atraso 

( ) Locomoção em sala 

( ) Fazer brincadeiras fora de hora 

( ) Atrapalhar a aula 

( ) Gritar 

( ) Agredir verbalmente colegas 

( ) Agressão física 

( ) Desrespeito 
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APÊNDICE C- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

  

Título provisório da Pesquisa: INDISCIPLINA: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

FORMATIVA A PARTIR DOS SENTIDOS DE INDISCIPLINA EM UMA ESCOLA 

MUNICIPAL DE POÁ 

 

Objetivo da pesquisa: investigar os sentidos sobre Indisciplina presentes na Instituição e, a 

partir deles, propor uma intervenção formativa para os profissionais envolvidos no processo 

educativo. 

Forma de coleta de dados: análise dos documentos oficiais da escola e questionários sobre as 

concepções de gestores, professores e alunos sobre a indisciplina. 

 

Declaração de concordância dos participantes ou responsável: 

De acordo com a descrição da pesquisa e dos compromissos firmados pela pesquisadora, 

Natália Peixoto Trevisan, eu, _____________________________________, RG: 

_______________ assumo aqui a minha concordância: 

a) em participar dessa pesquisa (     ) 

b) de que a instituição pela qual sou responsável participe dessa pesquisa (     ) 

Entretanto, declaro que minha concordância está condicionada aos seguintes requisitos: 

a) Anonimamente, isto é, que a divulgação dos resultados seja feita sem mencionar os nomes 

das instituições ou dos participantes envolvidos (    ) 

b) Que eu possa ter acesso aos dados coletados (    ) 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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c) Que eu tenha acesso aos produtos finais da análise e de sua interpretação antes de sua 

divulgação pública (    ) 

d) Que, caso seja necessário, minha reação diante dessas interpretações sejam incorporadas 

antes de sua divulgação pública  (    )  

e) Que o menor _________________________________________________________, RG: 

__________________ , sob minha responsabilidade, participe desta pesquisa. (    ) 

Data ___________________________________________________________________ 

Assinatura: ______________________________________________________________ 

 

Declaração do pesquisador 

Tendo em vista a declaração do participante ou de seu responsável acima assinada, eu, Natália 

Peixoto Trevisan, assumo a responsabilidade total de cumprir as condições de pesquisa 

descritas, atendendo os requisitos demandados pelos participantes.  

Data: ___________________________________________________________________ 

Assinatura: ______________________________________________________________ 
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APÊNDICE D- CONTEÚDO DOS QUESTIONÁRIOS NA ÍNTEGRA 

 

Dados gestores 

Questão 1) O que é indisciplina para você? 

Gestor 1- “É o momento no qual o(s) aluno(s) utiliza de subterfúgios para se excluir do 

processo ensino-aprendizagem, interferindo negativamente no decorrer das aulas, atrapalhando 

também o momento de quem quer aprender tirando direito de aprender de muitos.” 

Gestor 2- “A indisciplina se dá quando o aluno não segue as regras estabelecidas pelo grupo”. 

Gestor 3- “Seriam atos de insubordinação que vão contra as regras de uma instituição”. 

Gestor 4- “É um processo de falta de disciplina (rebeldia) que ocorre em uma sala de aula dos 

“alunos-problemas”, por desinteresse dos alunos, permissividade da família, situações sociais 

e psicológicas e natureza cognitiva.” 

Gestor 5- “O não cumprimento de regras e normas impostas e alunos sem limites e situações 

de mal comportamento que prejudica o andamento do ensino aprendizagem”. 

Questão 2) Cite exemplos de situações que você considera indisciplina. 

Gestor 1- “Aluno com tempo ocioso; Aluno sem limites”. 

Gestor 2- “Problemas de conduta, incapacidade de adequação às normas, sucessão de atos de 

agressividade verbal ou física, baixa tolerância à frustração.” 

Gestor 3- “Agressões físicas e/ou verbais, conversas paralelas, atrasos.” 

Gestor 4- “Desrespeito aos profissionais de educação, ociosidade nos espaços escolares, falta 

de limite (regras) para os alunos.” 

Gestor 5- “Alunos ociosos em sala de aula, causa indisciplina alunos desinteressados, causa 

indisciplina.” 

Questão 3) Como você atua em relação a essas atitudes descritas acima enquanto gestor? 

Gestor 1- “Enquanto gestora, acredito que o nosso papel é o de orientar os alunos e é claro que, 

por estar em formação, uma orientação nem sempre é o suficiente, sendo necessária várias 

orientações, em momentos variados.” 
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Gestor 2- “Conversa com os alunos envolvidos, levando a uma reflexão das ações, bem como 

o desfecho, se necessário contato com os pais.” 

Gestor 3- “Ocorrem orientações e registros escritos. Quando há repetição do problema, os pais 

são convocados”. 

Gestor 4- “Desenvolvemos enquanto escola (gestão/professores): regras de convivência, 

assembleias escolares, orientações aos docentes e discentes entre outros”. 

Gestor 5- “Enquanto gestor, sempre em primeiro lugar ouvir as partes, posteriormente orientar 

e convocar os responsáveis.” 

Questão 4)     Para você, qual é a melhor maneira de lidar com a indisciplina? 

Gestor 1- “Como orientação pois algumas das vezes é totalmente perceptível que o que ocorre 

é a falta das devidas orientações por parte da família”. 

Gestor 2-“Diálogo” 

Gestor 3- “Existe a necessidade de orientação e acompanhamento do processo educativo por 

parte da família. A família é fundamental na solução de problemas disciplinares.” 

Gestor 4-“Diálogo (Roda de conversas), Orientações”. 

Gestor 5- “Sempre orientação, conversas sobre o assunto”. 

Questão 5) Marque as alternativas que você considera Indisciplina: 

Gestor 1- Depredação de patrimônio; Sair sem autorização; Locomoção em sala; Conversa 

paralela; Fazer brincadeiras fora de hora; Atrapalhar a aula; Gritar; Agredir verbalmente 

colegas; Agressão física; Desrespeito.  

Gestor 2- Depredação de patrimônio; Agredir verbalmente colegas; Agressão física, 

Desrespeito.  

Gestor 3- Depredação do patrimônio; Uso de celular; Mascar chiclete; Comer em sala; Sair 

sem autorização; Dormir em aula; Conversa paralela; Atraso; Locomoção em sala; Fazer 

brincadeiras fora de hora; Atrapalhar a aula; Gritar; Agredir verbalmente colegas,  Agressão 

física, Desrespeito.  
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Gestor 4- Depredação do patrimônio, Uso de celular, Sair sem autorização, Não realizar tarefas, 

Conversa paralela, Locomoção em sala, Fazer brincadeiras fora de hora, Atrapalhar a aula, 

Gritar, Agredir verbalmente colegas, Agressão física, Desrespeito.  

Gestor 5- Depredação do patrimônio, Sair sem autorização, Conversa paralela, Fazer 

brincadeiras fora de hora, Atrapalhar a aula, Gritar, Agredir verbalmente colegas, Agressão 

física, Desrespeito.  

 

Dados professores 

Questão 1- O que é indisciplina para você? 

Prof A - Indisciplina é uma série de condutas que impessam que os objetivos espontâneos ou 

impostos por uma instituição sejam concluídos com êxito. 

Prof B - São situações em que as pessoas não se comportam de acordo com as normas de 

convivência ao ambiente inserido, ou seja, apresenta atitudes que não condizem com o proposto. 

Prof C - Para mim, indisciplina é não conseguir organizar-se metodicamente. Por exemplo, 

realizar atividades num horário e quantidade de tempo pré-estabelecido. 

Prof D - Para mim, indisciplina seria a quebra de alguma regra pré-estabelecida. 

Prof E - Desrespeito às regras em sala de aula. 

Prof F - Transgressão de regras. 

Prof G - Para mim, a indisciplina não é o burlar de uma regra pré-estabelecida, mas sim uma 

situação momentânea que cause um mal estar no coletivo. 

Prof H - É quando os alunos não nos obedecem e há uma enorme desordem na sala de aula. 

Prof I - O aluno que não permite o desenvolvimento das aulas e não participa delas, fazendo as 

atividades está sendo indisciplinado. Logo, a indisciplina é a prática do aluno que cria 

dificuldades à ação pedagógica. 

Prof J - Não seguir um padrão de comportamento estabelecido social e culturalmente; 

desrespeitar regras e acordos construídos coletivamente. 

Prof K - Comportamento causado por falta de padrões éticos e pré-estabelecidos. 

Prof L - Indisciplina é uma forma de contrariar as regras coordenadas de modo consensual de 

maneira violenta, abusiva ou que de alguma maneira causa problemas a uma ordem coletiva ou 

espaço pessoal. 
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Prof M - Na minha opinião indisciplina é um conjunto de situações que desrespeitam o próximo 

e também a si mesmo frente a uma situação comum aos envolvidos num determinado processo. 

  

Questão 2- Cite exemplos de situações que você considera indisciplina. 

Prof A - Desrespeito aos colegas durante as aulas- exposição desnecessárias dos colegas em 

situações que a atividade envolvendo debates abra espaço para este tipo de comportamento 

inesperado. Ex: Em um debate sobre a legalização da maconha uma aluna que foi contra 

respondeu a outra a favor: “você é a favor porque seu pai usa”. 

-Quando um aluno, ao ser questionado pelo professor para prestar atenção na aula, o mesmo 

responde de forma agressiva e ofensiva. 

Prof B - Falar alto atrapalhando outras pessoas, responder o responsável ou outros estando sem 

razão, falar das pessoas com mal dizeres sobre esta e outros. 

Prof C - Não ler por um determinado tempo a fio, não realizar determinada atividade no tempo 

estabelecido, não entregar atividade na data acordada. 

Prof D - Desrespeito ao professor e aos colegas e afins. 

Prof E - Falar palavrão em sala; desrespeitar o professor; desrespeitar colegas. 

Prof F - Alunos que agridem outros alunos e o professor, que danificam patrimônio público, 

que infringem o direito do coletivo. 

PS: (agressões verbais e físicas) 

Prof G - Depende do coletivo. O que eu considero indisciplina em uma situação ou grupo, não 

é no outro. Por exemplo: falar alto pode ser considerado indisciplina desde que a dinâmica da 

aula exija o silêncio. No entanto, caso seja uma competição entre alunos, falar alto é necessário 

dependendo do trabalho. 

Prof H - São eles: dormir na sala de aula; conversar com o colega durante as explicações do 

professor; sair da sala sem autorização; mascar chiclé ou se alimentar durante a aula; não 

realizar tarefas de aula; desrespeito. 

Prof I - Não fazer as atividades solicitadas; conversar durante a explanação do professor; não 

prestar atenção nas aulas. 

Prof J - Não cumprir acordos; sair da sala de aula sem avisar; ofender verbalmente ou agredir 

fisicamente colegas e professores. 

Prof K - “Desafios” a liderança do educador, como uma “disputa” de lideranças. 



   123 
 
 

  

Prof L - Infringir uma regra criada coletivamente, ex: após combinar que todos serão chamados 

pelo nome, um sujeito passa a chamar as pessoas com apelidos pejorativos. Após um aluno 

pedir um objeto emprestado e sua vontade não foi atendida, o mesmo ofende o colega que 

recusou-se a emprestar, contrariando a ordem da classe. 

Prof M - Intolerância, desrespeito e agressões são as principais situações que considero como 

indisciplina.   

  

Questão 3- Como você atua em relação a essas atitudes descritas acima enquanto 

professor? 

Prof A - No primeiro exemplo tento mostrar para os alunos que nesta situação houve 

desrespeito (muitas vezes eles nem percebem que houve), enfatizando que em debates não é 

preciso expor ninguém para reforçar seu posicionamento. 

No segundo varia o caso. Em situações que o desrespeito para com o professor ocorreu pela 

primeira vez, dialogamos na tentativa de remediar o problema. Em casos de reincidência, 

encaminho para a direção. 

Prof B - Primeiramente através de conversas e orientações, segundo informando o responsável 

e terceiro com punições cabíveis. 

Prof C- Sempre cobrando que sejam cumpridas. Caso os acordos sejam descumpridos, 

estabeleço sanções. 

Prof D - Trabalho inicialmente a conscientização e reflexão sobre o ato e suas consequências 

de maneira coletiva, depois se necessário de maneira individual, e por fim aplicar as medidas. 

Prof E - Converso com o aluno, para uma mudança de atitude. 

Prof F - Opto por ignorar, os pais que podem bater não dão jeito, eu, sem bater, o que poderia 

fazer? Sigo o procedimento padrão de advertências e registros, sabendo que os mesmos sequer 

configuram ações contra a indisciplina. 

Prof G - Quando um momento é considerado indisciplina, eu geralmente sigo etapas de avisos: 

1o. Converso com o aluno; 2o. Mudo de lugar; 3o. Encaminho para a Coordenação. 

Prof H - Com muito diálogo parte desses problemas são solucionados, visto que os alunos na 

grande maioria dos casos não têm maturidade para perceberem que essas atitudes o prejudicam 

quanto ao ensino e a aprendizagem. 
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Prof I - A conversa constante é o caminho que tenho encontrado, aliado ao fato de vistar 

cadernos e apostilas. 

Prof J - Procuro conversar, tentar resolver a situação na própria sala de aula, de modo que o 

aluno (a) perceba que essas atitudes causam prejuízo para si mesmo e para o grupo. Se a situação 

persiste, encaminho aos coordenadores para orientação. 

Prof K - De acordo com o caso, mas na maioria das vezes, conversas coletivas ou individuais, 

mostrando a importância da construção coletiva e colaborativa de um ambiente amistoso. 

Prof L - Estabeleço o diálogo afim de tornar evidente para todos as condições ou regras que 

serão consideradas como indisciplina. A partir daí, algumas medidas disciplinares devem ser 

postas, tais como: repreensão, advertência por escrito ou encaminhamento junto à família. 

Prof M - Buscando dialogar sempre como forma de orientação e reflexão acerca dessas 

situações que distanciam os seres e geram conflitos descenessários. 

  

Questão 4 - Para você, qual é a melhor maneira de lidar com a indisciplina? 

Prof A - Criando um ambiente cada vez mais democrático. Ouvindo os anseios de todos os 

integrantes desta comunidade. Que as decisões sejam cada vez mais pensadas em conjunto. Por 

outro lado, a educação deve se renovar, em muitos aspectos. Se você entra em uma sala de aula 

em 2016, observa poucas mudanças em seu funcionamento e organização com a do século XIX. 

Maior participação da família na vida escolar. Essa responsabilidade  de lidar com a indisciplina 

deve ser assumida por todos. 

Prof B - Conversa individualizada e se preciso com o responsável presente. 

Prof C - Mostrando aos alunos as vantagens adquiridas ao você ser disciplinado. 

Prof D - Creio que seja pela reflexão. 

Prof E - Diálogo. 

Prof F - Educando, que não é função do professor (professor ensina). Crianças órfãs de pais 

vivos tendem a ser indisciplinadas e qualquer medida da escola é paliativa. 

Prof G - Com discussões preventivas. 

Prof H - Percebe-se que a punição não soluciona o problema, mas a conscientização com 

diálogo e aproximação, uma vez que conhecendo um pouco sobre ele (o aluno) conseguimos 

nentendê-lo e ajudá-lo a melhorar sua disciplina. 



   125 
 
 

  

Prof I - A melhor maneira seria estabelecer uma “ponte” entre professores e pais através de 

conversas e verificação de resultados. O problema é que não há meios de, na prática, estabelecer 

essa relação, uma vez que as exigências administrativas de haver 200 dias letivos impedem 

momentos de conversar com os pais. 

Prof J - Primeiramente o diálogo com o prórpio aluno, mas em casos mais graves, considero 

que o encaminhamento à direção/coordenação e reunião com pais/responsáveis seja importante. 

Prof K - Conversas, exemplos em casos comuns, casos extremos, conversa com responsáveis 

e encaminhamentos necessários. 

Prof L - É preciso estabelecer e criar normas de convivência coletiva. Entretanto, ao passo que 

essas normas não são seguidas torna-se necessário o diálogo, bem como medidas disciplinares, 

considerando o apoio familiar e parcerias com outros profissionais. 

Prof M - Acredito que o diálogo. Dialogar, refletir e conscientizar podem render mais frutos 

que o simples fato de punir como prevenção, pois a meu ver, este último acaba gerando mais 

indisciplina, pois não busca solucionar o problema pela raiz. 

  

Marque as situações que você considera indisciplina: (número de votos= total 13 

professores). Essas categorias foram criadas a partir da análise dos cadernos de 

ocorrências. 

  

Agressão física 12 - 92,3% 

Depredação do Patrimônio 11 - 84,6% 

Desrespeito 11 - 84,6% 

Agredir verbalmente 11 - 84,6% 

Sair sem autorização 10 - 76,9% 

Atrapalhar a aula 10 - 76,9% 

Gritar 9 - 69,2% 

Fazer brincadeiras fora de hora 8 - 61,5% 

Não realizar tarefas 7 - 53,8% 

Uso de Celular 7- 53,8% 

Conversa Paralela 6 - 46,1% 

Locomoção em sala 6 - 46,1% 

Não trazer material 4 - 30,7% 

Comer em sala 4 - 30,7% 

Dormir em aula 4 - 30,7% 

Atraso 3 - 23% 

Mascar chiclete 2 - 15,3% 

Desatenção durante a aula 2 - 15,3% 

 

Dados Alunos  

O que é indisciplina para você? 
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ALUNA 1 (8 ANO)-  ficar de desrespeitando professores, não respeitar os colegas, ficar 

bagunçando na sala de aula. Indisciplina para mim é uma coisa que não se pode fazer que 

algumas pessoas indisciplinadas fazem sabendo que não pode ser feito.  

ALUNA 2 (7 ANO)- Indisciplina é tipo por exemplo: se o seu professor pede para você não 

comer na sala, aí você vai lá e come e o professor vê e briga com você e você responde, sim eu 

acho que isso é indisciplina.  

ALUNA 3 (8 ANO)- É quando um aluno desrespeita com o professor. 

ALUNO 4 (9 ANO)- Quando você não faz o que se deve, não respeita os mais velhos.  

ALUNO 5 (8 ANO)- Não cumprir com as obrigações que lhe foram dadas. 

ALUNA 6 (7 ANO)- Desrespeitar, muita bagunça que não fica prestando atenção na aula e por 

ai vai.   

ALUNO 7 (7 ANO)- Falta algumas coisas para ele aprender sobre aquela disciplina.  

 

Cite exemplos de situações que você considera indisciplina. 

ALUNA 1 (8 ANO)- Ficar desrespieitando professores, mais velhos. E quando alguém chinga 

ou ofende alguém de forma absurda como não deveria ser feito porque no mundo tem varias 

pessoas que dizem que respeito é bom pode até respeitar mas ser indisciplinado não vale nada.  

ALUNA 2 (7 ANO)- Falar alto em lugares que não pode, buzinar onde não pode, o uso do 

celular em lugares proibidos, etc… 

ALUNA 3 (8 ANO)- Falar na hora da explicação; confrontar o professor; não realizar as tarefas, 

etc... 

ALUNO 4 (9 ANO)- Quando você responde para o professor insultando-o. Responde a mãe.  

ALUNO 5 (8 ANO)- Conversa paralela/ desrespeito ao professor.  

ALUNA 6 (7 ANO)- Uso de celular, ficar falando, não prestar atenção, fazer brincadeiras, etc 

ALUNO 7 (7 ANO)- Quando vai fazer uma prova não entende nada daquela questão. 

 

De que maneira você atua em situações de indisciplina na escola? Como seu professor 

atua? 

ALUNA 1 (8 ANO)- Peço respeito, mas não tenho moral de falar porque sou indisciplinada, 

como a maioria dos alunos. As vezes o professor fica bravo, chama a diretora, pega o caderno 

de ocorrência, fala para os pais na reunião, tira para fora da sala., etc… 
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ALUNA 2 (7 ANO)- grito, celular, comer em sala, conversas….Às vezes ele é mal-educado, 

grita e xinga 

ALUNA 3 (8 ANO)- Eu tento falar com o meu colega, sobre o que ele esta fazendo, e o 

professor ele chama atenção e da um sermão. 

ALUNO 4 (9 ANO)- Tento manter o respeito para não causar mais intrigas. Respondendo ou 

levando a diretoria maior.  

ALUNO 5 (8 ANO)- Percebo minha indisciplina e a corrijo. O professor chama a atenção e se 

voltar a acontecer ele faz uma ocorrência.  

ALUNA 6 (7 ANO)- A unica coisa que eu faço é ficar quieta, e os professores falam para ficar 

quieto, mas não adianta. 

ALUNO 7 (7 ANO)- Bem, normalmente eu chuto, brigo e passo o que os alunos não sabem 

(indisciplina) 

 

Para você, qual é a melhor maneira de lidar com a indisciplina? 

ALUNA 1 (8 ANO)- com paciência e respeito 

ALUNA 2 (7 ANO)- A pessoa ver que está fazendo a coisa errada e se consertar fazendo a 

coisa certa.  

ALUNA 3 (8 ANO)- Ter o máximo de respeito, e esclarecer todas as situações.   

ALUNO 4 (9 ANO)- Me controlar ao máximo para não piorar a situação.  

ALUNO 5 (8 ANO)- Percebendo-a e a corrigindo.  

ALUNA 6 (7 ANO)- Não ser indisciplinado também. 

ALUNO 7 (7 ANO)- Estudar. 

 

Marque as situações que você considera indisciplina:  

100% Sair sem autorização, Conversa paralela, Fazer brincadeiras fora de hora,  

Atrapalhar a aula, Gritar, Agressão física e Desrespeito 

Dormir em aula e Não realizar tarefas 

85% 

71% Agressão verbal e Depredação de patrimônio 

Não trazer material e Desatenção durante a aula 57% 

42% Uso de celular e Locomoção em sala 

Comer em sala 28% 

14% Mascar chiclete e Atraso 
 


